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RESUMO 

 

  

Esta pesquisa teve como objetivo identificar e analisar a forma como a Fiat construiu 

compartilhadamente uma noção de satisfação com os seus consumidores através do site 

Fiatmio.cc, um ambiente virtual em que usuários da internet foram convidados a dar sugestões 

para criação de um carro protótipo do futuro. Foram analisados os conteúdos das transcrições 

de 16 vídeos de especialistas, exibidos no site, e de 98 comentários postados por usuários, a 

respeito de discussões levantadas pela Fiat. 

O trabalho aponta e compara os principais conceitos presentes nas mensagens divulgadas pela 

montadora e nos comentários dos usuários; identifica a forma como ocorreu essa interação 

discursiva; e analisa a forma como a empresa construiu o seu posicionamento neste projeto e a 

noção de satisfação desses consumidores. 

  

 

The objective of this research project is to identify and analyse the way in which the company 

Fiat have collectively constructed a concept of consumer satisfaction by using the website 

Fiatmio.cc, a virtual space in which the internet users were invited to give suggestions for the 

creation of a prototype car of the future. The contents of the transcriptions from 16 specialist 

videos exhibited on the website, and 98 commentaries about the discussions raised by Fiat 

posted by the users, were analysed.  

     The study highlights and compares the principle concepts present in the messages divulged 

by the company and the comments of its users, identifies the way in which this  discursive 

interaction occured and analyses the way in which the company built its ‘positioning’ in this 

project and its notion of customer satisfaction.  
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1 INTRODUÇÃO  

1.1 Problema de pesquisa 

Este trabalho tem como objetivo analisar a forma como a empresa automotiva Fiat construiu 

uma noção de satisfação em conjunto com os usuários do site fiatmio.cc, projeto da 

montadora que se propôs a desenvolver o protótipo de um carro do futuro. Essa noção de 

satisfação refere-se tanto à experiência com a co-criação do carro conceito quanto à marca 

Fiat. A pesquisa foi desenvolvida a partir da análise de conteúdo das transcrições das falas de 

4 especialistas, presentes em 16 vídeos publicados pela empresa na sessão “O Futuro da 

Plataforma”, do site Fiat Mio, e de 98 comentários postados por consumidores. 

O Fiat mio foi um projeto divisão da Fiat no Brasil que optou pela construção de um carro 

conceito com design futurístico, sem finalidade de comercialização, a partir da participação 

dos usuários. Essa participação se deu através de sugestões sobre o design, acessórios, 

motorização ou qualquer outro aspecto sobre o veículo, no site do projeto. As sugestões dos 

usuários compuseram um documento que foi utilizado na  concepção do veículo, mas só 

teriam a chance de chegar ao mercado uma vez que a montadora decidisse utilizar uma das 

ideias em algum veículo de uma linha de produção já existente. Não foram divulgadas aos 

usuários informações detalhadas sobre quando e como este processo de utilização comercial 

das sugestões se daria. 

O processo colaborativo se deu através do site fiatmio.cc, onde os consumidores puderam 

enviar suas sugestões desde o início do trabalho. Porém, para efeito de tornar viável o 

desenvolvimento de um carro com a participação de milhares de pessoas, a empresa adequou 

e restringiu o processo criativo. 

A satisfação de cocriar e a mensagem da empresa 

O construto “satisfação” é central nos estudos sobre consumo, e muito do que se pesquisa 

sobre marketing gira em torno deste conceito. Segundo Oliver (1997, p. 3), satisfação é “[...] 

uma resposta de realização do consumidor. É um julgamento de que um atributo de um 
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produto ou serviço, ou mesmo o produto ou serviço em si, entregou ou está entregando um 

desempenho agradável relacionado ao consumo.”. 

Foi possível identificar noções de satisfação e insatisfação nos comentários dos usuários no 

site fiatmio.cc. Se por um lado alguns consumidores aclamaram o futurismo do veículo, 

outros atribuíram um excesso de abstração e falta de pragmatismo ao projeto. Sabemos que 

numa linha de produção, quanto mais se customiza um produto, maiores são os custos 

envolvidos no seu desenvolvimento e fabricação.  

Quando Henry Ford declarou que “[...] todo cidadão americano poderá escolher a cor de seu 

Ford T. contanto que essa escolha seja preta [...]” (FORD; CROWTHER, 1922, p.72), 

podemos entender que o empresário optou por um escopo reduzido, o que possibilitou um 

menor tempo na secagem dos carros nos pátios, e por consequência um menor custo de 

estocagem, que viria a reduzir o preço final do produto. Esta restrição no escopo viabilizou 

sua produção em grande escala, porém sem comprometer a qualidade do veículo. 

Como se tratava de um carro conceito, o Fiat Mio não tinha restrições de escopo quanto ao 

custo final do veículo. Não estava sendo produzido um carro que precisaria competir com 

outros concorrentes ou atender ao poder aquisitivo de determinada classe socioeconômica. 

Assim, tornou-se mais fácil o estabelecimento de um processo colaborativo livre, 

praticamente sem limitações, onde a maiorias das ideias são potencialmente aceitáveis.   

A Fiat criou, então, um cenário de facilidades para a interação consumidor-empresa, onde 

usuários puderam livremente expor suas opiniões sobre atributos ideais de um carro conceito 

que, apesar de ser produzido para uma exposição, não seria comercializado. Desta forma, a 

marca pôde unir a liberdade de uma criação praticamente irrestrita à noção de realização 

através da exposição no evento Salão do Automóvel 2010. 

Além de ter sido apresentado como um caso de inovação aberta - em que uma empresa recebe 

e utiliza ideias de fontes externas à organização - o Fiat Mio configurou-se como um produto 

de comunicação (CHESBROUGH, 2003). O protótipo foi exposto em um estande da 

montadora no Salão do Automóvel de 2010 em São Paulo e no Festival de Cannes. Além 

disso, dezesseis vídeos making-off foram divulgados pela montadora no Youtube, um livro-
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caso editado e um vídeo num formato de seriado de TV foi publicado também na internet com 

o objetivo de ilustrar o cenário futurístico para o qual o Fiat Mio foi projetado. Ou seja, antes, 

durante e depois da criação do Fiat Mio foi intensa a quantidade de materiais publicitários 

divulgados pela empresa, tendo sido produzidas com rigor profissional e técnico. 

A satisfação de cocriar como estratégia 

Muitas empresas (Dell, Pepsi, Threadless.com) vêm desenvolvendo estratégias para incluir 

consumidores no desenvolvimento de produtos e serviços. Apesar de a tendência ser mais 

recente no Brasil, podem ser citados, além do Fiat Mio, outros exemplos no país, como: a 

promoção “Ruffles Faça-me um sabor”1, em que consumidores participaram de um concurso 

de criação de novos sabores de batatas fritas; as inovações em plantas de apartamentos a partir 

de sugestões de clientes idosos da construtora Tecnisa; e o site Camiseteria.com, que 

desenvolve constantemente novos modelos de camisetas a partir de um concurso cultural de 

estampas com os seus usuários. 

É importante perceber que existem diferenças na estratégia de cada uma destas ações de 

interação com o público consumidor. O site Camiseteria.com conseguiu incluir uma grande 

quantidade de designers na elaboração de estampas para desenvolvimento de novas camisetas 

que são constantemente comercializadas. Desse modo, a criação de produtos por usuários do 

site faz efetivamente parte da cadeia produtiva da empresa.  

A Fiat, por sua vez, fez um grande esforço em incluir mais de 11.000 pessoas neste processo 

co-criativo, e anunciou que pela primeira vez um carro foi construído colaborativamente, 

recebendo sugestões de milhares de consumidores. 

No entanto, apesar de apresentar o slogan “Fiat Mio – Um carro pra você chamar de seu”, a 

empresa não se propôs a comercializar o veículo, nem tampouco explicou no site com 

detalhes como poderia se dar o aproveitamento das ideias em projetos futuros, apesar de 

indicar vagamente esta possibilidade (imagem 1). 
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Imagem 1 – Banner do site 
Fonte: FIATMIO.CC 

 

Mesmo assim, o projeto chamou a atenção do público na internet e gerou bastante 

repercussão. O caso foi tratado como referência nos principais eventos e conferências que 

abordam inovação aberta, crowdsourcing, e co-criação entre empresas e consumidores, tais 

como o CCS11, Proxxima, além de Cannes, um dos evento de maior prestígio da área de 

comunicação e publicidade no mundo.  

O projeto foi posicionado como uma iniciativa no sentido de ouvir os clientes, o que parece 

ter se transformado no seu valor central. Mesmo sem ter desenvolvido comercialmente o 

veículo, a empresa construiu um vasto material promocional, incluindo comentários de 

usuários do site, em sua maioria reiterando o discurso da companhia.  

Como o conteúdo disponibilizado pela Fiat, além das mensagens da própria empresa, incluiu 

opiniões dos usuários, podemos supor que a Fiat utilizou essas declarações dos seus 

consumidores como forma de construir uma noção de satisfação e um posicionamento de 

integração entre cliente e empresa, no sentido de legitimar a imagem de uma organização que 

escuta os seus clientes e leva em consideração seus desejos e anseios no desenvolvimento de 

seus produtos. A análise desta dinâmica discursiva entre consumidor e empresa e a maneira 

como a Fiat posicionou-se através deste projeto são o foco de atenção desta pesquisa. 

                                                                                                                                                                                     

1 Comunicados sobre a Promoção Ruffles disponível em: <http://www.pepsico.com.br/downloads/pdfs/PepsiCo-
divulga-os-finalistas-da-promocao-RUFFLES-15062011.pdf>. Acesso em: 15 nov. 2012. 
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1.2 Objetivo da pesquisa 

1.2.1  Objetivo Principal 

Identificar e analisar no conteúdo divulgado pela Fiat, no site fiatmio.cc e nos comentários 

dos usuários, a forma como a empresa ativamente constrói uma noção de satisfação do 

consumidor. 

1.2.2  Objetivo Intermediário 

Analisar a noção de satisfação que a Fiat procura construir junto a seus clientes através dos 16 

vídeos veiculados no site do projeto Fia Mio. 

Identificar os principais elementos do conteúdo de marca divulgado pela Fiat no site do 

projeto, principalmente nos vídeos dos especialistas. 

Verificar de que modo a noção de satisfação e de co-criação aparecem nos conteúdos das 

mensagens dos usuários do site Fiat Mio, e analisar se a presença destes dois conceitos está 

relacionada. 

1.2.3  Sobre o método 

A pesquisa será desenvolvida através de análise e categorização de conteúdo das 98 

mensagens dos usuários e dos 16 vídeos postados pela Fiat na sessão “O Futuro da 

Plataforma”. Os vídeos serão analisados e interpretados com vistas a identificar os principais 

conceitos presentes nos materiais, enquanto que os comentários serão estudados com o 

objetivo de avaliar o grau de correlação entre eles e a mensagem da empresa.  

Apesar deste trabalho não ter desenvolvido uma análise detalhada em relação a todos os 

conteúdos presentes no site Fiat Mio, além dos vídeos dos especialistas e dos comentários dos 

usuários, por uma questão de delimitação de corpo de dados, o contexto em que as mensagens 

da empresa são divulgadas foi considerado. Ou seja, outras imagens e mensagens foram 

consideradas e interpretadas com o objetivo de contextualizar o material priorizado para 
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análise. O capítulo “Metodologia de pesquisa” apresenta com detalhe as escolhas e critério 

utilizados para o desenvolvimento desta pesquisa. 

Para o suporte teórico deste trabalho, serão utilizados principalmente os conceitos: 

posicionamento, satisfação, “prossumo”, co-criação, e “cliente como recurso operante” 

(serviço como nova lógica dominante no marketing), apresentados no capítulo “Revisão 

Bibliográfica”. 

1.3 Relevância do Estudo / Justificativa 

Esta pesquisa será útil para entender o comportamento de usuários de internet em ações de 

comunicação que geram algum tipo de conteúdo associado às marcas, além de servir também 

para o entendimento de fenômenos interacionais recentes entre consumidores e empresa.  

Esta perspectiva pode oferecer uma contribuição no sentido de estabelecer uma visão sobre as 

ações que envolvem consumidores no desenvolvimento de produtos, principalmente em 

relação à forma como empresas podem se posicionar através da interação com clientes. 

Através de uma análise de conteúdo, este trabalho pode apresentar formas possíveis para a 

construção da relação consumidor-empresa, do ponto de vista de sua continuidade e 

construção de fidelização. O site Fiat Mio, em especial a sessão “O Futuro da Plataforma” é 

um exemplo de ambiente interativo que aborda uma gama de conteúdos não diretamente 

relacionados ao carro-conceito. O estudo desse tipo de interação pode revelar padrões de 

relacionamento que vão além do consumo tradicional, em que o cliente não participa do 

desenvolvimento do produto consumido. 

No entanto, a análise da forma como a empresa criou uma noção de satisfação pode 

apresentar uma perspectiva crítica a respeito deste tipo de interação entre empresa e 

consumidor. Ou seja, a análise das mensagens de uma empresa sobre um produto em conjunto 

com a análise de comentários dos usuários do site Fiat Mio pode revelar determinadas 

omissões no conteúdo divulgado pela montadora em função de um objetivo estratégico, 

enfatizando apenas aspectos positivos e dando pouco destaque às limitações do processo co-

criativo. 
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Este trabalho contribui também com o entendimento da satisfação como algo para além do 

sentimento de aprovação ou reprovação no momento da experiência com o produto. Este 

estudo apresenta exemplos de como a satisfação pode anteceder o consumo, ou seja, a 

verificação de satisfação nas mensagens de consumidores em relação a um produto não 

comercializado é capaz de gerar uma contribuição para um entendimento do conceito de 

satisfação como algo mais complexo do que um contentamento ou atendimento de 

expectativa. 

 

1.4 Limitações do trabalho 

As decisões de ordem metodológica para realização deste trabalho, apesar de obedecerem a 

critérios entendidos como justificáveis, certamente trazem algumas limitações para a 

pesquisa. A consideração de apenas parte das mensagens divulgadas pela empresa pode 

suprimir informações importantes a respeito da interação entre consumidores e a Fiat, porém 

uma análise integral do site fiatmio.cc comprometeria o aprofundamento em algumas 

questões basilares nesta pesquisa. 

A escolha de comentários dos usuários do site poderia representar uma limitação para a 

pesquisa, uma vez que é grande a probabilidade de que a empresa tenha mediado as 

mensagens postadas pelos consumidores. No entanto, uma vez que o trabalho tem como 

objetivo analisar a forma como a Fiat construiu uma noção de satisfação através do seu site, a 

publicação de mensagens mediadas, ou não, é relevante para a perspectiva escolhida, pois a 

divulgação é, de qualquer forma, uma escolha da empresa que abriga o site. Dessa forma, a 

mensagem dos usuários passa a ser parte integrante do site.  

Também não é objetivo deste trabalho qualificar o Projeto Fiat Mio como um projeto exitoso 

ou fracassado. A quantidade de comentários analisados, apesar de incluir todas as mensagens 

postadas, não é suficiente para sustentar afirmações quanto ao total de usuários que 

participaram da ação. O estudo limita-se a apresentar e analisar uma amostragem de 

conteúdos exibidos pela empresa, categorizar os conteúdos nos comentários dos usuários e 

verificar relações entre estes discurso em função dos conceitos de satisfação e co-criação. 
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Apesar de este trabalho abordar a construção de uma noção de satisfação em um ambiente 

colaborativo, a co-criação não é o centro da análise realizada. A pesquisa foca a troca de 

mensagens entre consumidor e empresa na sessão “O Futuro da Plataforma”, que se propõe a 

discutir aspectos genéricos a respeito de sociedade, interação, internet, urbanismo, entre 

outros assuntos. As sugestões de ideias e o posterior processo de seleção pela Fiat não 

constituem, portanto, o principal ponto de atenção do trabalho. 

Também não é objetivo desta pesquisa qualificar o processo colaborativo em relação ao 

conceito de inovação. Não está sendo julgada a utilização ou não das ideias dos usuários pela 

empresa para desenvolvimento de carros ou acessórios futuros. Porém, é importante destacar 

o fato de que a Fiat não comercializar o produto é um elemento fundamental em relação ao 

projeto do ponto de vista discursivo. Dessa forma, foram consideradas somente as 

informações disponíveis no site em relação às intenções da empresa no que tange ao 

aproveitamento das ideias. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Este trabalho utiliza principalmente, para a fundamentação teórica, os conceitos: 

posicionamento, satisfação, “prossumo”, cliente como recurso operante e co-criação. 

O conceito de posicionamento é considerado fundamental nesta pesquisa porque está sempre 

relacionado às estratégias de uma empresa, as quais compõem o conjunto de escolhas que 

precisam ser feitas para a realização dos seus objetivos e está diretamente ligado à maneira 

como os consumidores percebem uma organização e seus produtos. 

O campo das pesquisas de comportamento do consumidor contempla o estudo de diferentes 

possibilidades de relação entre cliente e produto. Central nos estudos de marketing, um dos 

principais conceitos abordados nesta área é o de satisfação, também utilizado neste trabalho 

como uma referência. Com esta fundamentação, é possível estabelecer parâmetros para a 

realização de avaliações qualitativas das mensagens dos consumidores. O construto serve 

também como um eixo de referência para análises ligadas às motivações para determinados 

comportamentos, passíveis de serem identificados nos conteúdos a serem analisados. 

O conceito “prossumo” - síntese das palavras produção e consumo -, cunhado por Tofler 

(1980), e a nova lógica de marketing de serviços e do entendimento de clientes como 

recursos operantes, apresentada por Vargo e Lusch (2004), são de fundamental importância 

nesta pesquisa para o entendimento do objeto investigado.  

A pesquisa que analisa o desenvolvimento de um produto através da colaboração de 

consumidores não poderia ser realizada sem abordar conceitos que possam dar conta desse 

novo tipo de relação entre cliente e empresa, uma vez que está sendo avaliado o processo de 

construção da satisfação de usuários em relação a um produto de cuja criação eles são 

participantes. É esse novo paradigma que é apresentado por Vargo e Lusch (2004), através do 

conceito de cliente como um recurso operante dentro da relação de consumo, e não mais 

como algo a ser operado, pesquisado, atendido e dispensado até uma próxima oportunidade 

conveniente para empresa. 
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2.1 Posicionamento 

Segundo Kotler (2001), o conceito de posicionamento modificou a disciplina de marketing. 

Para o autor, trata-se de “uma ideia revolucionária” que confere consistência e “atravessa os 

4P´s”, abordagem amplamente utilizada na área. O conceito foi originalmente proposto por 

Ries e Trout (1972) na revista especializada Advertising Age (RIES; TROUT, 2009). 

Segundo os autores, enquanto novo paradigma, o conceito estabelece um novo marco depois 

da “Era do Produto” e da “Era da Imagem”: a “Era do Posicionamento”. 

Para Ries e Trout (2009), “Era do Produto” estende-se até o final da década de 1950, em que 

as empresas concentravam-se no desenvolvimento dos seus produtos, e na obtenção das 

melhores qualidades. Reinava a lógica de que as melhores propostas sairiam vencedoras nas 

gôndolas dos mercados. De acordo com este pensamento, tudo aquilo que fosse oferecido ao 

consumidor seria escoado.  

De várias maneiras, esses eram os velhos bons tempos em que a “melhor 
ratoeira” e algum dinheiro para promovê-la eram tudo de que você 
precisava. Era uma época em que os publicitários voltavam sua atenção 
para as características do produto e os benefícios que ele traria para o 
cliente. (RIES; TROUT, 2009, p. 37). 

Com o avanço das tecnologias industriais, as empresas começaram a ter mais facilidade para 

copiar as propostas de seus concorrentes, e tornou-se mais difícil diferenciarem-se somente 

pelas características tangíveis daquilo que era vendido. Este momento deu início, então, 

segundo Ries e Trout (2009) à “Era da Imagem”. 

A “Era da Imagem” é então descrita pelos autores como uma fase em que preponderavam as 

atribuições de valores através da publicidade. A diferenciação passou a acontecer através dos 

discursos. Porém em pouco tempo todas as empresas, de modo geral, assim como fizeram 

com os produtos, passaram a divulgar promessas similares fazendo com que a capacidade de 

diferenciação através dos anúncios ficasse comprometida. 

Com o desenvolvimento tecnológico e surgimento de novos meios de comunicação e a grande 

variedade de ofertas, a “Era do Posicionamento” instaura um cenário em que o produto 
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precisa firmar-se na mente do consumidor e, segundo os autores, esse processo está 

diretamente relacionado à maneira como o cliente entende a categoria de produtos em questão 

e as propostas dos concorrentes como um todo, em determinado setor. Desse modo, 

posicionamento é definido como “[...] um sistema organizado para se descobrir uma janela no 

espaço da mente.” (RIES; TROUT, 2009, p. 33). 

Ou seja, o processo de posicionamento acontece envolvendo a cognição do consumidor e 

apresenta um caráter essencialmente comparativo em relação ao setor do produtor a ser 

posicionado.  

Assim o conceito de posicionamento relativiza a capacidade de obtenção de sucesso através 

exclusivamente da fabricação de um produto de melhor qualidade. Na “Era do 

posicionamento” o diferencial competitivo aparece como um imperativo para conquistar 

clientes e ganhar mercados, porém este diferencial precisa estar fundamentado em propostas 

defensáveis.  

Para Ries e Trout (2009, p. 72), não se deve mentir para os clientes, as proposições devem ser 

consistentes: “Não tente enganar o potencial cliente. A publicidade não é um debate, ela é 

uma sedução”. Neste processo de sedução as verdades não são estabelecidas unilateralmente 

pelas empresas, porém negociadas. Assim, segundo os pesquisadores, “[...] a abordagem 

básica do posicionamento não é criar algo novo e diferente, mas manipular aquilo que já está 

dentro da mente, e reatar as conexões que já existem.” (RIES; TROUT, 2009, p. 19). 

Sendo entendido como uma “sedução” e uma  “manipulação”, o posicionamento configura-se 

como um jogo que trabalha com as referências e sistemas de valores dos consumidores, e que 

ao invés de romper radicalmente com as formas convencionais de interpretação e 

entendimento, propõe uma nova leitura e uma reorganização da forma como o consumidor 

deve compreender o produto e seus concorrentes de modo que seja favorável ao anunciante. 

Porém, as atribuições feitas pelas empresas aos produtos devem ser reconhecíveis pelos 

clientes e ao mesmo tempo demarcar de modo preciso o diferencial da proposta em questão. 

O objetivo chave do posicionamento estratégico é formar uma imagem de 
marca particular na mente do consumidor. Isto é realizado pelo 
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desenvolvimento de uma estratégia coerente que deve envolver todos os 
elementos do composto (mix) de markting. (PETER; OLSON, 2005, p. 
392). 

Peter e Olson (2005) apresentam quatro formas principais de uma empresa posicionar um 

produto: através de um atributo, de uso ou aplicação, do usuário e da categoria ou dos 

concorrentes. O posicionamento através de um atributo, segundos os autores, é o mais 

comum.  

Hyunday enfatiza preços baixos. Volvo explorou segurança e durabilidade. 
[...] Fiat, diferentemente, fez um esforço distinto para posicionar-se como 
um carro europeu produzido com mão de obra europeia. BMW enfatizou 
eficiência na engenharia, usando o slogan “the ultimate driving machine”, e 
mostrando a performance de um carro BMW em uma pista de corrida. 
(PETER; OLSON, 2005, p. 392). 

O posicionamento deve, assim, gerar um diferencial competitivo que possa ser percebido pelo 

cliente, o que exige um nível de consistência entre a imagem projetada e aquilo que o 

consumidor pode perceber no uso do produto.  

O resultado do posicionamento é a criação bem-sucedida de uma proposta 
de valor focada no cliente, ou seja, um motivo convincente pelo qual o 
mercado-alvo deve comprar determinado produto. (KOTLER; KELLER, 
2006, p. 305). 

Desse modo, posicionar um produto é um esforço que envolve decisões a respeito da sua 

imagem com base nos principais concorrentes de um setor, no modo como os consumidores 

percebem esta dinâmica competitiva e nos seus anseios e necessidades ao longo da sua vida.  

Ou seja, o posicionamento é um desafio, uma tarefa complexa em função do cenário de 

competitividade, dinamismo e instabilidade que os mercados apresentam de modo geral. 

2.2  Satisfação do consumidor 

O conceito satisfação do consumidor é amplamente pesquisado por diversas perspectivas. A 

quantidade de diferentes abordagens foi um dos motivadores para que Giese e Cote (2000) 

propusessem um quadro com o panorama da literatura na área.  
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Segundo os autores, a literatura sobre satisfação contempla uma série de diferentes definições 

sobre satisfação, porém, alguns aspectos desse construto aparecem na maioria dos estudos, 

dos quais três podem ser identificados:  

(1) satisfação do consumidor é uma resposta (emocional ou cognitiva), (2) 
esta resposta está ligada a um foco particular (expectativa, produto, 
experiência de consumo, etc.) e (3) a resposta ocorre em um tempo 
específico (após o consumo, após a escolha, baseado em uma experiência 
acumulada, etc.   (GIESE; COTE, 2000, p. 1 ) 

É importante destacar que esta investigação busca entender como a Fiat construiu uma noção 

de satisfação através dos conteúdos do site fiatmio.cc. A satisfação é um processo que 

envolve a expectativa, o consumo e a relação entre o atendimento e a frustração dos desejos 

dos consumidores. 

Satisfação é uma resposta referente ao atendimento do consumidor. É um 
julgamento de que um atributo do produto ou serviço, ou mesmo o produto 
ou serviço em si, proveu ou está provendo um agradável nível de 
atendimento ao consumo. (OLIVER, 1997, p. 13). 

Porém, o objetivo desta pesquisa é analisar a satisfação também enquanto fruto da 

participação do consumidor no processo criativo de produtos, além da satisfação relacionada 

ao consumo em si. Essa satisfação pode estar relacionada com o desenvolvimento de um 

produto adequado às suas necessidades, o que decorre em uma maior probabilidade de 

aprovação do consumo. 

Segundo Leonard-Barton (1993), o envolvimento de consumidores pode aumentar as chances 

de sucesso do desenvolvimento de um produto, seja porque suas necessidades e preferências 

serão contempladas no produto final, seja porque se sentirão mais receptivos por terem 

contribuído com o processo, e consequentemente mais favoráveis ao produto ou à empresa de 

modo geral. A autora também afirma que: 

Embora o envolvimento do usuário não possa necessariamente prever a sua 
satisfação, os resultados sugerem que níveis muito baixos de envolvimento 
estão associados à insatisfação. Projetos em que os desenvolvedores 
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assumiram que poderiam prosseguir sem a participação dos usuários foram 
percebidos como menos precisos. (LEONARD-BARTON, 1993, p. 1135). 

Outros autores também abordam a questão. Segundo Gales e Mansour-Cole (1988): 

[...] o envolvimento do usuário na inovação (...) reduz incerteza (Alter & 
Ginzberg, 1978), resulta em maior satisfação do usuário (Baroudi, Oslon & 
Ives, 1985) e mais sucesso na implantação. (Manki, Bikson & Gutek, 1995). 
(GALES; MANSOUR-COLE, 1988, p.347). 

Muitas empresas vêm buscando e desenvolvendo formas de incluir consumidores na 

produção, adaptação, customização ou personalização de seus produtos. No estudo que 

pesquisa o desenvolvimento colaborativo de sistemas de informação, os autores identificaram 

que a participação dos usuários no processo de criação pode diminuir os riscos de uma 

reprovação por inadequação ou insatisfação com o produto final.  

Porém, outras motivações, além da satisfação de uma expectativa ou desejo, podem justificar 

o envolvimento de usuários no desenvolvimento de um novo produto. Algumas marcas vêm 

apresentando aos consumidores propostas para a criação de novos produtos que se adequem a 

alguma tecnologia específica ou a um novo contexto ou cenário. A construtora Tecnisa2 

lançou na rede social Orkut uma ação propondo o desenvolvimento de novas plantas de 

apartamento com o objetivo de oferecer um produto mais adaptado a consumidores idosos. 

Usuários da rede social dessa faixa etária puderam sugerir ideias que viessem a facilitar suas 

vidas em apartamentos, como por exemplo na abertura de portas, na utilização dos banheiros, 

entre outras opções de acessibilidade.  

Outro caso importante é a ação da Starbucks3, que desenvolveu uma promoção na internet 

para o desenvolvimento colaborativo de um novo copo para seus cafés que fosse mais 

econômico e cujo descarte tivesse um menor impacto ao meio ambiente. Muitas ideais foram 

enviadas com propostas de materiais totalmente recicláveis e outras com sugestões de copos 

                                                           

2 Site Tecnisa disponível em: <http://www.tecnisa.com.br/lp-gerontologia.html>. Acesso em: 03 fev. 2012. 
3 Site Starbuck Betacup disponível em:<http://www.thebetacup.com/2010/06/17/the-finale/>. Acesso em: 03 fev. 
2012. 
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reutilizáveis que trariam códigos de barras para que cada utilização fosse registrada, pontuada 

e posteriormente premiada a fim de que o consumidor pudesse ser recompensado pela 

economia de copos de papel. O projeto envolveu 430 ideias e mais de 13.000 comentários, 

segundo a empresa.  

Este tipo de construção, que simula um problema a ser resolvido, parece convidar o 

consumidor a um processo que instiga a imaginação e demanda uma dedicação de tempo e 

esforço.    

[...] processos cognitivos criativos são fundamentais para o funcionamento 
humano. Como parte de uma sobrevivência diária, nós construímos 
linguagens e a usamos com flexibilidade, nós combinamos ideias e 
pensamentos simples para criar outros mais complexos, e construímos 
soluções para os problemas que encontramos. (BARSALOU, 1991; WARD, 
2001, apud DAHL e MOREAU, 2005, p. 13-14). 

Um estudo desenvolvido por Baroudi, Olson e Ives (1986) também chegou à conclusão de 

que o envolvimento do usuário no desenvolvimento de sistemas de informação tende a 

aumentar a sua satisfação. Segundo os autores, muitos são os estudos na área de sistemas de 

informação que trabalham com as variáveis “envolvimento do usuário” e “satisfação do 

usuário”, porém consideram que a minoria é conclusiva nesse aspecto (BAROUDI; OLSON; 

IVES,  1986, p. 232). 

Segundos os autores, o modelo tradicional de envolvimento do usuário diz que: 

Presumivelmente, o envolvimento vai guiar os usuários a um melhor 
entendimento do sistema, que  estará melhor adaptado para atender suas 
necessidades específicas. Assim, eles estarão mais inclinados a usar o 
sistema e estarão mais satisfeitos com ele do que se não tivessem se 
envolvido com o design. (BAROUDI; OLSON; IVES, 1986, p. 233) 

A inclusão de consumidores no processo de desenvolvimento de produtos vem sendo 

estudada por muitos pesquisadores, e está diretamente relacionada ao desenvolvimento das 

tecnologias de comunicação. O surgimento da internet criou uma nova possibilidade de 
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interação entre cliente e empresas, o que vem exigindo das organizações mais habilidade e 

agilidade para lidar com um cenário complexo e dinâmico como o atual.  

2.3 Prossumo: “A  Revolução das Comunicações” e a Internet  

Tofler (1980) define a “revolução das comunicações” como um novo ciclo, que rompe com a 

lógica da revolução industrial, que produzirá novas relações sociais e criará um novo caráter 

social. Escrito em 1980, A Terceira onda já anunciava uma nova geração de meios de 

comunicação: 

[...] a característica mais revolucionária dos novos meios de comunicação é 
que muitos deles são interativos – permitindo a cada usuário individual 
fazer ou enviar imagens, assim como simplesmente recebê-las de fora. Cabo 
de ida e volta, vídeos-cassetes, copiadoras baratas e gravadores de fita, 
todas essas coisas colocam os meios de comunicação nas mãos das pessoas. 
(TOFFLER, 1980, p. 383). 

A relação entre consumidor e produto vem sendo há décadas estudada por ângulos 

diferenciados. No seu livro, Toffler (1980) cunhou o termo prosumer, traduzido para 

“prossumidor”, um neologismo contraindo as palavras produtor e consumidor. 

Segundo o autor, o surgimento do “prossumidor” faz parte de um movimento mais amplo. A 

“terceira onda” é o termo que Toffler designou para denominar as transformações 

conjunturais que vêm acontecendo na sociedade após a revolução agrícola (primeira onda) e a 

revolução industrial (segunda onda). “O avanço da Terceira Onda, entretanto, é acompanhado, 

como vimos, por um aumento fenomenal de atividade de autoajuda e faça-você-mesmo, ou 

“prossumo” (TOFFLER, 1980, p. 381). 

Toffler viu no embrião do “prossumo” o surgimento de meios de comunicação interativos. É 

essa mesma natureza interativa que permeia hoje a internet, que conta com mais de 2 bilhões 

de usuários no mundo. (Reportagem O globo). 

Desse modo, podemos entender que a internet promove, de certo modo, um movimento 

contrário à lógica de padronização e massificação que se desenvolveu a partir da revolução 

industrial e ainda tem força na maior parte da fabricação de bens de consumo.  
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É num contexto de personalização e customização que o “prossumo” vem ganhando força 

com a internet, que possibilita uma troca intensa de informações entre usuários. Essa 

possibilidade de interação vem sendo aproveitada pelas empresas para o desenvolvimento de 

produtos mais adaptados aos desejos dos clientes. Esse movimento de “despadronização” 

colide com a famosa frase de Henry Ford, “[...] todo cidadão americano poderá escolher a cor 

de seu Ford T, contanto que essa escolha seja preto.” (FORD; CROWTHER, 1922). 

Para Henry Ford, a definição de apenas uma cor para um veículo tratava-se de uma decisão 

focada no baixo custo. A cor preta facilitava a secagem, o que reduzia os gastos com 

estocagem dos veículos. Porém, a segunda metade do século XX trouxe transformações 

sociais que alterariam a demanda do mercado por produtos mais diferenciados. 

Essa “despadronização” vem tomando hoje novos contornos e proporções cada vez maiores 

com a possibilidade de bilhões de pessoas se conectarem entre si, envolvendo empresas, 

universidades, amadores e especialistas para a realização de estudos e para a co-criação - 

conceito que será abordado a seguir - de uma incontável variedade de produtos, serviços e 

pesquisas.  

A partir do momento em que o desenvolvimento de produtos de uma empresa passa a integrar 

a participação de consumidores, que são atores externos, a geração de valor do produto deixa 

de acontecer exclusivamente dentro da empresa, o que configura uma mudança significativa 

nos processo organizacionais. As especificações técnicas do produto deixam de ser a 

prioridade máxima da empresa. 

No processo convencional de criação de valor, companhia e consumidores 
tinham papeis distintos de produção e consumo. Produtos continham valor e 
os mercados ‘trocavam’ estes valores, do produtor para o consumidor. Mas 
como nos movemos em direção da co-criação, [...], esta distinção 
desaparece. Cada vez mais, consumidores se engajam duplamente em 
definir e criar valor. A experiência de co-criação do consumo tornou-se 
verdadeiramente a base do valor. (PRAHALAD; RAMASWAMY, 2004, p. 
10). 

A reorganização de papéis entre empresa e clientes é também objeto de estudo daqueles que 

desenvolvem pesquisas na área de marketing. A forma de entender os negócios e a lógica de 
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desenvolvimento de produtos que inclui consumidores certamente deve conter características 

diferentes da maneira tradicional de se compreender os mercados. 

2.4 Marketing de serviços e consumidores como recurso operante 

A inserção do cliente no processo produtivo das empresas, ou o reconhecimento de sua 

participação na geração de valor do produto, tornou mais complexa a interação consumidor-

empresa, e consequentemente também a sua análise. 

Segundo Vargo e Lusch (2004), a consideração de fatores intangíveis, a co-criação de valor e 

os relacionamentos vêm surgindo em novas teorias e convergindo para o que chamam de uma 

nova lógica dominante para o marketing. 

As empresas podem ter sustentabilidade em longo prazo somente se elas 
aprendem em conjunto e estão coordenadas com outros canais e redes de 
parceiros. [...] Na visão de marketing centrada em serviço, as empresas 
estão em um contínuo processo de geração e teste de hipóteses. (VARGO; 
LUSCH, 2004, p. 6). 

Vargo e Lusch propuseram uma nova lógica dominante para o marketing, a qual 

denominaram “servide-dominant logic”, abreviada para S-D, em contraposição a G-D, 

“goods-dominant logic”, referindo-se à forma tradicional das empresas de pensar a criação de 

valor focado em bens ou produtos. 

Para o pesquisador, a lógica dominante tradicional (G-D), pensada dentro de um paradigma de 

desenvolvimento de produtos, ou bens, entende o consumidor como um recurso operável, 

enquanto que a S-D compreende o consumidor como parte integrante do processo de geração 

de valor. O Quadro 1 mostra a evolução da maneira de entender o papel do consumidor na 

interação consumidor-empresa.   
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 Lógica dominante tradicional centrada em 
produto (Traditional Goods-Centered Dominant 

Logic) 

Lógica Dominante emergente centrada em serviço 
(Emerging Service-Centered Dominant Logic) 

Papel do consumidor O  consumidor é um recipiente de bens. 
Empresas (Marketers) fazem coisas para os 
clientes; elas segmentam clientes, distribuem 
para eles, e promovem para eles. O cliente é um 
recurso operável. 

O cliente é um coprodutor de serviço. Marketing é um 
processo de fazer coisas em interação com o cliente. O 
consumidor é primeiramente um recurso operável, 
funcionando como recurso operável apenas 
ocasionalmente. 

Quadro 1 – Interação consumidor-empresa 
Fonte: adaptado de VARGO; LUSCH, 2004, p. 7 

 

Deste modo, os autores apresentam a concepção de serviço de modo radicalmente diferente 

em relação à forma como foi visto anteriormente. Uma vez que a lógica dominante era 

centrada na qualidade e especificações do produto oferecido, a atenção destinada ao “serviço” 

era meramente complementar. Serviços eram entendidos como de menor importância em 

relação ao produto, como algo secundário dentro da oferta de valor da empresa. 

Porém, a lógica S-D não equivale a uma substituição de um “tipo de produto” ou uma troca 

do termo “bens” por “serviço”, ou seja, não é uma questão de nomenclatura. Trata-se do 

rompimento de um paradigma em um campo de conhecimento. Nesta lógica, “serviço”, no 

singular, não é visto da maneira como os “serviços” eram vistos pela lógica centrada em bens.  

Esta lógica convencionada é paradigmática,  e paradigmas, pela natureza de 
sua ‘visão de mundo’, prejudica a maneira de ver o assunto em questão, 
bem como as perspectivas de lógicas concorrentes. Nesta lógica 
convencional, “serviços” significam produções intangíveis da empresa – 
que significam, ‘bens’ intangíveis. Infelizmente, este uso convencional cria 
algumas deturpações para o termo “serviço. (VARGO; LUSCH, 2007, p. 
26, tradução nossa)4. 

Essa deturpação acontece porque a geração de valor dos serviços na lógica G-D era também 

centrada na empresa como uma entrega ao cliente, e não como uma co-criação da qual o 

cliente participa. 

                                                           

4 Texto original: This conventional logic is paradigmatic and paradigms,by the very nature of their “worldview,” 
prejudice views of their subject matter, as well as perspectives of competing logics. Within this conventional 
logic, “services” means intangible output of the firm—that is, intangible goods. Unfortunately, this conventional 
use creates some baggage for the term “service”. (VARGO; LUSCH, 2007, p.3). 
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O tema crítico e comum é repensar o significado do processo de criação de 
valor ao invés de pensar em como atuar em mercados para um tipo diferente 
de consumidor ou em como fazer um tipo diferente de produto (bem). [...]  
Na lógica S-D, serviço é definido como a aplicação de competências 
(conhecimento e habilidades) para o benefício de outra parte. (VARGO; 
LUSCH, 2007, p. 3). 

A consideração da empresa como um sistema aberto passou a demandar uma mudança de 

paradigma. O entendimento da importância dos relacionamentos passou a exigir uma reflexão 

a respeito da antiga forma de ver o marketing apenas como um conjunto de escolhas que 

objetivam o sucesso das organizações. 

Com isso, surgiram novas perspectivas e abordagens no meio empresarial, como o marketing 

de relacionamento, gerenciamento de qualidade, orientação para o mercado, cadeia de valor, 

gerenciamento de recursos e redes. Porém, “o mais notável foi a emergência do marketing de 

serviços como subdisciplina” (VARGO; LUSCH, 2004, p.1), para posteriormente poder 

destacar-se em função de suas especificidades.  

O marketing se moveu de uma visão dominante focada em bens, na qual 
resultados tangíveis e transações exatas eram centrais, para uma visão 
dominante focada em serviço, na qual a intangibilidade, os processos de 
troca, e os relacionamentos são centrais. (VARGO; LUSCH, 2004, p. 2). 

Esta nova visão de marketing é fundamental para este estudo, pois a interação com 

consumidores aparece como mote central do conteúdo das mensagens da empresa no caso Fiat 

Mio, tanto no que diz respeito ao processo colaborativo quanto nas ações de comunicação e 

promoção do projeto. O uso de redes sociais e a proposta da co-criação online do veículo são 

indícios de que a Fiat investiu numa nova lógica de marketing de serviços, incluindo 

consumidores e ouvindo suas opiniões, independentemente dos desdobramentos da ação. 

Os novos processos de inclusão de clientes nos processos produtivos vão além das antigas 

técnicas de pesquisa e de coleta de informações a respeito das preferências destes 

consumidores. As empresas vêm descobrindo que clientes são capazes de modificar os usos 

tradicionais de produtos, sugerir novas linhas, interagir com designers e participar ativamente 

do processo de produção de um novo produto.  
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Porém, como se trata de uma novidade, as limitações dos processos co-criativos ainda são 

muitas. No entanto, as empresas já se valem do ato de ouvir os clientes para tornar esse canal 

um diferencial competitivo em busca de uma geração de valor adicional. Talvez por isso a 

Fiat tenha conseguido tanta repercussão ao criar um carro colaborativamente mesmo sem 

comercializá-lo. Ou seja, ouvir o cliente para integrá-lo na sua linha produtiva, mesmo numa 

iniciativa experimental, tem sido aproveitado pelas empresas como apelo comunicacional, e 

alguns casos indicam boa recepção por parte dos públicos. 

Este tipo de interação entre empresa e cliente, que pode ser chamada de “prossumo”, ganha 

contornos mais complexos nos dias atuais com a internet. As empresas hoje têm a 

possibilidade de incluir pessoas externas às fronteiras da organização, de acordo com as suas 

habilidades e potencialidades específicas. O site Camiseteria.com.br, por exemplo, insere 

centenas de designers na sua cadeia de valor por meio de um concurso cultural permanente. A 

empresa seleciona os melhores desenhos e mantém constantemente competições para criação 

de estampas.  Segundo um dos sócios da Camiseteria.com, a empresa já distribuiu mais de 

R$160 mil em prêmios, e há designers que já ganharam mais de 10 vezes os concursos de 

ilustração. Além disso, não é difícil encontrar na internet designers premiados que incluem a 

sua vitória nos concursos entre os seus diferenciais em seus currículos5. Ou seja, de certa 

forma o concurso tornou-se referência no mercado. 

É a respeito desse cenário que Vargo e Lusch (2004) tratam quando afirmam que os clientes 

passaram a ser considerados como recursos operantes, ao invés de recursos operados. 

Consumidores deixaram de ser apenas uma massa absorvente de produtos para funcionar 

como agentes fundamentais na cadeia produtiva das empresas. Ou seja, hoje em muitos 

processos os clientes estão participando diretamente da co-criação de valor com as empresas e 

consumindo os produtos nos quais possam imprimir seus desejos, demandas e aspirações. 

“Competência central (core competence) é comunicação, envolvimento, e um profundo 

compromisso em trabalhar através das fronteiras organizacionais.” (PRAHALAD; HAMEL 

apud VARGO; LUSCH, 2004, p. 5).  
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Esta competência central envolve o conceito de co-criação que, segundo Vargo e Lusch 

(2004), é fruto da revisão da antiga lógica dominante.  

A realidade emergente está nos forçando a reexaminar o sistema tradicional 
central na criação de valor pelas companhias que nos serviu tão bem nos 
últimos cem anos. Nós agora precisamos de um novo panorama de 
referência para criação de valor. A resposta, nós acreditamos, encontra-se 
em uma diferente premissa centrada na co-criação de valor. Isto começa 
com uma mudança de papel do consumidor no sistema industrial. 
(PRAHALAD; RAMASWAMY, 2004, p. 2). 

No cerne da discussão dessa nova lógica estão o marketing de relacionamento, os valores 

intangíveis e uma nova visão sobre o locus onde acontece a criação de valor, que segundo os 

autores é justamente na interação entre empresa e cliente.  

Essa geração de valor na interação entre produtor e consumidor pode ser chamada de 

“prossumo”, como também pode ser definida como um ato de “co-criação”, que torna 

indefinida a fronteira entre cliente e empresa no desenvolvimento do produto. 

2.5 Co-criação 

O conceito “co-criação” foi introduzido no contexto empresarial pela primeira vez em 2000 

por Prahalad no artigo “Co-opting Consumer Competence”, para a Harvard Business Review. 

É importante distinguir personalização de customização. Customização 
significa que o fabricante irá desenhar um produto para encaixar com a 
necessidade do consumidor. [...] Personalização, por outro lado, trata-se do 
consumidor tornar-se um cocriador do conteúdo de suas experiências. Um 
florista on-line, por exemplo, pode deixar consumidores especificar e 
desenhar o estilo, quantidade, arranjo de flores, vasos, e cores que desejam, 
ao invés de forçá-lo a escolher um “menu” de serviços. O florista pode 
também tornar possível ao consumidor discutir suas ideias com especialista 
e outros consumidores. (PRAHALAD, 2000, p. 3). 

                                                                                                                                                                                     

5 Currículo de Egon Zakuska: disponível em <http://egonzakuska.carbonmade.com/about>. Acesso em: 
15.11.2012. 
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Dentro desta perspectiva, Prahalad (2004) considera um deslocamento do centro de criação do 

valor da empresa para além dos limites físicos da empresa. Como mencionado anteriormente, 

para o autor, o novo locus da co-criação de valores está no ambiente onde interagem as 

empresas e os consumidores. (PRAHALAD, 2004, p. 16). 

Esse processo de constante contato com os consumidores, aliado ao entendimento de 

marketing voltado aos serviços, pode contribuir para uma melhoria contínua dos processos da 

empresa em busca de um diferencial competitivo.  Esta vantagem competitiva pode resultar 

em uma “[...] contribuição desproporcional para o valor percebido pelo cliente.” (VARGO; 

LUSCH, 2004, apud PRAHALAD; HAMEL, 1994). 

Essa contribuição desproporcional é justamente a geração de valor que o cliente pode 

perceber a partir da sua participação. Ou seja, a abertura do processo de produção de um 

produto para a inclusão do consumidor na cadeia de valor da empresa pode representar um 

diferencial competitivo para a organização. Esse diferencial pode acontecer quando o cliente 

percebe que participa da geração de valor em uma operação comercial e quando o produto 

traz o resultado desta interação. 

É considerando esse ponto de vista que este estudo tem como um dos objetivos intermediários 

entender qual a relação entre satisfação do consumidor e a sua participação no processo de co-

criação do Fiat Mio através da análise do conteúdo de suas mensagens. 

2.6 O caso Fiat Mio 

Sobre o projeto 

O Fiat mio foi um projeto nacional da FIAT que se propôs a construir um carro conceito do 

futuro, portanto sem finalidade de comercialização, incluindo a participação de usuários da 

internet, os quais foram convidados a dar sugestões sobre o design, acessórios, motorização 

ou qualquer outro aspecto do veículo no site do projeto.  

Segundo Leandro Tonetto em entrevista à Revista Pense Carros (SALVES, 2012), 

pesquisador da Escola Superior de Propaganda e Marketing, carro-conceito “não é um modelo 

feito para ser comprado, mas para inspirar designs, serve para apresentar algo diferente”. 
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Tonetto “compara o carro-conceito a uma peça de vestuário apresentada em desfile de moda”. 

A ostentação com a qual esses lançamentos são feitos em feiras automotivas reforça a 

comparação feita.  

Em entrevista à Revista Pense Carros, o Leandro Tonetto complementa que os carros-conceito 

são  “[...] um exercício tecnológico em desenvolvimento, uma viagem orientada para o futuro 

[...] estimulam uma nova linha de pensamento [...]  para tirar o fôlego, arrancar aquele 'oooh!' 

do público.” (SALVES, 2012). 

 

Em relação à viabilidade de produção comercial dos atributos e acessórios dos carros-

conceito, Tonetto destaca que "existem dispositivos que são inviáveis de se produzir em série, 

por exemplo, porque seriam muito caros em relação ao benefício oferecido". (SALVES, 

2012). 

No começo do projeto, por exemplo, os usuários tiveram que optar por uma entre apenas duas 

linhas de design disponibilizadas no site (“sense” ou “precision”) aquela iria nortear o padrão 

estético do veículo (imagem 2).  

 

Imagem 2 – Design Sense e Precision - Caso Fiat 
Mio - evento CCS11 

Fonte: AGÊNCIACLICK ISOBAR, 2011. 
 

Isso pode indicar que apesar de a empresa ter buscado atender às sugestões dos consumidores, 

considerou também as tendências, dificuldades e resistências da indústria automotiva a 
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mudanças estruturais radicais nos projetos, direcionando o processo co-criativo para os 

caminhos viáveis de construção de um protótipo. 

Na criação do Fiat Mio, as melhores ideias foram selecionadas e compuseram um documento, 

que funcionou como uma espécie de briefing, para ser utilizado pelos projetistas da Fiat 

durante a elaboração do projeto. Esse documento, com as prescrições e indicações dos 

consumidores, foi registrado através de Creative Commons6, uma organização não lucrativa 

que viabiliza o compartilhamento de propriedade intelectual e que dá permissão para que 

qualquer pessoa ou empresa utilize qualquer tipo de criação de forma legal.  

Após sua consolidação, o documento com as sugestões foi utilizado para o desenvolvimento 

do protótipo na “Casa Mio” (imagem 3), um ambiente criado dentro da fábrica da montadora, 

que surgiu da interação entre a Fiat e sua agência de publicidade. 

 
Imagem 3 – Casa Mio e Equipe Fiat 
Fonte: blog do ciaco7 

 

O Fiat Mio foi amplamente associado ao conceito de inovação aberta, termo cunhado por 

Chesbrough (2003). Segundo o autor, o conceito emerge como contraponto, rompendo o 

paradigma da “inovação fechada” (Closed Innovation), em que as empresas “[...] precisavam 

gerar suas próprias ideias e então desenvolvê-las, construí-las, comercializá-las, distribuí-las, 

servi-las, financiá-las e prover sozinhas todo o suporte necessário.” (CHESBROUGH, 2003, 

p. 20).   

                                                           

6 Creativecommons – disponível em: <http://www.creativecommons.org>. Acesso em: 05 dez. 2012. 
7 www.blogdociaco.com.br/wp-content/uploads/2010/04/mio2.jpg 
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O livro de Chesbrough (2003) traz em seu prefácio, escrito por John Seely Brown, a seguinte 

definição de inovação: 

Por inovação, eu compreendo algo diferente de invenção. Para mim, 
inovação significa invenção implementada e levada ao mercado. E além da 
inovação está a inovação disruptiva, que realmente modifica práticas sociais 
– a maneira que vivemos, trabalhamos e aprendemos. Inovação 
verdadeiramente substancial – o telefone, a copiadora, o automóvel, o 
computador pessoal, a internet, - é bastante disruptiva, alterando 
drasticamente práticas sociais. (CHESBROUGH, 2003, p. 13). 

Apesar do conceito de inovação ser entendido por pesquisadores como referente a uma 

transformação substancial na cadeia de valor de uma atividade que, no caso de uma empresa, 

envolve a comercialização do produto desenvolvido ou aprimorado, o Fiat Mio é apresentado 

pela montadora como um caso de inovação aberta, mesmo sem ter sido comercializado. 

O livro caso Fiat Mio (imagem 4), uma publicação de luxo sobre a criação do Fiat Mio, 

reserva 4 páginas para a conceituação do termo Open Innovation (Inovação Aberta), o que 

revela a intenção da empresa de associar o Fiat Mio e a sua marca à imagem de um produto 

revolucionário, transformador e vanguardista. O título do livro é bastante enfático neste 

sentido: “Fiat Mio: a história de uma revolução”. 

 

Imagem 4 – Capa do livro caso 

“Fiat Mio: A história de um 

revolução” 
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Além de ser apresentado pela Fiat como um caso de inovação aberta, o projeto Fiat Mio 

traduziu-se principalmente como um intenso esforço de comunicação com ampla promoção, 

sendo exposto em estande no Salão do Automóvel de 2010, em São Paulo e no Festival de 

Cannes. 

O projeto chamou a atenção do público na internet e o caso foi citado como referência nos 

principais eventos e conferências que abordam inovação aberta, crowdsourcing e co-criação 

entre empresas e consumidores. 

Os números da ação foram altamente compensadores: 1,5 milhão de 
visitantes; 15,3 mil cadastrados de mais de 100 países, 10 mil ideias 
enviadas que geraram mais de 3 mil desenhos dos designers da empresa até 
chegar ao projeto finalizado que fosse não apenas um carro conceito, mas 
também um carro criado em parceria com o público, que com certeza, são 
potenciais consumidores do produto. (CASE Fiat Mio..., 2010). 

No entanto, podemos verificar que no site do projeto (fiatmio.cc), e principalmente no 

Youtube, onde foram divulgados 16 capítulos de um making of sobre o desenvolvimento do 

Fiat Mio  e onde não há mediação de comentários, há também críticas além dos elogios mais 

comuns. 

As referências positivas costumam girar em torno da inovação do projeto, do fato de a 

empresa ter ouvido os consumidores, da forma como eles participaram do projeto e do visual 

futurista do veículo. As críticas, por sua vez, apontam a falta de concretude do projeto, a sua 

inviabilidade no “mundo real” e até o design, por uma suposta funcionalidade de muitos de 

seus itens.  

 Se por um lado verificamos que as inovações sugeridas por milhares de usuários foram 

transformadas em um projeto automobilístico, por outro sabemos que as ideias não foram 

adotadas em escala industrial, nem isoladamente. Ao menos, não há registro no site 

www.fiatmio.cc a respeito desse aproveitamento comercial das sugestões. 
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A interação empresa-consumidor 

A dinâmica de interatividade se deu através do site www.fiatmio.cc em um longo processo de 

relacionamento, no qual os usuários do site puderam manifestar suas opiniões para o 

desenvolvimento do carro, desde decisões gerais de design até acessórios mais discretos. 

O site Fiat Mio propôs 21 perguntas sobre temas considerados pela montadora como centrais 

para o desenvolvimento do protótipo futurístico. Para cada tema, uma série de fotos aponta 

soluções e tendências que vêm sendo pesquisadas e adotadas. Dentro de cada tema, alguns 

tópicos eram propostos, para os quais os usuários poderiam responder a perguntas e então 

gerar subsídios e orientações para o desenvolvimento do carro-conceito. No Quadro 2 segue a 

relação de perguntas e respectivos temas associados. 

DISCUSSÕES - TEMAS E PERGUNTAS PARA AS SUGESTÕES DOS USUÁRIOS 

TEMA PERGUNTA 

Habitáculo e passageiros Quantos lugares e portas o Mio deve possuir?  

Tipo de uso do veículo Para que tipo de trânsito o Mio deve ser projetado?  

Integração com gadgets Qual a melhor maneira de conectar o celular e outros gadgets ao carro?  

Show de infotainment Comandos via voz ou tela touch screen, o que você prefere?  

Identidade eletrônica O Mio deve incentivar a participação em redes sociais?  

Visibilidade total Como reduzir a existência de pontos cegos para o motorista?  

Propulsão ecológica Qual deve ser a propulsão ideal para o Mio?  

Silêncio elétrico Carro elétrico não emite barulho. Isso é bom ou ruim?  

Manutenção evoluída Como tornar a manutenção dos veículos um pouco mais agradável?  

Novos materiais Você compraria um carro que não é feito de metal? 

Drive by wire Os controles eletrônicos podem substituir os volantes e pedais convencionais?  

HUD (Head-up Display) Os painéis de instrumentos serão substituídos pelo HUD?  

Atualizações do veículo Você gostaria de melhorar o seu carro, ao invés de trocar de modelo?  

Acessibilidade para motoristas 
especiais 

Como a tecnologia pode garantir acesso livre à direção?  

Auxílios à direção Como os sistemas eletrônicos podem evitar acidentes?  

Reabastecimento elétrico Qual a melhor forma de recarregar automóveis elétricos?  

Sistematização do tráfego Estamos caminhando para o fim da direção?  

Biometria a bordo Seu corpo pode funcionar como chave. Mas isso é necessário?  

Bafômetro integrado Carros devem testar os índices de álcool dos motoristas antes de ligar?  

Estepe é necessário?  Você abdicaria do estepe em troca de outras vantagens?  

(Interior dos carros) De que forma podemos tornar o interior dos automóveis mais agradável para os passageiros?  

Quadro 2 – Discussões: Temas e perguntas para as sugestões dos usuários 
Fonte: Site Fiat Mio 
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Esse relacionamento foi também pautado por um conjunto de peças publicitárias, vídeos, 

imagens e textos, disponíveis principalmente no site e no Youtube. As interações, por sua vez, 

se deram na apresentação dos temas para colaboração de ideias e na página Futuro da 

Plataforma, onde os usuários puderam realizar comentários sobre diversos assuntos como: 

sociedade, sustentabilidade, mobilidade urbana, mobilização social e ideais de cidades do 

futuro. 

Esta pesquisa concentra-se, do ponto de vista da análise de conteúdo, nos comentários dos 

usuários da página “O Futuro da Plataforma – Discussões” (imagem 5), e nos 16 vídeos de 

especialistas, que acompanham as perguntas que provocaram os diálogos. 

Porém, para o entendimento do contexto dos conteúdos presentes nos vídeos analisados, e dos 

comentários postados pelos usuários, vale destacar alguns componentes e campos do site que 

definem o cenário de interação entre empresas e consumidores. 

Alguns componentes do conteúdo do site e do projeto Fiat Mio 

Slogan - Através do Slogan “Um carro pra você chamar de seu” o Fiat Mio apropria-se da 

estratégia de criação de conteúdo colaborativo como posicionamento de um “produto” que 

representa o sonho, a aspiração de um carro futurístico, e que será realizado conforme o 

desejo do consumidor. 

www.fiatmio.cc – O próprio site já traz em seu domínio a sigla ‘cc’, configurando o registro 

em Creative Commons. 

Creative commons – Todas as ideias postadas pelos participantes da ação são disponibilizadas 

para quem quer que seja utilizá-las, inclusive outras companhias automobilísticas. O “cc” 

(imagem 5) hoje representa uma marca presente em muitas iniciativas de produção cultural, e 

a sua utilização pode representar uma associação de valor à marca.   
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Imagem 5 – Página de discussões e registro no Creative Commons 
Fonte: FIATMIO.CC 

  

Segue a explicação no site sobre o que é Creative Commons: 

Um projeto que utiliza licenças Creative Commons é um projeto mais 
flexível quanto aos direitos autorais. Ao invés de “todos os direitos 
reservados”, como acontece em filmes e músicas, por exemplo, o Creative 
Commons trabalha com o conceito de “alguns direitos reservados”. O autor 
não é mais o único dono da ideia.O projeto Fiat Mio utilizou essas licenças 
para agregar e propagar as ideias enviadas por você. Através delas, 
juntamente com nossa equipe de engenheiros automotivos, produzimos um 
carro conceito, o primeiro carro do mundo criado pelos e para os 
usuários.Todo conteúdo é livre. A Fiat acredita que o conhecimento gerado 
neste projeto deve ser propagado sem restrições, podendo ser utilizado por 
simples usuários ou até mesmo engenheiros e outros fabricantes de 
veículos. (FIATMIO.CC). 

Participantes - Ranking de usuários 

O projeto Fiat Mio promoveu em seu site uma classificação dos usuários em função das ideias 

e comentários postados. Por representar uma espécie de concurso cultural, valores como 

inteligência, competição, inovação e melhoria podem ser associados a uma marca que se 

relaciona com seus consumidores através de iniciativas como esta.  
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Cada participante é associado a uma posição, a um número de pontos, um número de ideias 

enviadas e de comentários. Ao clicar no botão “mais”, é possível ler todas as ideias postadas 

por cada usuário. 

Nesse ranking (imagem 6) é possível avaliar que existe um incentivo a uma cooperação mútua 

entre marca e consumidor. O usuário que mais posta suas mensagens tem o privilégio de ser 

melhor “ranqueado” em relação aos demais.   

Imagem 6 – Ranking dos usuários do site Fiatmio 
Fonte: FIATMIO.CC 

  

Lista de ideias 

A lista de ideias na homepage do projeto Fiat Mio apresenta uma série de novas contribuições 

postadas por usuários. Os nomes dos participantes que postaram as ideias são expostos ao 

lado destas (imagem 7), o que contribui para a composição da imagem de um projeto 

construído com a participação de muitos consumidores. 
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Imagem 7 – Usuários e suas respectivas ideias no site www.fiatmio.cc 
Fonte: FIATMIO.CC 

 

O protótipo Fiat Mio e exposição 

O protótipo FCC III (Fiat Concept Car III ) foi então exposto (imagem 8) como um projeto 

inédito no Salão do Automóvel 20108, maior evento do setor na América Latina, e que tem 

como objetivo principal de divulgar tendências e inovações das grandes indústrias 

automobilísticas.  

 
Imagem 8 – Exposição do carro concluído 
Fonte: FIATMIO.CC 

                                                           

8 Site Salão do Automóvel disponível em: <http://www.salaodoautomovel.com.br/O-Evento/Informacoes-
Gerais>. Acesso em: 05 dez. 2012. 



   39

 

A exposição do Fiat Mio no Salão do Automóvel é apresentada como uma espécie de ápice do 

projeto. O 16º vídeo, última peça do making of do carro-conceito, trata basicamente da 

apresentação do veículo no evento. O site Fiat Mio traz no centro da sua primeira página uma 

grande imagem (imagem 9), chamando atenção do usuário para o lançamento. 

 

 

Imagem 9 - Chamada para o 16º vídeo produzido pela equipe do site Fiat Mio 
Fonte: FIATMIO.CC 
 

Considerações sobre o conteúdo selecionado para análise e o contexto geral do site 

Vale ressaltar que não cabe a esse estudo avaliar o Projeto Fiat Mio quanto ao grau de 

inovação, implementação de ideias, ou mesmo se o processo pôde ou não contribuir para 

qualquer avanço no que se refere à produção de veículos para a montadora ou para a indústria 

automobilística de modo geral. 

Esta pesquisa se interessa fundamentalmente pela a forma como a empresa interagiu com os 

consumidores na construção de uma noção da satisfação, em especial no que diz respeito ao 

teor das mensagens divulgadas aos usuários da sessão “O Futuro da Plataforma” e nos seus 

respectivos comentários. 

Porém, o posicionamento estabelecido pela montadora nesse projeto, presente nas mensagens 

relacionadas ao Fiat Mio, é relevante para o entendimento da dinâmica interacional entre 

empresa e consumidores, uma vez que a análise de conteúdo se restringe a uma parte 

específica do site, por razão metodológica.  
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Entende-se que há a possibilidade de que determinados conceitos e noções presentes nos 

comentários dos consumidores não serem oriundos das mensagens selecionadas analisadas e, 

sim, a outras emissões e conotações propostas pela montadora no vasto repertório de peças, 

vídeos, fotografias, ilustrações e texto sobre o Fiat Mio. Isso faz da contextualização algo 

fundamental para uma análise mais consistente. 

Sobre o capítulo Revisão Bibliográfica 

Neste capítulo foram apresentados os principais conceitos necessários para o desenvolvido 

desta pesquisa: posicionamento, satisfação, “prossumo”, uma nova lógica dominante baseada 

em serviço e co-criação. 

O conceito de posicionamento é fundamental nesta pesquisa, principalmente ao 

considerarmos que se trata de um carro-conceito, que não será comercializado. A 

fundamentação teórica é necessária para suportar as observações e análises sobre os 

conteúdos disponíveis no site que parecem querer atribuir uma gama de valores à marca Fiat 

como modernidade, tecnologia, interatividade, preocupação e cuidado com os clientes, 

sustentabilidade, entre outros. 

O Fiat Mio figura, entre alguns outros exemplos no Brasil, como um caso de co-criação. 

Apesar da impossibilidade de construir um veículo completamente personalizado numa 

indústria que exige a redução de custo dos preços em da função da necessidade de uma grande 

escala de produção, é verificável a existência de uma construção compartilhada de uma 

mensagem no site Fiat Mio, seja nas sugestões dos consumidores para o veículo, ou nos 

comentários postados na sessão “O Futuro da Plataforma”.  

Assim o conceito de co-criação, que diz respeito à criação de valor dos produtos e da marca 

na interação entre empresas e consumidores, é fundamental para a compreensão do objeto 

desta pesquisa. 

Esse conjunto de perspectivas mostra o grau de complexidade que as empresas encaram 

quando interagem com mercados consumidores, e também como evoluiu o modo de gerar e 

entregar valor ao cliente. Além disso, é possível constatar o tempo necessário para que as 
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teorias se consolidem e para que possam ser verificáveis na prática. Hoje, os apontamentos de 

Toffler (1980) sobre o “prossumo”, mais de trinta anos depois, são evidentes e integram 

importantes teorias que estão reconfigurando a maneira de se pensar o marketing, como é o 

caso das propostas de Vargo e Lusch (2004). 

Entende-se então que esse conjunto de perspectivas é apropriado para embasar teoricamente a 

pesquisa, e dá conta da complexidade envolvida no processo, evidentemente, dentro das 

limitações deste trabalho. 
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3 MÉTODO DE PESQUISA 

3.1 Quanto aos fins 

Uma vez que este estudo busca entender como a Fiat construiu uma noção de satisfação junto 

a seu público consumidor, através do site do Projeto Fiat Mio, esta pesquisa tem o caráter de 

investigação explicativa, que segundo Sylvia Vergara (2010), “[...] tem como principal 

objetivo tornar algo inteligível, justificar-lhe os motivos. Visa, portanto, esclarecer quais 

fatores contribuem de alguma forma, para a ocorrência de determinado fenômeno.” 

(VERGARA, 2010, p. 42). 

3.2 Quanto aos meios 

3.2.1 Método de estudo de caso 

O estudo de caso, por ser uma pesquisa qualitativa, possibilita uma investigação mais 

profunda e detalhada de um determinado fenômeno (VERGARA, 2010).  A disponibilidade 

de registros, mensagens e declarações de consumidores, a partir do site do Fiat Mio, permitiu 

a análise de conteúdos da maneira como foram dispostos em uma situação real, sem o 

estímulo ou presença de um pesquisador, o que poderia acarretar em resultados diferentes dos 

obtidos através do estudo de caso. 

Este trabalho utilizará o método de estudo de caso único. O caso Fiat Mio foi escolhido por 

apresentar, dentre os casos brasileiros mais expressivos de participação de consumidores na 

formulação de produtos, grande disponibilidade de informação e registro da interação 

discursiva entre empresa e usuário. Essas características configuram o fenômeno como 

peculiar, levando em consideração a perspectiva de pesquisa adotada, o que justifica a escolha 

do estudo de caso único (YIN, 2001). 

O caso Fiat Mio permitiu uma coleta de informação considerada suficiente para a composição 

de um corpo de dados representativo para a análise de conteúdo. Desta forma, não se mostrou 

necessária a inclusão de um segundo caso para esta pesquisa no sentido de acrescentar valor 

adicional ao presente estudo. 
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3.2.2 Pesquisa bibliográfica 

Segundo Vergara (2010), a pesquisa bibliográfica é “[...] estudo sistematizado desenvolvido 

com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, isto é, material 

acessível ao público em geral.” (VERGARA, 2010, p.43). 

Foram realizadas pesquisas em livros, revistas, diversos sites e artigos sobre o caso Fiat Mio, 

em especial o site www.fiatmio.cc, chamado também de plataforma de co-criação. É 

justamente no material disponível no site, mais especificamente na sessão “O Futuro da 

Plataforma” que este trabalho estabelece o seu objeto de estudo: o conteúdo presente nas 

mensagens da Fiat nos 16 vídeos da página e nos 98 comentários dos usuários. 

3.2.3 Análise de Conteúdo 

Segundo Laurence Bardin (1997), “A análise de conteúdo procura conhecer aquilo que está 

por trás das palavras sobre as quais de debruça. A linguística é um estudo da língua, a análise 

de conteúdo é uma busca de outras realidades através das mensagens.” (BARDIN, 1977, p. 

44). 

Com o objetivo de analisar o conteúdo presente nas mensagens da Fiat no site fiatmio.cc 

foram selecionados todos os 16 vídeos da sessão “Discussões – O futuro da plataforma”. Esta 

análise será apresentada como fruto do trabalho de categorização dos conteúdos das 

mensagens e interpretação desses conteúdos.  

Desta forma, buscou-se garantir um corpo de dados que representasse de modo significativo o 

discurso da montadora no processo de interlocução com seus usuários. Segundo Martin Bauer 

e Bas Aarts (2002): 

Um corpus deve incluir um suficiente espectro de texto dentro da população 
alvo, onde esta é compreendida como significando uma coleção de 
materiais textuais demarcada, isto é, rigidamente definida, a partir de 
diferentes contextos. Estas variações são também chamadas de registros, 
gêneros ou funções, e diferem de acordo com variáveis situacionais e 
temáticas. Isso exige uma reflexão cuidadosa. A escolha da população alvo 
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depende dos objetivos de pesquisa de alguém. (BAUER, AARTS, 2002, p. 
13) 

O mesmo procedimento foi adotado em relação aos usuários. Foram analisados 98 

comentários postados na página, de modo a realizar uma análise significativa da interação 

discursiva entre empresa e consumidores a respeito dos temas propostas na sessão “O Futuro 

da Plataforma”. Foram excluídos 8 comentários, os quais continham menos que 10 palavras, 

por um critério metodológico que procurou descartar informações que não seriam relevantes 

para o corpo de dados. 

Muitas outras mensagens a respeito do Fiat Mio foram postas pela montadora, bem como 

outros comentários de usuários que estão disponíveis na internet, a respeito de vídeos de 

making of do carro-conceito, ou em sites sobre ações de comunicação que abordam a ação da 

Fiat. No entanto, a sessão “O Futuro da Plataforma” apresenta uma quantidade de mensagens, 

tanto da montadora quanto dos usuários, que permitiu uma análise exaustiva e homogênea, 

considerando o critério estabelecido de analisar a interlocução entre empresa e usuário. 

O corpo de dados foi composto por 16 textos transcritos.  Para cada texto transcrito foi 

reproduzida uma tabela, nos moldes da categorização apresentada por Bardin (1977). A partir 

desta tabela foi extraído um conceito central para cada vídeo e desenvolvido também para 

cada um deles um texto com uma análise interpretativa sobre as mensagens. 

Uma vez que os 16 vídeos estão divididos em 4 grupos temáticos, além da análise individual 

de cada um dos vídeos, foi feito um estudo sobre os conteúdos presentes em cada tema. Como 

conclusão da análise da mensagem da empresa, foi desenvolvida uma análise integrada da 

sessão “Discussões – O futuro da plataforma”. 

Assim, o corpo de dados escolhido neste estudo é considerado suficiente para realização do 

objetivo deste trabalho, que consiste em analisar como a Fiat construiu uma noção de 

satisfação através da divulgação de mensagens no seu site e dos 16 vídeos publicados sobre 4 

grandes temas: Conexões, Brasil, Questões Contemporâneas e Interação Pessoas-cidades. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

4.1 Sobre o corpo de dados – A página “O Futuro da Plataforma” 

A análise de conteúdo desta pesquisa propõe-se a descrever como a Fiat construiu uma noção 

de satisfação a partir das mensagens veiculadas sobre o processo de co-criação. 

O termo “noção”, do grego notio, refere-se, de acordo com Mora (2001, p. 2099), a uma 

“ideia ou conceito suficientemente básicos”. Noção se distingue de concepção porque 

enquanto este se refere à produção de uma realidade, noção refere-se mais limitadamente à 

recepção e reconhecimento de uma ideia de realidade. O construto “noção” é adequado a esta 

pesquisa uma vez que as ideias e mensagens são emitidas tanto pela empresa, quanto pelos 

usuários, o que gera o compartilhamento de um entendimento sobre satisfação. 

O corpo de dados foi composto pela transcrição dos 16 discursos dos quatro especialistas do 

site, as 16 perguntas propostas ao público da sessão “O Futuro da Plataforma – Discussões” 

do site www.fiatmio.cc. 

Considerando que a Fiat produziu 16 vídeos que provocaram discussões a respeito de temas 

que orbitam ao redor da co-criação do Fiat Mio, e assumindo como hipótese o objetivo da Fiat 

de construir uma noção de satisfação sobre o processo, esta análise buscará identificar 

proposições e elementos presentes nas mensagens dos vídeos e também os que não são 

normalmente identificados numa leitura superficial, além de como este conteúdo se articula 

com a mensagem do site como um todo. 

Além disso, será feito um cruzamento entre a análise de conteúdo dos vídeos publicados pela 

empresa e os comentários dos usuários com o objetivo de identificar diferenças, aderência e 

similaridades entre eles, de modo a verificar se a satisfação dos consumidores, quando 

manifestada, está relacionada com as mensagens publicadas pela montadora.  

4.2 Considerações sobre conteúdos das transcrições dos vídeos 

Na página “O Futuro da Plataforma - Discussões” no site fiatmio.cc, a empresa divulga quatro 

grandes temas: (1) Conexões, (2) Brasil, (3) Questões Contemporâneas e (4) Integração 
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pessoas-cidade. Cada um destes temas é abordado por quatro perguntas diferentes, que são 

propostas para o público e acompanhadas por um vídeo de aproximadamente 1’30”, cada um 

deles com a fala de um dos 4 especialistas escolhidos para compor esta sessão. 

Apesar da ampla gama de assuntos abordados, como sociedade, vida urbana, moradia, 

internet, meios de transporte e arquitetura, questões como sustentabilidade dos meios de 

transportes ou impactos ambientais da indústria automobilística não são discutidos. Ou seja, 

pontos críticos ligados à indústria do automóvel são tangenciados, enquanto que amplas 

discussões são realizadas sem haver um questionamento específico sobre o consumo de 

combustíveis fósseis, emissão de efluentes, descarte de materiais, entre outros. 

Essa sessão do site foi escolhida para ser analisada justamente por ter sido o meio, e registro, 

da interlocução entre a montadora e os usuários. Cada comentário foi feito em uma 

determinada sessão, que propunha uma pergunta e exibia um vídeo.  

Assim, nós temos a seguinte matriz de sessões e perguntas (tema/especialista) conforme 

colocado do Quadro 3. Cada sessão traz um dos 4 especialistas e corresponde a um tema. 

Temos, portanto, 16 sessões numeradas de 1.1 a 4.4. 
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Matriz de sessões e perguntas 
 

Tema/Especialista Sobre o especialista  Conexões Brasil Quest. Contemp. Integração Pessoas 
Cidades 

Luiz Algarra Educador de redes e 
biólogo cultural. O 
Luiz Algarra é, 
declaradamente, 
um geek – lover de 
internet/ redes e 
desenvolve 
metodologias de 
educação e inclusão 
digital 

1.1 O que você 
descobriu de 
novo, em você e 
outros assuntos, 
a partir da sua 
conexão com a 
plataforma fiat 
mio? 

2.1 Você acha que 
a plataforma Fiat 
Mio pode liderar 
discussões sobre o 
brasil do futuro? 

3.1 Pergunta: Você 
se sente em um 
mundo com mais 
escolhas e 
possibilidades? 
 

4.1 Você se sentiu 
uma pessoa mais 
colaborativa ao 
participar do projeto 
Fiat Mio? 
  
 

Denis Burgierman O Denis é ex-editor 
chefe da 
Superinteressante e 
hoje integra o 
quadro diretivo da 
empresa Webcitzen, 
que desenvolve 
projetos que visam 
integrar cidadãos, 
poder público e 

iniciativa privada. 

1.2 Você 
imaginava que 
através da 
internet poderia 
colaborar para a 
criação de um 
carro, como o 
Fiat Mio? O que 
mais a internet 
pode ajudar a 
construir ou 
transformar? 

2.2 Você acredita 
que a partir de 
iniciativas como a 
do Fiat Mio 
podemos também 
criar soluções ou 
ideias para o 
Brasil? Quais? 
 

3.2 Você sente o 
mundo exigindo 
transformações, 
novas formas de 
agir, viver? Quais? 
 

4.2 Como aumentar 
a convivência e a 
troca nas cidades? 
 

Reinaldo Pamponet Reinaldo Pamponet 
foi o ganhador do 
prêmio Trip 
Transformadores de 
2010 e é um 
empreendedor, 
fundador da 
Eletrocooperativa e 
It's Noon, que visam 
gerar economia 
criativa a partir da 
internet 

1.3 Você acredita 
que a internet 
possibilita novos 
formatos de 
negócio e jeitos 
de ganhar 
dinheiro? 
 

2.3 Que Brasil você 
deseja ajudar a 
construir para o 
futuro? 
 

3.3 Você acredita 
que projetos como 
o de Fiat Mio 
podem incentivar 
novas lideranças 
para o futuro? 
Como? 
 

4.3 Qual o papel da 
cidade na sua vida? 
Como você a vive? 
 

Guto Requena Arquiteto, pensador 
de “novas formas 
de morar” e 
apresentador do 
GNT (programa 
“Nos Trinques”). 

1.4 A internet 
transforma 
também como 
você se relaciona 
fora dela, com a 
sua casa, por 
exemplo? 
 

2.4 Você acha que 
o Brasil tem 
potencial pra 
liderar discussões 
em quais áreas: 
sustentabilidade, 
tecnologia, 
soluções criativas? 
 

3.4 Você acredita 
que a tecnologia 
foi uma aliada para 
a construção do 
Fiat Mio? Você 
acredita que a 
tecnologia pode 
ajudar outros 
temas e formas? 
Quais? 
 
 

4.4 Qual o seu ideal 
de cidade do futuro? 
 

Quadro 3 – Matriz de sessões 
Fonte: elaboração própria  
Nota: Perguntas, texto sobre especialista, nomes de sessões e de especialistas, retirados no site www.fiatmio.cc. 
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4.2.1 Análise das descrições dos especialistas 

A partir de uma análise das descrições dos especialistas, podemos identificar duas categorias 

principais no conteúdo das mensagens: jargões e nota curriculares. 

4.2.2 Quadro de análise das descrições dos especialistas 

Categoria 
 

Componentes  Exemplos 

Jargões Termos em inglês geek, lover de internet 

Qualificação da empresa e setor “Eletrocooperativa”, economia criativa 

Qualificação profissional pensador de “novas formas de morar” 

Notas curriculares Termos da área de atuação “Educador de redes, (...) metodologias de 
educação e inclusão digital”, “biólogo 
cultural” 

Experiência profissional “ex-editor chefe da Superinteressante”, 
“apresentador do GNT” 

Premiações ganhador do prêmio Trip Transformadores 
de 2010 

Quadro 4 – Análise das descrições dos especialistas 
Fonte: FIATMIO.CC 

 

Podemos observar que as descrições no Quadro 4 não apresentam uniformidade quanto ao 

tipo de informação disponibilizada, como a graduação de cada um dos especialistas. Cada um 

parece ser descrito conforme conveniência do editor do conteúdo, objetivando as descrições 

mais notáveis ou de difícil compreensão para quem não é do ramo em questão. 

Os jargões parecem cumprir o objetivo de conferir credibilidade aos especialistas e uma noção 

de que os seus discursos são convenientes para o contexto do site fiatmio.cc, onde também 

estão sendo discutidos assuntos como redes, internet, sociedade, colaboração, tecnologia e 

transformação social. 

O descritivo busca ainda demonstrar legitimidade dos especialistas, ao explicitar a 

participação destes em programas de televisão, prêmios de veículos de mídia ou as 

características empreendedoras destes especialistas, uma vez que alguns deles são 

empresários. 

Podemos verificar também que a empresa buscou especialistas que vêm se destacando 

recentemente. Ou seja, não se tratam de grandes empresários, celebridades ou pessoas de 
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renome nacional ou internacional, e sim jovens adultos que já se destacaram de alguma forma 

por meio de programas de televisão, prêmios ou de suas empresas. 

Este tipo de posicionamento parece adequar-se a um carro que não se enquadra numa 

categoria de luxo, tão pouco parece ser objeto de desejo de pessoas de altíssimo poder 

aquisitivo. O Fiat Mio é um carro compacto, com pouquíssimo espaço e design simples, 

apesar da sofisticação futurística do projeto. Ou seja, os especialistas do filme, segundo as 

descrições, são pessoas que se destacam por aquilo que sabem, pelo que exercem 

profissionalmente e pelo reconhecimento no meio em que atuam.   

4.2.3 Características gerais dos vídeos 

Todos os 16 vídeos são antecedidos por uma vinheta de 33 ” (trinta e três segundos) composta 

por uma longa sequência de imagens da vida urbana e de meios de transportes, seguida da 

expressão “Provocações Fiatmio”  e do tema em questão: Conexões, Brasil, Questões 

Contemporâneas ou Integração pessoas-cidade. O quadro a seguir mostra a estrutura básica de 

cada um dos vídeos. 

Estrutura Básica dos Vídeos 

Tempo 33”  1’30” (aprox.) 8’ 

Áudio Trilha Eletrônica Voz do 
Especialista 

Trilha 
Instrumental 
Acústica - 
Violão 

Video Vinheta 
padrão 

Lettering: 
Provocações 
Fiat Mio 

Lettering: 
(Tema X 
proposto) 

Especialista 
discursando 

Lettering: 
(Pergunta X 
Proposta) 

Quadro 5 – Estrutura básica dos vídeos no site fiatmio.cc 
Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

 

Desta forma cada uma das 16 sessões da subpágina “O Futuro da Plataforma” é composta por 

uma pergunta, um vídeo e pelos comentários postados pelos usuários. 
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4.3 Análise das proposições de cada texto transcrito dos vídeos 

4.3.1 Tema 1 - Conexões 

Sessão 1.1  (Quantidade de comentários = 14) 

Pergunta: O que você descobriu de novo, em você e outros assuntos, a partir da sua 

conexão com a plataforma fiat mio? 

 

Transcrição do discurso de Luiz Algarra9 

“Nós operamos em grupos, nos reunimos em comportamentos, estes comportamentos têm 

uma coerência, mas esta coerência não nos define, então a ideia de segmentação de público, 

de fragmentação de grupos a partir de suas opiniões e dos seus comportamentos, isso antes 

fazia um sentido enorme, hoje, nós temos meios para escapar do grupo que a gente tá 

conectado e se conectar com outro, inclusive de um modo que ninguém saiba, porque eu tô na 

web”. p1 

“E na web, com toda essa aparência filosofal e com toda essa conversa de bem estar humano 

eu posso conversar com os caçadores de jaguatirica da região centro-oeste e trocar fotos”, p2 e  

“perguntar como é que é, e ninguém sabe, porque na verdade eu adoro esse negócio de caçar 

onça, bicho, sabe, e ver a pele esticada... como? Como é que o Algarra (é brincadeira, viu?) , 

como é que o Algarra faz uma coisa dessas? Ué? Agora eu posso fazer! A internet nos dá a 

permissão da gente estabelecer, é, é... pequenos canais de contato com outros agrupamentos 

humanos” p3 e  “a partir destes canais a gente consegue dar vazão pra dimensões e percepções 

da gente mesmo que no nosso grupo nós não poderíamos, então eu começo a me construir de 

uma maneira diferente, e a me perceber de uma maneira diferente, antes eu não tinha esse 

canal de expressão”. p4 

                                                           

9 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/09/o-que-voce-descobriu-de-novo-em-voce-e-
outros-assuntos-a-partir-da-sua-conexao-com-a-plataforma-fiat-mio/?tq=conexoes 
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Análise do conteúdo 

Categorias Componentes Exemplos 

Liberdade  Escape, Fuga “nós temos meios para escapar do grupo” 

Poder de ação “Agora eu posso fazer!” 

Anonimato Anonimato/clandestinidade “inclusive de um modo que ninguém saiba, porque eu 
tô na web”

 

Rebeldia social Relativização do valor ético da 
interação na internet 

“com toda essa aparência filosofal e com toda essa 
conversa de bem estar humano, eu posso conversar 
com os caçadores de jaguatirica” 

Autorização irrestrita Legimitidade para a ação “A internet nos dá a permissão[...]” 

Construção da identidade Reconfiguração do eu “eu começo a me construir de uma maneira diferente” 

Quadro 6 – Análise do conteúdo do vídeo de Luiz Algarra 
Fonte: Elaborada pelo autor 
 

Conceito central do discurso (C.1.1) 

A identidade forjada na internet - A internet como meio de ação e reconstrução do eu, de 

forma irrestrita, socialmente legitimada, declarada ou oculta, e sem necessidade de uma 

reflexão ética. 

Análise do conteúdo 

O texto do Luiz Algarra traz componentes ligados à possibilidade de reconfiguração das 

identidades dos indivíduos a partir de interações com grupos que guardam interesses afins. O 

autor defende que hoje as pessoas podem manter relações sociais ocultas, inclusive 

envolvendo práticas ilícitas, e este tipo de atitude não precisa ser questionado eticamente. O 

autor reproduz na sua fala uma surpresa ao ser questionado eticamente, por um interlocutor 

hipotético, sobre a caça de jaguatiricas: 

“- Como é que o Algarra (é brincadeira, viu?) , como é que o Algarra faz uma coisa 
dessas?  
- Ué? Agora eu posso fazer! A internet nos dá a permissão!” 
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Ou seja, a fala do especialista é marcada por uma descrição detalhada e ao mesmo tempo 

deslumbrada por uma tecnologia e suas potencialidades, e por uma ausência de crítica sobre 

um dever moral do indivíduo na sociedade.  

 A palavra permissão pode ser entendida como uma oferta de uma possibilidade ou como uma 

autorização imbuída de um valor moral, como um pai que permite ao filho um determinado 

direito em função de uma boa prática antecedente. Nesse discurso do especialista Luiz 

Algarra esta reflexão moral não está presente. A internet dá a permissão para que caçadores 

de animais ameaçados de extinção se conectem e compartilhem as informações que 

desejarem. 

Esse tipo de conteúdo, associado ao contexto do site do Fiat Mio, pode nos levar a inferir que 

a montadora deseja ao mesmo tempo exaltar os avanços tecnológicos associados aos seus 

produtos e os impactos sociais decorrentes, porém ao mesmo pretende desvincular o processo 

de desenvolvimento de seus veículos de qualquer questionamento ético. Ou seja, o valor da 

tecnologia sobrepõe-se aos valores morais no conteúdo analisado. 

 

Sessão 1.2 (Quantidade de comentários = 9) 

Pergunta: “Você imaginava que através da internet poderia colaborar para a criação de 

um carro, como o fiat mio? o quê mais a internet pode ajudar a construir ou 

transformar?”  

Transcrição do discurso de Denis Burgierman10 

“Eu acho que a internet é chave porque aumenta basicamente a nossa capacidade de se 

articular, né, você, o que é que é  uma empresa né? Uma empresa é um monte de gente junta, 

é.. , e como você consegue juntar um monte de gente você consegue realizar grandes 

projetos”p5 é..., um governo consegue realizar grande projetos, então “por séculos e séculos na 

                                                           

10 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/09/denis-burgierman/?tq=conexoes 



   53

história da humanidade, você tinha dois jeitos de fazer algo realmente grande, ou você tinha 

uma empresa ou você tinha um governo” p6. 

 “A Internet baixa de um jeito absurdo o custo de você articular um monte de gente entorno de 

uma proposta. Os problemas vão ser resolvidos por grandes parcerias. Estes grandes 

problemas complexos só podem ser resolvidos coletivamente.” p7  “Eles só vão ser resolvidos 

num dia que tiver... e aí tá claro né, o papel de cada um. As empresas têm uma grande 

capacidade tecnológica, tem uma grande capacidade de trabalho, os governos têm uma grande 

capacidade de mobilização, têm uma grande capacidade de financiamento, e tem uma 

legitimidade porque eles foram escolhidos pelas pessoas, e as pessoas têm a visão do 

problema, os cidadãos estão lá todo dia olhando a rua. É... tá claro que só vai conseguir 

resolver as coisas quando estes três setores parecem de achar que um é um bando de (piii) e 

achar que tá todo mundo, tá todo mundo no mesmo barco, que tem que trabalhar junto” p8. 

Análise de conteúdo: Categorização  

CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

Viabilidade de mobilização Social Poder de articulação da internet “a internet é chave porque aumenta 
basicamente a nossa capacidade de se 
articular” 

Baixo custo de mobilização “A Internet baixa de um jeito absurdo 
o custo de você articular um monte de 
gente” 

Coletividade como solução Poder da multidão “juntar um monte de gente você 
consegue realizar grandes projetos” 

Coletividade como única solução “grandes problemas complexos só 
podem ser resolvidos coletivamente” 

“tem que trabalhar junto” 

Quadro 7 – Análise do conteúdo do vídeo de Denis Burgierman 
Fonte: Elaborada pelo autor 
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Análise de conteúdo:  

Conceito central 1.2 (C.1.2) 

Internet: coletividade para a solução. A internet é a alternativa chave para a articulação de 

todos os setores da sociedade em busca da solução dos grandes problemas sociais.   

Análise de conteúdo 1.2 

A internet é colocada pelo especialista como uma alternativa à mobilização social além das empresas 

e governos, como aconteceu “por séculos e séculos”. A internet aparece no texto se “contrapondo” a 

governos e empresas, assim como “a sociedade, ou pessoas”, no texto transcrito. 

“MANEIRAS DE JUNTAR UM MONTE DE 
GENTE ENTORNO DE UMA PROPOSTA”. 
ATRAVÉS DE: 

 FUNÇÃO DE CADA UM DOS 3 SETORES NA SOLUÇÃO DE 
“GRANDES PROBLEMAS COMPLEXOS”: 

 Governos (antigamente)  --> Governo: legitimidade, financiamento, e mobilização social 

Empresas (antigamente)  --> Empresas: capacidade tecnológica e trabalho 

Internet (hoje)  --> Pessoas: visão do problema 

Quadro 8 –Análise de conteúdo 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

A internet aparece como uma nova alternativa, uma nova via de transformação social além 

dos governos e das empresas (Quadro 8). Na sequência do discurso, a sociedade também 

aparece completando os três setores, juntamente a “governos” e “empresas”. Ou seja, a 

internet aparece com o mesmo sentido que a ‘sociedade’ ou ‘pessoas’.   

A discussão de temas complexos, envolvendo empresas, sociedade e governos de forma 

genérica, sugere ao leitor uma legitimidade do discurso. Porém, a ideia de uma internet 

entendida como símbolo de expressão das pessoas pode ser tendenciosa dentro de um 

contexto em que o conteúdo disponibilizado está em um site de uma montadora de veículos 

movidos basicamente a derivados do petróleo, em um projeto de colaboração para a 

construção de um carro-conceito, movido à energia elétrica. 
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Nesta sessão, como em outras analisadas, as mensagens dos especialistas abrem a discussão 

para temas abrangentes, amplos e estruturais da sociedade. Porém, as questões da indústria 

automobilística, a mobilidade urbana, o transporte público, a emissão de poluentes e outros 

problemas das grandes cidades não são questionados.  

Ou seja, a discussão parece ser realizada como se a empresa Fiat não existisse, como se 

especialista e usuários estivem em outro ambiente, como em um fórum sobre sustentabilidade. 

O Fiat Mio e a Fiat como um todo abrigam a sessão do site, mas ficam do lado de fora da 

discussão. 

Sessão 1.3 (Quantidade de comentários = nenhum) 

Pergunta: “Você acredita que a internet possibilita novos formatos de negócio e jeitos de 

ganhar dinheiro?” 

Transcrição do discurso de Reinaldo Pamponet11 

“A rede social são as pessoas fazendo coisas, eu acho que quanto mais a internet puder fazer 

isso, a internet é ferramental pra isso. Uma possibilidade de reconfiguração política do 

mundo” p9, tá, porque “é a possibilidade de você conectar com o que faz sentido com você, 

então as grandes discussões em relação a fronteiras geográficas, fronteiras... é... culturais, é... 

entendeu? Uma possibilidade do mundo se reencontrar com uma... um projeto de 

humanidade, vamos pensar assim, ela é capaz de fazer isso” p10, e “é nisso que eu aposto, 

numa forma mais barata, é... mais eficiente, e mais diversa acima de tudo, só que ao mesmo 

tempo ela, ela sofre um nível de cooptação muito grande, tá, dentro dos interesses vigentes” 
p3. “Tanto que é o nosso maior desafio hoje, é o que a gente vem trabalhando é o 

desenvolvimento de modelagem econômica na rede, o que a gente realmente quer ser, tá, eu 

acho que é essa agenda que eu venho trabalhando” p11. “Eu particularmente acho que esse 

conceito da economia criativa, economia centrada no homem, na subjetividade, ela é o 

caminho da tão sonhada sustentabilidade que a gente prega” p12. 

                                                           

11 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/09/reinaldo-pamponet/?tq=conexoes 
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Categorias Componentes Exemplos 

Internet como meio Ferramental “internet é ferramental pra isso” 

Internet : meio de transformação social Reconfiguração política “possibilidade de reconfiguração política do 
mundo” 

Reconfiguração de fronteiras  “grandes discussões em relação a fronteiras 
geográficas, [...] culturais” 

Internet: meio de dominação econômica Cooptação da internet “ela (internet) sofre um nível de cooptação 
muito grande, tá, dentro dos interesses 
vigentes” 

Solução: modelagem econômica Remodelagem econômica na rede “nosso maior desafio hoje, é [...] 
modelagem econômica na rede”. 

Sustentabilidade “[...] economia criativa é o caminho da tão 
sonhada sustentabilidade” 

Quadro 9 – Análise do conteúdo do vídeo de Reinaldo Pamponet 
Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Conceito Central (C.1.3) 

A internet como ferramenta para reconfiguração política do mundo. A internet é uma 

ferramenta, pode ser utilizada para a dominação econômica ou para a reconfiguração política 

no mundo.  A modelagem econômica na rede é o caminho para a sustentabilidade. 

Análise 

A internet aparece no discurso do especialista como ferramental, tanto para a dominação 

econômica quanto para uma modelagem econômica que uma reconfiguração política no 

mundo a caminho da sustentabilidade. 

O especialista declara que a internet sofre uma cooptação muito grande dos interesses 

vigentes, porém esses interesses não são nomeados. É evidente que os interesses vigentes na 

sociedade contemporânea estão associados à dominação econômica, às empresas e aos 

governos estabelecidos.  

O uso da internet como meio de dominação social é mencionado, porém não é desenvolvido 

exaustivamente. Assim, o texto mantém-se concentrado na temática de mobilização social, 

modelagem econômica, economia criativa e sustentabilidade, como nas demais análises, sem 

abordar problemas sociais específicos.  
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Sessão 1.4 (Quantidade de comentários = 3) 

Pergunta “A internet transforma também como você se relaciona fora dela, com a sua 

casa, por exemplo?” 

Transcrição do discurso de Guto Requena12 

“E durante a minha pesquisa, ela chama ‘Habitar híbrido’, que fala justamente sobre este 

momento da história de que as nossas casas, as nossas cidades, os nossos carros, de repente as 

nossas roupas um dia, elas não ficam só na instância concreta, só na instância analógica, 

existe uma outra instância que se sobrepõe a essa instância analógica, que é a instância 

digital”.p14 “Uma outra reflexão que a gente tem que fazer é como é que fica o público e o 

privado nessa relação? Parece que as novas tecnologias elas trazem novas camadas, né?, elas 

trazem um borramento, um estranhamento, um “fog” (neblina, nuvem, em inglês), entre o que 

é público e que é privado. Então uma situação super-recorrente que todo mundo já passou já 

viu ou já vivenciou, quando você tá num celular, muitas vezes num espaço público, você 

muitas vezes parece que tá,  tem um “cocoon”, você cria um casulo de proteção, e de repente 

você tá ali gritando com teu marido com tua esposa discutindo assuntos hiperpessoais, 

terminando um relacionamento, no meio da rua, no shopping num ônibus, é como se o celular 

trouxesse essa instância” p15.  

E o contrário também é válido, parece que o espaço privado de certa maneira fica mais 

público quando você tem um laptop, ou quando você tem um IPAD, alguma coisa que te leva 

pro mundo virtual né, que você tem uma câmera, que você converse com outras pessoas, você 

traz um pouco da instância pública pro privado. “Então é super-rico entender isso e estudar, e, 

poxa, que é que a gente pode propôr, como é que seria essa casa, de que maneira ela está 

adequada pra receber essas novas famílias e esses novos comportamentos”P17. 

 

 

                                                           

12 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/09/guto-requena/?tq=conexoes 
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Análise de conteúdo: categorização 

Categorias Componentes Exemplos 

Hibridismo Tecnologício Tecnologias Híbridas elas não ficam só [...]só na instância 
analógica, existe uma outra instância [...] 
que é a instância digital”. 

Fusão entre público e privado Dissolução, indefinição da fronteira entre 
público e privado 

“um estranhamento, um “fog” [...] entre o 
que é público e que é privado” 

Uso do espaço público como privado “[...] você cria um casulo de proteção, você 
tá ali gritando com teu marido [...]” 

“como se o celular trouxesse essa instância” 

O privado levado a público “espaço privado de certa maneira fica mais 
público quando você tem um laptop” 

Soberania do comportamento Tecnologia a serviço do comportamento “Então é super-rico entender isso, e estudar 
[...] que é que a gente pode propôr [...]  pra 
receber essas novas famílias e esses novos 
comportamentos.” 

Quadro 10 – Análise do conteúdo do vídeo de Guto Requena 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 

Conceito Central:  

A internet e o fim da privacidade como imperativo. As tecnologias romperam as antigas 

fronteiras entre público e privado. A sociedade já se comporta de modo diferente neste novo 

momento da história e o mais importante é saber o que pode ser feito para atender a estes 

novos comportamentos. 

Análise 

O texto traz três temas principais: o hibridismo tecnológico, a fusão entre público e privado e 

uma declaração sobre a importância de entender as novas dinâmicas da sociedade com o 

objetivo de produzir soluções que recebam da melhor maneira esses comportamentos mais 

recentes.  

O discurso apresenta também certo tom determinista ao descrever momentos da história sem a 

consideração de possibilidades alternativas, restando apenas estudar e entender o fenômeno 

para produzir soluções que atendam a determinados tipos de comportamentos. 
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Guto Requena é um arquiteto, profissão na qual é natural, como em tantas outras, ouvir o 

cliente de modo a melhor atendê-lo e satisfazê-lo nas suas demandas. É importante perceber 

que a ideia de prestação de serviço está presente no conteúdo da mensagem do especialista. 

Este tipo de posicionamento adequa-se à proposta declarada pela Fiat em relação ao projeto 

Fiat Mio, que foi ouvir os consumidores na coleta de sugestões para um novo veículo.  

Outro ponto importante de ser observado também neste discurso é a inexistência de análise 

crítica sobre os novos comportamentos sociais. A dissolução de fronteiras entre público e 

privado está relacionada com a invasão de espaços, o que naturalmente envolverá questões 

éticas. O comportamento de uma pessoa que fala ao celular como se estivesse em casa 

certamente pode estar infringindo regras de boa conduta e de respeito a ambientes públicos. 

Apesar disso, o especialista não traz nenhuma reflexão dessa natureza e resume-se a descrever 

o momento atual da sociedade, profetizar comportamentos futuros e destacar a importância de 

atender às necessidades do cliente. 

Análise sobre o Tema Conexões 

SESSÃO  CONCEITO CENTRAL DA SESSÃO 

1.1 A identidade forjada na internet 

1.2 Internet: coletividade para a solução 

1.3 A internet como ferramenta para reconfiguração 
política do mundo. 

1.4 A internet e o fim da privacidade como imperativo 

TEMA CONCEITO CENTRAL DO TEMA 

Conexões Internet para ação no meio social 

Quadro 11 – Análise sobre o tema conexões 
Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

O tema “Conexões” traz alguns conceitos centrais em seu conteúdo: a possibilidade da 

identidade falsa na internet (sessão 1.1), a reconfiguração da privacidade do indivíduo (sessão 

1.4) e a rede como meio de transformação da ordem social vigente (sessão 1.2 e 1.3). Os 

conceitos identificados estão todos relacionados com a atuação do indivíduo na sociedade, 

porém distinguem-se no que se refere à maneira como envolvem as questões éticas em relação 

aos temas abordados. 
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Denis Burgierman trata da questão moral quando fala sobre a necessidade de solução de 

problemas de modo coletivo, que segundo o especialista acontecerá quando todos pararem de 

achar que os outros são “um bando de [...]” e pensarem que eles é que estão certos. Está aí 

implícito um valor da humildade como imprescindível para a resolução de conflitos na 

sociedade. 

Reinaldo Pamponet faz diversas críticas sociais e entende que a solução está na economia 

criativa, na remodelagem do sistema econômico, de forma a escapar dos interesses vigentes, o 

que demonstra uma preocupação em torno dos problemas relacionados à desigualdade social . 

Os outros dois especialistas, Luiz Algarras e Guto Requena não focam em questões éticas nas 

suas mensagens. Os textos apresentam maior atenção no poder de conexão da internet e como 

a rede influencia a vida das pessoas na interação com a sociedade. 

Desse modo, podemos observar que o fio condutor que unifica os conteúdos analisados é a 

possibilidade de conexão. Os quatro vídeos compõem então uma argumentação em torno do 

poder da internet e de seu potencial de articulação e de funcionar como ferramenta para 

grandes transformações sociais.  

Pode-se interpretar que, segundo o conteúdo analisado, cabe ao indivíduo escolher aquilo que 

deseja fazer com esta nova possibilidade de conexão: infringir a lei de forma oculta pela 

internet, expor sua vida privada através da rede, mobilizar-se e engajar-se para a solução de 

problemas sociais complexos que lhes digam respeito ou o que lhe for conveniente.  

A pluralidade é uma característica da internet e da sociedade contemporânea, o que faz a 

mensagem da empresa convergir com a estratégia de incluir milhares de usuários na discussão 

da produção de um carro conceito e abrir um fórum de discussão sobre assuntos variados 

relacionados à vida social. 
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4.3.2 Tema - Brasil 

Sessão 2.1 (Quantidade de comentários = nenhum) 

Pergunta: “Você acha que a plataforma fiat mio pode liderar discussões sobre o brasil 

do futuro?”  

Transcrição do discurso de Luiz Algarras13 

“Eu acho que o que a gente tem a oferecer ‘pro’ mundo é a nossa história. A gente vive aqui 

uma história de diversidade etnocultural, e se as pessoas olharem pro Brasil, conviverem 

conosco eles podem entender como é possível culturas diferentes que aparentemente nunca 

poderiam estarmos (sic) em fronteira com as outras”.p18 “Agora, vem pro Brasil, convive com 

a gente aqui, e vamos entender, qual é o tipo de respeito uns pelos outros que a gente teve que 

construir pra gente poder construir um estado nação. É muito peculiar. Então essa sensação do 

estrangeiro que chega aqui e é imediatamente aceito, isso é um valor”p19. “Um valor biológico 

cultural que pode ser compartilhado com outros lugares e outras populações. Mas só pode ser 

compartilhado na convivência. Então, o que o Brasil tem pra oferecer pro mundo, o mundo 

vai ter que vir aqui, viver conosco pra poder receber”p20. “E quando ele vier aqui, a gente vai 

se transformar, e a gente vai poder ser um pouco mais mundo também, e é isso que a gente 

tem pra oferecer”p21, “o fato de que nós somos plásticos, estamos abertos, que podemos ser 

influenciados, e que a influência e a transformação não nos descaracterizam. Nós somos um 

sistema estável e dinâmico ao mesmo tempo, do ponto de vista cultural”p22. “Quem mais pode 

dizer isso no planeta?”p23 

Tabela de Análise de Conteúdo 2.1 

CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

Valor da Diversidade   Diversidade etnocultural 
brasileira 

“[...] o que a gente tem a oferecer ‘pro’ mundo é a 
nossa história. [...] uma história de diversidade 
etnocultural” 

                                                           

13 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/09/voce-acha-que-a-plataforma-fiat-mio-pode-
liderar-discussoes-sobre-o-brasil-do-futuro/ 
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Hibridismo do povo “Nós somos um sistema estável e dinâmico ao 
mesmo tempo, do ponto de vista cultural” 

Patriotismo Exaltação do Brasil “qual é o tipo de respeito uns pelos outros que a 
gente teve que construir pra gente poder construir 
um estado nação” 

“Nós somos um sistema estável e dinâmico [...] 
Quem mais pode dizer isso no planeta?” 

Convite para o Brasil Agora, vem pro Brasil, convive com a gente aqui 

Hospitalidade: saber 
receber 

Povo hospitaleiro “essa sensação do estrangeiro que chega aqui e é 
imediatamente aceito [...] isso é um valor” 

Conviver: meio de 
conhecimento 

Convivência para percepção “se as pessoas [...] conviverem conosco eles 
podem entender[...]” 

Conviver: meio de 
transformação 

Convivência como 
transformação 

“E quando ele vier aqui, a gente vai se transformar, 
e a gente vai poder ser um pouco mais mundo 
também” 

Quadro 12 – Análise do conteúdo do vídeo de Luiz Algarras 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 

Conceito central 2.1  

Brasil: Diversidade e hospitalidade como identidade e valor. O Brasil é exaltado como 

única nação capaz de se transformar recebendo outras culturas sem descaracterizar-se, o que 

se deve à sua configuração “plástica” de sua diversidade etnocultural. O país está aberto para 

este processo, que só poderá acontecer por meio da convivência, e que também transformará 

quem vier conhecer o país. 

Análise 2.1  

O texto é marcado pela exaltação do Brasil em relação aos seus valores etnoculturais, pela 

hospitalidade do seu povo, e pela necessidade de convivência para a transformação e 

aprendizado cultural. 

A sessão 2.1, que traz esta mensagem do Luiz Algarra, propõe a seguinte pergunta: “Você 

acha que a plataforma Fiat Mio pode liderar discussões sobre o Brasil do futuro?”. O Brasil é 

então posicionado como um meio híbrido e diverso capaz de absorver todas as culturas e ao 

mesmo tempo manter-se estável. Respondendo à pergunta proposta, o especialista atribui ao 
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país uma condição cultural de dinamismo e estabilidade, qualidades estas que também podem 

ser identificada no senso comum da figura do “líder”, que sabe ouvir a todos e receber 

opiniões, porém mantendo firmemente a organização no caminho da realização dos seus 

objetivos.  

A hospitalidade do brasileiro, que faz o estrangeiro sentir-se bem e aceito, também é colocada 

como um valor, uma qualidade. Manifestações que se referem a esse sentimento também são 

identificáveis nas mensagens  dos consumidores no site fiatmio.cc. Expressões como: ser 

ouvido, participar, opinar, sugerir, atender a desejos, podem ser associadas aos temas da 

diversidade e da hospitalidade e estão presentes em muitos comentários postados no site 

fiatmio.cc pelos usuários.   

Desta forma o especialista responde à pergunta proposta falando sobre o Brasil e sobre 

valores que são destacados também nas mensagens da empresa da Fiat sobre o Fiat Mio, uma 

vez que o veículo foi posicionado como um carro criado pela opinião de várias pessoas, e que 

é justamente essa diversidade que o caracteriza e diferencia. 

Sessão 2.2 (Quantidade de comentários = nenhum) 

Pergunta: “Você acredita que a partir de iniciativas como a do fiat mio podemos 

também criar soluções ou ideias para o brasil, quais?” 

Transcrição do discurso de Denis Burgierman14 

“Se eu acredito que o Brasil vai ser sustentável como a Dinamarca em dez anos, não acredito, 

sem dúvida não. Agora, se eu acredito que dá pra ter uma mentalidade nova, é... que defina as 

nossas escolhas daqui pra frente, isso eu não tenho dúvida que vai acontecer, isso eu vejo 

acontecer todo dia . “Que uma coisa que a gente tem claramente são esses problemas 

sistêmicos tão gigantescos e complexos, que são lugares excelentes de experimentar ideias 

                                                           

14 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/09/voce-acredita-que-a-partir-de-iniciativas-como-
a-de-fiat-mio-podemos-tambem-criar-solucoes-ou-ideias-para-o-brasil-quais/?tq=brasil 
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novas. Então acho que realmente encarar problemas como uma matéria prima, como uma 

vantagem, eu acho que essa ideia tem que ser levada a séria.   

Encontrar esse senso de satisfação fazendo coisas é muito mais fácil no Brasil do que em 

lugares que já resolveram seus problemas básicos, porque você tem onde agir de um jeito que 

é transformador.  

O brasileiro é único ... , acaba tendo uma certa arrogância, né, acaba tendo uma certa, uma 

ideia de que, pô, esse é o nosso país, e a gente sabe lidar com ele melhor que os outros. O 

momento é o contrário ao desse.  

Cada vez mais a possibilidade de articulações, que basicamente ignoram fronteiras, né? A 

gente consegue construir hoje em dia articulações, né, pô, o cara no Crato tá diretamente 

ligado ao cara em Helsinki, e o barato da história é a diversidade, né, é.. colaborar.  

Eu acho que não é, às vezes quando a gente fala nisso, no que o brasileiro tem de único, é.. a 

gente fica achando, pô, então a gente vai ser a potência, a gente vai dominar, mais do que isso 

é colaborar né, é criar conexões que sejam, que vão além das fronteiras.” 
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Categoria Componentes Exemplos 

O Brasil e a 
sustentabilidade 

“País liderado” “Se eu acredito que o Brasil vai ser sustentável 
como a Dinamarca em dez anos, não acredito, sem 
dúvida não.” 

Nova mentalidade Melhores escolhas “[...] que dá pra ter uma mentalidade nova, é... 
que defina as nossas escolhas, [...] isso eu não 
tenho dúvida” 

Cenários de 
Experimentação 

Experimentações de 
soluções 

“problemas sistêmicos tão gigantescos e 
complexos, que são lugares excelentes de 
experimentar ideias novas[...]” 

Desafio propulsor Desafio como matéria prima 
para soluções 

“[...] encarar problemas como uma matéria prima, 
como uma vantagem [...]” 

Dissolução de 
fronteiras geográficas 

Dissolução de fronteiras “a possibilidade de articulações, que basicamente 
ignoram fronteiras [...] o cara no Crato tá 
diretamente ligado ao cara em Helsinki, e o barato 

 da história é a diversidade, é.. colaborar”.  

 

Colaboração como 
valor maior 

Supremacia da colaboração “a gente vai ser a potência, a gente vai dominar, 
mais do que isso é colaborar[...]” 

Quadro 13 – Análise do conteúdo do vídeo de Denis Burgierman 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

 

Conceitos centrais 2.2  

Brasil: Lugar ideal para resolver problemas com colaboração. Lugares com problemas 

grandes e complexos são ideais para agir de modo transformador e ter satisfação pessoal.  A 

colaboração é a chave na construção da sustentabilidade. 

Análise 2.2  

O especialista afirma que uma nova realidade já está sendo construída no Brasil e que há 

exemplos verificáveis de transformações sociais no país. Segundo ele, lugares com problemas 

grandes e complexos são ideias para a experimentação de coisas novas e para encontrar 

satisfação em atuar de modo transformador. 

Há duas ideias básicas presente nesta afirmação do especialista: a experiência e a satisfação 

do agente social. A articulação dessas duas ideias pode levar à interpretação de que há um 

caráter utilitarista na figura do agente social, como um militante que busca condições sociais 
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ideais para realizar grandes transformações e que busca sua satisfação na experimentação de 

coisas novas em cenários desafiadores favoráveis ao seu ofício. Segundo o especialista, 

nossas condições devem ser vistas como vantagem, e esta forma de ver o Brasil deve ser 

levada mais a sério.  

A proposta de ver a condição social do Brasil como vantagem, como matéria prima, é 

questionável, considerando o quadro de miséria, falta de educação e saúde básica, corrupção e 

subdesenvolvimento do país, apesar dos recentes avanços que vêm sendo conquistados. É 

também questionável entender um cenário social como matéria-prima, já que se tratam de 

pessoas, que vivem dramas e dificuldades, enquanto uma classe minoritária desfruta de 

benefícios inacessíveis à maioria da população. 

A afirmação de que lugares com problemas grandes e complexos são ideais para a 

experimentação de novas ideias provavelmente parte de um ponto de vista de uma pessoa 

privilegiada. Dizer que é mais fácil encontrar satisfação no Brasil com atuação social, pode 

ser considerado válido a partir de um ponto de vista talvez de quem tenha uma boa formação, 

não sofra com problemas básicos de moradia, alimentação, educação e saúde, por exemplo. É 

importante observar que se trata de um discurso de um jornalista e empresário. 

 Sessão 2.3 (Comentários = nenhum) 

Pergunta: “Que brasil você deseja ajudar a construir pro futuro?”  

Transcrição do discurso de Reinaldo Pamponet15 

“É um país que... tá precisando de uma nova vanguarda, tá? E a minha esperança nessa nova 

vanguarda é justamente essa revolução que a gente tá passando do ponto de vista, ao mesmo 

tempo, uma revolução econômica, social e cultural. Não é o design da semana de Berlim, não 

é o que tá rolando em Tóquio... é o que tá rolando no Cariri, tá certo, que pode ser a grande 

referência, é o que tá aqui na Zona Sul de São Paulo, tá aqui do seu lado, tá certo?, e que você 

                                                           

15 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/09/que-brasil-voce-deseja-ajudar-a-construir-pro-
futuro/?tq=brasil 
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nunca foi ver, olhe a resposta aí. Então acho que o Brasil tem muito essa vocação, entendeu, 

de trabalhar este cortejo entre o que é nosso, tá certo, plugado com o mundo. Então a gente 

vive num eterno paradoxo, e nós somos a bola da vez, vamos pensar assim... Mas que bola da 

vez é essa, com que tipo de qualidade a gente vai fazer? tá certo, depois desse processo?.” 

 

Categorias Componentes Exemplos 

Carência de uma nova vanguarda Necessidade de mudança “É um país que... tá precisando de uma 
nova vanguarda” 

Revolução  Revolução econômica, social e cultural “E a minha esperança nessa nova 
vanguarda é justamente essa [...] 
revolução econômica, social e cultural” 

O “Local” como prioridade Supremacia do Local sobre o Global “Não é o design da “semana” de Berling, 
não é o que tá rolando em Tóquio... é o 
que tá rolando no Cariri” 

“[...] é o que tá aqui na Zona Sul de São 
Paulo [...]e que você nunca foi ver, olhe 
a resposta aí.” 

O Local com o Global Conexão com o mundo “trabalhar este cortejo entre o que é 
nosso, tá certo, plugado com o mundo” 

“Então a gente vive num eterno 
paradoxo” 

A vez do Brasil Momento de progresso “nós somos a bola da vez, [...] essa 
euforia dos dez anos, dessa bonança”  

Reflexões Ponderações “Mas que bola da vez é essa, com que 
tipo de qualidade a gente vai fazer? 
Depois que acabar essa euforia dos dez 
anos, dessa bonança, que país a gente 
vai ter[...] depois desse processo?” 

Quadro 14 – Análise do conteúdo do vídeo de Reinaldo Pamponet 
Fonte: Elaborada pelo autor 
 

 

Conceito central 2.3  

Valorização das potencialidades locais e transformação social efetiva. Uma nova 

vanguarda deve aproveitar o bom momento que o país vive através da valorização e 

articulação de valores culturais locais com as contribuições de outros países. Este processo 

não deve ser apenas uma euforia. É preciso que essa revolução deixe frutos duradouros. 
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Análise 2.3  

Reinaldo Pamponet apresenta algumas reflexões críticas a respeito do cenário vivido hoje 

pelo país no que se refere à necessidade uma nova vanguarda, da necessidade de valorização 

de aspectos culturais locais do Brasil e da necessidade de avaliar o modo como o país está 

aproveitando o momento de bonança econômica que vive hoje. 

O texto do especialista traz uma mensagem alinhada à pergunta proposta pelo site “Que Brasil 

você deseja ajudar a construir para o futuro?”, e não aborda diretamente assuntos como 

internet ou tecnologias, apenas sobre a capacidade do país de trabalhar “plugado” com o 

mundo. 

O texto encontra aderência ao contexto do site no que se refere aos atributos de interação que 

o site promove e na projeção do país, de certo modo, uma vez que o projeto Fiat Mio foi uma 

iniciativa da subsidiária brasileira. 

A reflexão crítica parece ser um traço das mensagens do especialista, que se destaca neste 

aspecto em relação aos demais. No texto 1.3, Reinaldo também relativiza a capacidade da 

internet de promover uma reconfiguração política no mundo, em função da cooptação que o 

meio sofre dos poderes vigentes.  

Nesta mensagem (2.3), o especialista pondera os avanços econômicos do país e questiona que 

tipo de revolução está acontecendo. Porém, as reflexões passam ao largo da indústria 

automobilística de modo que se trata de uma discussão mais genérica sobre transformações 

sociais. 

A ausência de mensagens postas por usuários pode manifestar uma falta de interesse por 

questões reflexivas e críticas em relação à sociedade, ou relacionadas a cenários já 

estabelecidos como o momento econômico atual do Brasil. As sessões com a participação de 

Reinaldo Pamponet foram as que tiverem menor índice de comentários no site (total de 9).  
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Sessão 2.4 (Quantidade de comentários = 2) 

Pergunta: “Você acha que o brasil tem potencial pra liderar discussões em quais áreas: 

sustentabilidade, tecnologia, soluções criativas?” 

Transcrição do texto de Guto Requena16 

“A gente historicamente foi obrigado a ter que fazer muito com muito pouco”. Então um 

exemplo, sei lá, uma escola de samba, que é um exemplo ‘super-clichê’, mas que é real. De 

repente você de longe vê que ele carro alegórico absurdo, de repente quando você dá um 

“zoom” ele é todo feito com papelzinho de brigadeiro, celofane, ou seja, tem que fazer muito 

com muito pouco. E a mesma coisa acontece quando a gente fala de sensores e de tecnologias. 

É muito fácil ir pra Holanda ir pra Berlim e pra Tóquio e ver uma instalação interativa ver um 

projeto interativo, quando se tem milhões, quando se tem uma grande universidade, quando se 

tem uma grana pública que te apoia, quando se tem bolsa. A gente tá num país em que a bolsa 

de pesquisa é ridícula. Enfim, eu fui bolsista durante 8 anos e mal dava pra sobreviver, isso 

porque eu sou solteiro e não tenho família. Uma pessoa que tem uma família não sobrevive 

com uma bolsa de pesquisa, e “um país sem pesquisa não vai pra frente”p37. Então o que 

acontece é que nessa situação meio mambembe, a gente é obrigado a ter que experimentar. 

Então tem coisa ruim, mas tem coisa boa saindo, e tem muita coisa “low budget”p38 saindo, 

tem muita coisa sem grana saindo. 

O brasileiro, ele sabe trabalhar com improviso, isso é um valor estético nosso recente, os 

campanas já trazem isso pro trabalho deles, a questão do acúmulo, “eu acho que o jeitinho 

brasileiro de ter que resolver as coisas rápido, de ter que solucionar de maneira bem 

humorada, de maneira rápida. Tem uma coisa que é interessante da nossa cultura, que eu acho 

que começa a se refletir no design, em valores estéticos, que é a questão da miscigenação, do 

hibridismo, ‘né’, então falando diretamente da minha área, móveis que se transformam em 

outros móveis, que exercem funções diferentes, a gente tem essa coisa do híbrido, do mestiço, 

nas cores, na estampa, enfim, e na tecnologia com certeza”p39.  
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“Eu acho que o Brasil pode contribuir bastante pra questão da sustentabilidade”P40. A gente tá 

vendo várias iniciativas, várias ações interessantes, de designers, de pesquisadores, de teóricos 

que mostram o caminho da sustentabilidade, “eu acho que o Brasil é sim o país que vai estar 

na vanguarda desta discussão”P41. 

 

Categorias Componentes Exemplos 

Falta de recurso Pouco incentivo para pesquisa Uma pessoa que tem uma família não sobrevive 
com uma bolsa de pesquisa, e “um país sem 
pesquisa não vai pra frente” 

Pouco recurso financeiro “de repente quando você dá um “zoom” ele (carro 
alegórico) é todo feito com papelzinho de 
brigadeiro, celofane, ou seja, tem que fazer muito 
com muito pouco” 

Racionamento 
Criativo: O jeitinho 
Brasileiro 

Racionamento e Criatividade “A gente historicamente foi obrigado a ter que 
fazer muito com muito pouco” 

Obrigação de experimentar Então o que acontece é que nessa situação meio 
mambembe, a gente é obrigado a ter que 
experimentar 

Bom e Barato mas tem coisa boa saindo, e tem muita coisa “low 
budget”p38 saindo, tem muita coisa sem grana 
saindo. 

Improviso “O Brasileiro, ele sabe trabalhar com improviso[...] 
eu acho que o jeitinho brasileiro de ter que 
resolver as coisas rápido[...] de maneira bem 
humorada, de maneira rápida. 

Versatilidade “[...]móveis que se transformam em outros móveis, 
que exercem funções diferentes, a gente tem essa 
coisa do híbrido, do mestiço, nas cores, [...] e na 
tecnologia com certeza 

O Brasil e a 
Sustentabilidade 

Contribuição para a sustentabilidade “Eu acho que o Brasil pode contribuir bastante pra 
questão da sustentabilidade. A gente tá vendo 
várias iniciativas, várias ações interessantes, de 
designers, de pesquisadores, de teóricos que 
mostram o caminho da sustentabilidade” 

Liderança em sustentabilidade , “eu acho que o Brasil é sim o país que vai estar na 
vanguarda desta discussão” 

Quadro 15 – Análise do conteúdo do vídeo de Guto Requena 
Fonte: Elaborada pelo autor 
                                                                                                                                                                                     

16 Depoimento disponível em  http://www.fiatmio.cc/pt/2011/09/voce-acha-que-o-brasil-tem-potencial-pra-
liderar-discussoes-em-quais-areas-sustentabilidade-tecnologia-solucoes-criativas/?tq=brasil 
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Conceito Central 2.4 

Brasil: criatividade e potencial para sustentabilidade. O brasileiro se condicionou a ser 

criativo com pouco recurso em todos os aspectos e aprendeu a experimentar, a ser versátil e a 

trabalhar improvisando. A experimentação, utilizando os recursos disponíveis, pode levar o 

Brasil a uma condição de vanguarda em relação à sustentabilidade. 

 Análise 2.4 

Guto Requena inicia o seu discurso afirmando que o brasileiro historicamente foi acostumado 

a realizar muitas coisas com pouco recurso. Segundo o especialista, essa realidade 

condicionou o povo deste país à experimentação e ao trabalho com improviso, com agilidade 

e de forma bem humorada. 

A mensagem busca responder à pergunta “Você acha que o Brasil tem potencial pra liderar 

discussões em quais áreas: sustentabilidade, tecnologia, soluções criativas?” O autor dedica o 

seu texto para tratar dos quesitos tecnologia e soluções criativas, para as quais dá exemplo e 

explica com mais detalhamento. A questão sustentabilidade aparece de modo mais superficial, 

sem exemplos práticos. 

O hibridismo é novamente tratado nessa mensagem pelo autor, no que diz respeito à 

versatilidade de móveis, e em cores e estampas, que o autor relata como um valor estético que 

se reflete no design e na cultura de modo geral.  

A versatilidade é um valor presente no Fiat Mio. A montadora propôs ao público a ausência 

de porta-malas no veículo a partir da possibilidade de uma venda separada de um “carrinho” 

anexo para carregar malas. A possibilidade de criação de um veículo simples com a inclusão 

posterior de acessórios foi levada em consideração e votada pelo público. 
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Análise do Tema Brasil 

Conceitos centrais nas mensagens:  

Sessão Conceitos centrais de cada sessão 

2.1 Diversidade e hospitalidade como identidade e valor. 

2.2 Brasil: Lugar ideal para resolver problemas com colaboração. 

2.3 Valorização das potencialidades locais e transformação social efetiva. 

2.4 Brasil: criatividade, versatilidade, potencial para sustentabilidade. 

Tema Conceito central do tema 

Brasil Brasil: O país potencial. 

Quadro 16 – Análise sobre o tema Brasil 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

 

Análise sobre o Tema “Brasil” 

Neste tema aparecem basicamente dois grupos de conceitos centrais: características da 

identidade brasileira e caminhos para soluções de problemas. 

O Brasil é apresentado como um país cujo povo, criativo e versátil, consegue resolver os seus 

problemas com pouco recurso e que essa característica já se tornou inclusive um traço 

estético, presente, por exemplo, em componentes reciclados utilizados nos desfiles de escolas 

de samba. 

A hospitalidade é também tratada como um valor, que consiste na capacidade de receber bem 

os estrangeiros e fazer com que eles sintam-se bem vindos. Vale destacar que o valor de ser 

recebido e de ser ouvido foi também bastante destacado nos comentários dos usuários da Fiat 

e aproveitado pela montadora para compor muitas das suas mensagens sobre o projeto, como 

por exemplo: “Fiat Mio. Um carro pra você chamar de seu”. O especialista destaca que se o 

mundo quiser conhecer o Brasil terá que vir ao país e conviver com ele. O mesmo acontecerá 

também com o país, que precisará conviver com estrangeiros e que também se modificará 

com a interação. Este processo está para acontecer, e o Brasil é apontado pelos especialistas 

com um caldeirão cultural em ponto de ebulição: “nós somos a bola da vez” (sessão 2.3). 
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Está então presente nas mensagens a ideia de um país emergente que surge e que está no 

centro das atenções do mundo, porém que ainda não sabe ao certo a direção dos caminhos que 

devem ser traçados, nem que tipo de liderança pode exercer globalmente. Apesar da pergunta 

proposta indagar a respeito de que tipo de liderança o Brasil pode desempenhar, não há 

consenso entre os especialistas sobre o assunto nos textos dos vídeos. 

Dessa forma vemos que o sentido de “potencialidade” é o que pode resumir aquilo que há em 

comum entre as mensagens a respeito do Brasil neste tema. Há também, nas sessões 2.2 e 2.3 

uma crítica a respeito da maneira como deve ser dar esse possível “apogeu” brasileiro.  “[...] 

então a gente vai ser a potência, a gente vai dominar, mais do que isso é colaborar né [...]” 

(Sessão 2.2). “Depois que acabar essa euforia dos dez anos, dessa bonança, que país a gente 

vai ter [...]?” (Sessão 2.3).  

Vale ressaltar que, assim como no Tema 1, os especialistas Denis Burgierman e Reinaldo 

Pamponet apresentam um viés mais abrangente e crítico de análise social. Enquanto isso, Luiz 

Algarras e Guto Requena concentram-se mais em descrever com detalhes e exemplos práticos 

do cenário atual, sem contemplar reflexões no campo da ética ou da transformação social 

efetiva, que no caso do nosso país passa pela redução das desigualdades sociais. 

Essa dinâmica entre “crítica” e “deslumbramento” pode vir a ser uma estratégia de captura de 

atenção para um convencimento posterior. Na medida em que o texto apresentar aspectos 

críticos, busca-se atrair aqueles que querem discutir temas importantes e assim reiterar o 

caráter democrático e abrangente do fórum de discussões do site do Fiat Mio. Enquanto que o 

“deslumbramento”, ou seja, a descrição entusiasmada de transformações, sem uma reflexão, 

pode também atrair um público interessado em conteúdos interessantes, conectado com as 

mudanças que vem ocorrendo com a sociedade em função do surgimento de novas 

tecnologias. Trata-se de conteúdos com abordagens bastante diferentes, porém presentes 

numa mesma sessão, cumprindo um mesmo objetivo: construir uma noção de participação, 

satisfação e aprovação por parte do consumidor. 
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4.3.3 Tema - Questões Contemporâneas 

Sessão 3.1 (Quantidade de Comentários = 0) 

Pergunta: “Você se sente em um mundo com mais escolhas e possibilidades?” 

Transcrição do discurso de Luiz Algarra17 

“As nossas escolhas individuais tão pautando as nossas relações, cada vez mais. Então o que 

tá se apresentando como a coisa mais importante da nossa vida: a escolha. E não era assim, de 

modo algum era assim. Antes a nossa escolha era, viver a vida que os nossos pais e que a 

nossa sociedade nos oferecia. Cê quer viver essa vida, que a sociedade lhe oferece? Não, não 

quero. Ah... então, “Amy Whinehouse” (gestos de uma pessoa consumindo bebida alcoólica 

com exagero), tô fora (risos). A escolha que havia era essa: cê tava dentro, ou tava fora, você 

aceitava, ou você negava. De repente, tudo ficou mais complexo. Como é que a gente lida 

com essa complexidade? Talvez as redes ajudem a gente a responder a essa pergunta.”  

Categorias Componentes Exemplos 

Escolha Supremacia da Escolha “[...]como a coisa mais importante da 
nossa vida: a escolha[...]” 

Cenário complexo Fim de uma lógica maniqueísta “A escolha que havia era essa: cê tava 
dentro, ou tava fora, você aceitava, ou 
você negava. De repente, tudo ficou 
mais complexo” 

As redes como respostas As rede como solução para a 
complexidade 

Talvez as redes ajudem a gente a 
responder a essa pergunta. 

Quadro 17 – Análise do conteúdo do vídeo de Luiz Algarra 
Fonte: Elaborada pelo autor 
 

Conceito central 

Fim do tradicionalismo. ‘Era da complexidade’, ‘Era da escolha’. Antigamente as pessoas 

tinham apenas duas possibilidades: discordar ou concordar totalmente daquilo que a sociedade 

                                                           

17 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/10/voce-se-sente-em-um-mundo-com-mais-
escolhas-e-possibilidades/?tq=contemporaneo 
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lhes oferecia. Hoje o cenário está mais complexo e as pessoas têm mais possibilidade de 

escolha. As redes podem ser a solução para aprender a lidar com esta complexidade. 

Análise 3.1 

Mais uma vez um especialista concentra-se no aspecto da possibilidade de escolha, ou seja, no 

poder de escolher. Luiz Algarra apresenta uma mensagem breve com explicações rasas sobre 

as ideias apresentadas, o que torna o seu texto inconsistente. Não são apresentados, por 

exemplo, argumentos para fundamentar sua proposição de que as pessoas antigamente eram 

ou obrigadas a viver com o que a sociedade e a família ofereciam ou então se rebelavam ou se 

marginalizavam.   

O especialista se apresenta de modo irônico e jocoso ao citar a artista Amy Whinehouse e 

representá-la com gestos de alguém que bebe desesperadamente para exemplificar alguém que 

“está fora” de um sistema de valores. O autor cita um exemplo atual para ilustrar um cenário 

antigo, o que não facilita a sua argumentação a respeito de um momento atual da sociedade. 

O texto não explica também porque “[...] de repente ficou tudo mais complexo[...]” e o que 

leva o especialista a acreditar que as redes possam ser a resposta para esta complexidade. 

Também não é definido ou apresentado sequer um problema a ser resolvido. 

O texto relaciona-se com a proposta do projeto Fiat Mio no que diz respeito aos conceitos 

abordados: escolha, rede e cenários complexos, uma vez que consumidores foram convidados 

a escolher, através da internet, os acessórios e características de um carro-conceito apropriado 

para um contexto futurístico que contemplasse os requisitos de conforto, estética, segurança, 

mobilidade e sustentabilidade. 
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Sessão 3.2 (Quantidade de comentários = 2) 

Pergunta: “Você sente o mundo exigindo transformações, novas formas de agir, viver? 

quais?” 

Transcrição do discurso de Denis Burgierman18 

“Pra mim, eu acho que a coisa mais central que tá acontecendo hoje, e em toda parte qualquer 

lugar, qualquer projeto que eu tô envolvido eu vejo, eu me deparo com essa mesma questão, 

que é uma, uma espécie duma crise sistêmica em todo lugar. Que eu acho que tem muito a ver 

com um aumento profundo de complexidade que aconteceu em todas as esferas da vida nas 

últimas décadas, e isso força a gente a reinventar o nosso jeito de fazer todas as coisas. Hoje é 

um momento da história com muita polarização. Todo mundo acha os outros uns idiotas, e 

acha que eles mesmos são as únicas pessoas que têm a resposta e o jeito certo de fazer as 

coisas. Esta frustração geral tem a ver com o fato de que os nossos sistemas não dão conta 

mais de resolver os problemas. Antigamente o mundo era dos especialistas, né? Antigamente 

claramente é... cada sistema era gerenciado por um especialista naquele sistema. Hoje em dia 

como a gente está com esta necessidade de reinventar os sistemas, e de acrescentar 

complexidade nele, é, uma coisa fundamental que a gente tem que fazer é envolver todo 

mundo no debate. Os especialistas continuam sendo importantíssimos, eles continuam sendo 

essenciais pra gente entender os problemas, mas a gente só vai dar conta de incorporar esta 

complexidade nos nossos sistemas, quando todo mundo tiver dando palpite, quando todos os 

atores envolvidos neste jogo tiverem contribuindo. Ao mesmo tempo que é uma maldição 

viver numa época de transformação, é um baita privilégio né? A gente, a gente... a tarefa de 

reinventar o mundo é da nossa geração, ou das gerações que convivem nesse momento do 

tempo. Esta é a história do século XXI. Eu acho que é isso que vai acontecer no século XXI, a 

gente vai ficar o século inteiro aprendendo a viver nessa lógica diferente, que é mais coletiva 

por necessidade.” 
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Categorias Componentes Exemplos 

Crise sistêmica crise sistêmica “[...] eu me deparo com essa mesma questão, que é uma, 
uma espécie duma crise sistêmica em todo lugar.” 

Polarização “Hoje é um momento da história com muita polarização. 
Todo mundo acha os outros uns idiotas, e acha que eles 
mesmos são as únicas pessoas que têm a resposta e o jeito 
certo de fazer as coisas.” 

Frustração geral “Esta frustração geral tem a ver com o fato de que os 
nossos sistemas não dão conta mais de resolver os 
problemas.” 

Coletividade como solução Relativização do papel dos 
especialistas 

“Antigamente [...]cada sistema era gerenciado por um 
especialista[...]” 

Importância de envolver todos 
no debate 

“[...] uma coisa fundamental que a gente tem que fazer é 
envolver todo mundo no debate.” 

Lógica da coletividade “Nessa lógica diferente, que é mais coletiva por 
necessidade.” 

Era de transformação Maldição e privilégio “Ao mesmo tempo que é uma maldição viver numa época 
de transformação, é um baita privilégio né? [...] a tarefa de 
reinventar o mundo é da nossa geração.” 

Um século de transformação “Esta é a história do século XXI. Eu acho que é isso que vai 
acontecer no século XXI, a gente vai ficar o século inteiro 
aprendendo a viver nessa lógica diferente, que é mais 
coletiva por necessidade.” 

Quadro 18 – Análise do conteúdo do vídeo de Denis Burgierman 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
Conceito central 

Era da Coletividade: solução para a nova lógica social. A sociedade hoje passa por uma 

crise sistêmica, uma frustração geral, e a solução passa pela coletividade. Está nas mãos das 

gerações de hoje realizar esta transformação social, envolvendo todos. 

Análise 3.2 

O especialista apresenta como característica mais marcante do presente momento uma crise 

sistêmica e considera que a solução para essa crise sistêmica seja a inclusão de todos os 

envolvidos no debate para que possam construir uma solução. 

                                                                                                                                                                                     

18 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/10/voce-sente-o-mundo-exigindo-transformacoes-
novas-formas-de-agir-viver-quais/?tq=contemporaneo 
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O texto apresenta um cenário de certa forma apocalíptico, onde todos estão frustrados e 

problemas complexos são apresentados, porém não são abordados em detalhe nem descritos. 

A coletividade é então apresentada como uma necessidade, como algo fundamental neste 

século XXI. O papel do indivíduo ganha então mais peso, apesar de que os especialistas ainda 

têm seu valor resguardado pela capacidade que possuem de facilitar a compreensão dos 

cenários e fenômenos. 

A coletividade é também um valor central apresentada pelo projeto Fiat Mio e a sua 

comunicação está centrada nisso, uma vez que foi construído com base nas opiniões de 

milhares de pessoas. 

O especialista conclui o texto com a afirmação de que “essa é a história do século XXI”, 

seguida da hipótese: “eu acho que é isso que vai acontecer no século XXI, a gente vai ficar o 

século inteiro aprendendo a viver nessa lógica diferente, que é mais coletiva por necessidade.” 

Esse tipo revela informalidade e certa falta de compromisso com as colocações que são feitas. 

Primeiro, o especialista propõe prever a história do século XXI em poucos parágrafos, e logo 

depois afirma aquilo que “acha” que vai acontecer durante o século inteiro, sem apresentar 

uma fundamentação assertiva. 

Sessão 3.3  

Pergunta: Você acredita que projetos como o de fiat mio podem incentivar novas lideranças pro 

futuro, como? 

Transcrição do discurso de Reinaldo Pamponet19 

“Tem uma geração hoje que está na liderança econômica do mundo, que não é nativo digital, 

então ela olha a internet com um estranhamento, tá, é uma coisa estranha, é uma coisa que... 

tem um mundo real, e um mundo da internet, as pessoas mais jovens hoje já não tem tanto 

essa distinção. E elas não entendem direito desta forma mas elas não estão ainda comandando, 
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tá certo, o mundo neste sentido, então você tem primeiro esse problema que é uma repetição 

de um modelo. Se você for olhar, por exemplo, como é que as pessoas faziam televisão no 

início, era praticamente um cara falando de rádio, assim, parece que o cara imitava o rádio na 

televisão. Então esse é um pouco se você for olhar historicamente, é um pouco o que 

acontece, então tem um tempo pra que você faça um oxigenação dessa liderança, entendeu, 

pessoas que vão liderar de uma forma diferente. E eu acho que a internet engatinha ainda 

nesse aspecto, porque ele é um ferramental que vai possibilitar com que as pessoas possam 

trabalhar melhor em rede. E ela ainda tem uma visão muito midiática. A gente ainda vê muita 

coisa na internet que repetem o padrão do “mass media”, da media de massa entendeu? 

Utilizando o jargão da internet, quer “rebootar o sistema”, “reboot the system”, e que é um 

grande erro, a gente começar a falar essas coisas, porque rebootar o sistema significa você 

ligar e desligar e continua o mesmo sistema, e é uma falsa ilusão de que alguma coisa mudou, 

tá, quando na verdade o desafio é redesenhar, e pra redesenhar esse sistema é levar ele pra um 

outro nível, tá, evoluir do ponto de vista institucional, as leis, a forma como a gente pensa, o 

comportamento as atitudes que vão gerar uma nova cultura, e isso exige garra, exige coragem, 

exige desprendimento.” 

  
                                                                                                                                                                                     

19 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/10/voce-acredita-que-projetos-como-o-de-fiat-mio-
podem-incentivar-novas-liderancas-pro-futuro-como/?tq=contemporaneo 
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Análise de conteúdo: categorização 

Categorias Componentes Exemplos 

Não Distinção: 
Virtual e o real 

Virtual e real “as pessoas mais jovens hoje já não tem tanto essa 
distinção” 

Lógica 
convencional 

Repetição de um modo tem primeiro esse problema que é uma repetição de um 
modelo 

Nova lógica Surgimento de uma nova lógica oxigenação dessa liderança, pessoas que vão liderar de 
uma forma diferente 

... tem um mundo real, e um mundo da internet, as pessoas 
mais jovens hoje já não tem tanto essa distinção 

Internet é 
ferramental 

Internet como reprodução de 
uma velha lógica 

A gente ainda vê muita coisa na internet que repetem o 
padrão do “mass media”, da media de massa entendeu? 

Internet não mudou tudo é uma falsa ilusão de que alguma coisa mudou 

Redesenhar é o desafio quando na verdade o desafio é redesenhar, e pra 
redesenhar esse sistema é levar ele pra um outro nível 

Atitude como 
solução 

Atitude como solução a forma como a gente pensa, o comportamento as atitudes 
que vão gerar uma nova cultura 

Quadro 19 – Análise do conteúdo do vídeo de Reinaldo Pamponet 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
Conceito Central: 

Internet como ferramenta. Atitude como solução. Os jovens podem trazer a solução, mas 

ainda não chegaram ao poder. Internet não é solução, internet é ferramenta. É preciso 

redesenhar o sistema, o que envolve atitude e comportamento na sociedade. 

Nota de análise 

Segundo o especialista, há ainda a repetição da lógica de um sistema social, mesmo com as 

novas tecnologias. É preciso que uma nova geração chegue ao poder para a oxigenação dos 

lugares de liderança. O texto propõe uma relativização da internet como uma solução para 

uma mudança efetiva na sociedade. Reinaldo Pamponet apresenta neste texto a necessidade de 

“redesenhar” o sistema e a forma como se pensa, pois “o comportamento e as atitudes é que 

vão gerar uma nova cultura”. 
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Esse texto soma-se ao tema anterior, no que diz respeito ao caráter emergente e do cenário 

atual em que o país se encontra, onde apresenta uma demanda por mudanças profundas. 

Porém, ao mesmo tempo guarda o potencial necessário, neste caso, a juventude. 

O especialista mantém neste texto um viés de crítica social e de ponderação em relação à 

capacidade da internet em contribuir com transformações efetivas na sociedade. 

Vale destacar que algumas perguntas propõem uma associação entre o projeto Fiat Mio e o 

conteúdo abordado nos vídeos (“Você acredita que projetos como o de Fiat mio podem 

incentivar novas lideranças pro futuro? Como?”). 

Porém, outras perguntas podem ser feitas em relação a essa proposta da empresa: De que 

forma projetos como o do Fiat Mio poderiam incentivar novas lideranças para o futuro? Sob 

quais aspectos? A que tipo de liderança a pergunta se refere?  

A pergunta proposta no site apresenta-se de forma abstrata e inexata. Não há um 

direcionamento preciso para o entendimento da questão, uma vez que o vídeo apresenta um 

propósito mais definido e ideias relativamente mais coerentes.  

Assim, a pergunta funciona como uma forma de estabelecer a ligação entre a sessão do fórum 

de discussões do site Fiat Mio e a plataforma de co-criação do carro em si, com o objetivo de 

construir a noção de que, em um único ambiente, consumidores podem dar ideias para a 

“construção do seu carro” e ao mesmo tempo podem livremente debater sobre os mais 

variados e profundos temas. No entanto, verificamos que os temas ficam restritos às 

discussões mais amplas e genéricas, principalmente os voltados à crítica social, sem 

problematizar aspectos ligados diretamente à indústria automobilística.  

Este trabalho não defende que empresas devem avaliar criticamente os seus produtos de forma 

explícita para os seus consumidores, nem tão pouco pretende fazer juízo de valor sobre a 

forma de interagir com públicos de interesse. No entanto, cabe ao estudo a identificação de 

incoerências nas mensagens através da análise dos seus conteúdos. Uma vez que a empresa 

propõe discussões amplas, por que não há questionamentos sobre a indústria de automóveis? 

Por que não há um posicionamento sobre o consumo de combustíveis fósseis mesmo com a 
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sugestão de um veículo elétrico? Certamente uma empresa do ramo de automóveis 

dificilmente poderia se comprometer com a discussão aberta desses temas. 

Sessão 3.4  

Pergunta: “Você acredita que a tecnologia foi uma aliada para a construção do fiat mio? 

você acredita que a tecnologia pode ajudar outros temas e formas? Quais?” 

Texto introdutório:  vivemos uma época marcada pela crescente humanização da tecnologia. 

Por outro lado, as pessoas estão cada vez mais ligadas a artefatos que permitem ir além dos 

limites do corpo humano. Guto Requena levanta a questão: para onde queremos levar tudo 

isso, que futuro e fim queremos dar pra tecnologia crescente? 

Transcrição do discurso de Guto Requena20 

“Eu costumo falar que eu acho que a gente faz parte de uma geração que é muito privilegiada 

porque somos a única geração na história que nasceu no ambiente analógico e vai morrer no 

ambiente digital, e, portanto temos um senso crítico que é muito diferente das próximas. 

Somos, portanto, uma geração muito importante neste processo. Eu acredito nisso. Eu sou 

otimista, eu olho pras tecnologias de uma maneira bastante otimista e acho que tem quer ser 

assim, que tá na nossa mão, eu acho que a nossa geração, ela é importante por estes motivos, e 

a gente tem que olhar pra tudo isso, nem diabólica nem angelical, de uma maneira crítica né? 

Tem coisa boa, tem coisa ruim, e aí, que é que a gente faz com tudo isso que tá rolando?  

Cultura ‘cyborg’ fala desse momento da história que nós já estamos vivendo e que, portanto 

somos ‘cyborgs’, que são dois viés, o primeiro viés é: a humanização das máquinas, né, ou as 

tecnologias cada vez mais amigáveis, então a gente tem essas interfaces, com menos botões 

cada vez mais fácil de serem utilizadas. E o outro caminho é o que fala da cultura da prótese, 

estamos vivendo uma cultura protética, têm vários tipos de próteses, próteses que ampliam e 

que melhoram deficiências orgânicas, biológicas, por exemplo, marca-passo, olho mecânico, 

                                                           

20 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/10/voce-acredita-que-a-tecnologia-foi-uma-aliada-
para-a-construcao-do-fiat-mio-voce-acredita-que-a-tecnologia-pode-ajudar-outros-temas-e-formas-
quais/?tq=contemporaneo 
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enxertos, próteses que você tem que fazer pra... muitas vez pra corrigir erros ou falhas ou 

acidentes, e próteses como por exemplo um submarino. O submarino é uma prótese, ele te 

leva pro fundo do oceano prum lugar que você não conseguiria ir normalmente. Então a gente 

vive essa cultura ‘cyborg’, com esses dois viés (sic), de uma lado essa eletrificação do homem 

e do outro a humanização das máquinas, e é nesse bolo todo muito interessante que surge 

biotecnologia, projeto genoma, clonagem, ou seja, estamos entendendo que as tecnologias 

podem requalificar, e sei lá, e revisitar nosso senso de humanidade, né?.  Isso é verdade, isso 

pode dar medo pra algumas pessoas, mas isso é um fato, como vamos utilizar isso, cabe a nós 

decidirmos.” 

Categorização Componentes Exemplos 

Tecnologia como 
privilégio 

Hibridismo e privilégio “[...] que a gente faz parte de uma geração 
que é muito privilegiada porque somos a 
única geração na história que nasceu no 
ambiente analógico e vai morrer no 
ambiente digital [...]” 

Acesso a tecnologia como 
privilegio 

“Eu sou otimista, eu olho pras tecnologias 
de uma maneira bastante otimista e acho 
que tem quer ser assim, que tá na nossa 
mão [...]” 

Adaptação, humanização 
do que é produzido 

Humanização das máquinas “[...] o primeiro viés é: a humanização das 
máquinas [...]” 

Cultura da prótese: 
máquina como extensão 
do homem 

Integração homem máquina “[...] outro caminho é o que fala da cultura 
da prótese [...]” 

“[...] marca-passo, olho mecânico, enxertos, 
próteses que você tem que fazer pra... 

muitas vez pra corrigir erros ou falhas ou 
acidentes, e próteses como por exemplo um 

submarino [...] ” 

Tecnologia como solução Tecnologia é solução “[...] tecnologias podem requalificar, e sei lá, 
e revisitar nosso senso de humanidade[...]” 

Tecnologia como recurso Tecnologia como recurso “[...] como vamos utilizar isso, cabe a nós 
decidirmos.” 

Quadro 20 – Análise do conteúdo do vídeo de Guto Requena 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

Nota de análise 

Conceito central: Tecnologia como valor. A humanização das máquinas e a cultura da 

prótese. Tecnologia como possibilidade de humanização do homem. Tecnologia como recurso 

para o que a sociedade quiser fazer. 
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Análise do Tema Questões contemporâneas 

SESSÃO CONCEITOS CENTRAIS DAS SESSÕES 

3.1  ‘Era da complexidade’, ‘Era da escolha’ 

3.2 ‘Era da Coletividade': solução para a nova lógica social. 

3.3 Internet como ferramenta. Atitude como solução 

3.4 Era da tecnologia como um valor. 

TEMA CONCEITO CENTRAL DO TEMA 

Questões 
contemporâneas 

Transformações sociais da contemporaneidade 

Quadro 21 – Análise do tema questões contemporâneas 
Fonte:  Elaborada pelo autor 

 
 

O tema “questões contemporâneas” traz ideias divergentes em relação ao quadro social atual. 

Para Denis Burgierman e Reinaldo Pamponet, pode-se afirmar que a internet e as tecnologias 

de modo geral têm um papel que é relativizado, enquanto a atitude e a coletividade mostram-

se como preponderantes para uma transformação social efetiva. 

O texto de Luiz Algarra nesta sessão é bem mais curto do que a média, porém destaca a 

pluralidade e a complexidade da vida social hoje, como o fim de um maniqueísmo, uma 

dualidade moral. Segundo o especialista, hoje há várias possibilidades e diferentes de escolhas 

de caminhos que o indivíduo pode tomar na sua vez. Nesse caso, talvez as redes possam 

auxiliar a entender melhor esse cenário.   

Guto Requena se concentra em descrever com detalhe as descobertas tecnológicas e 

potencialidades destas invenções, porém pouco é dito sobre em que exatamente essas 

novidades podem alterar a vida das pessoas.  

O termo “questões contemporâneas” parece ser adequado para a denominação do tema. 

Diversos aspectos são abordados de forma dispersa, inconclusiva e por vezes inconsistente. A 

questão da evidenciação da escolha como algo preponderante é importante para construção da 

noção de satisfação do consumidor, uma vez que se trata de uma plataforma interativa de co-

criação.  
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A possibilidade de escolha é central no posicionamento do Fiat Mio. Assim, abordar o tema 

no site do projeto torna-se oportuno para consolidação da imagem de uma empresa que inclui 

os seus usuários na produção de seus produtos. 

4.3.4 Tema - Interação Pessoas-cidade 

Sessão 4.1 

Pergunta: “Você se sentiu uma pessoa mais colaborativa ao participar do projeto Fiat 

Mio?” 

Texto introdutório:  somos seres colaborativos por natureza, porém há muito tempo a 

humanidade vive a lógica da competitividade, individualismo e da guerra. Luiz Algarra 

observa que para resolvermos qualquer problema referente às nossas interações urbanas ou 

com o planeta, devemos começar pelo cuidado com as relações entre as pessoas. 

Transcrição do discurso do Luiz Algarra21 

“A gente vem negando o indivíduo humano há muito tempo. Agora a gente percebeu que a 

gente negou também a relação com esse outro que é o ambiente em que a gente vive, e a gente 

está devorando o que está ao redor da gente. Então, a questão é a relação que a gente tá 

estabelecendo entre nós, e como a gente tá transportando essa relação pro nosso planeta. Se 

não mudar isso, que diferença faz se os automóveis vão parar de poluir, que diferença? A 

gente vai meter os pés pelas mãos e vai cortar a garganta uns dos outros de algum outro jeito. 

A gente precisa do respeito. Com respeito e com entendimento mútuo a gente decide o que a 

gente vai fazer, se a gente quer usar automóveis ou não. Automóveis são legais, dá pra usar... 

ahh! tem um problema com.., a gente resolve o problema! Não é essa a questão! Nossa 

questão não é tecnológica. A tecnologia, ela tá surgindo como uma expressão de uma ferida 

relacional histórica que a gente tem mantido aberta e que a gente não tem curado, não tem 

cuidado, há muito tempo. Nós somos seres colaborativos, não por uma ética grega, 

                                                           

21 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/10/voce-se-sentiu-uma-pessoa-mais-colaborativa-
ao-participar-do-projeto-fiat-mio/?tq=interacao 
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biologicamente a gente vem de um fluxo de colaboração, cooperação, operamos juntos, 

sistemas nervosos fechados, operando juntos. Isso é constitutivo da nossa espécie.” 

 

Análise de conteúdo 

Categorias Componentes Exemplos 

Negação do valor de 
‘humanidade’ 

Negação do valor de 
‘humanidade’ 

A gente vem negando o indivíduo humano há muito tempo. 

Negação do meio ambiente Negação do meio ambiente Agora a gente percebeu que a gente negou também a 
relação com esse outro que é o ambiente em que a gente 
vive, e a gente está devorando o que está ao redor da 
gente. 

Valor humano no meio 
ambiente 

Valor humano no meio 
ambiente 

Então, a questão é a relação que a gente tá estabelecendo 
entre nós, e como a gente tá transportando essa relação 
pro nosso planeta 

Minimização da problemática 
dos automóveis 

Relativização da questão 
automobilística 

Se não mudar isso, que diferença faz se os automóveis vão 
parar de poluir, que diferença? 

Automóveis são legais, dá pra usar... ahh! tem um problema 
com.., a gente resolve o problema! Não é essa a questão! A 
gente vai meter os pés pelas mãos e vai cortar a garganta 
uns dos outros de algum outro jeito. 

Tecnologia não é o problema Tecnologia não é o problema “Nossa questão não é tecnológica”. 

Tecnologia como 
consequência 

Tecnologia como consequência 
(desconexão entre causa e 
consequência) 

. A tecnologia, ela tá surgindo como uma expressão de uma 
ferida relacional histórica 

Falta de cuidado nas relações 
como causa dos problemas 

Relacionamento como causa a gente tem mantido aberta e que a gente não tem curado, 
não tem cuidado, há muito tempo 

Visão de coletiva como 
solução 

Visão de coletiva como solução Nós somos seres colaborativos[...] operando juntos. Isso é 
constitutivo da nossa espécie. 

 

Quadro 22 – Análise do conteúdo do vídeo de Luiz Algarra 
Fonte:  Elaborada pelo autor 

 
 

Conceito central 

A responsabilidade do indivíduo e a tecnologia como consequência. Estamos negando o 

outro. Estamos negando o meio ambiente. A tecnologia não é a causa. A colaboração é a 

solução. 
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Análise 

O texto traz uma série de ideias e conceitos de difícil correlação, o que confere inconsistência 

ao discurso. Luiz Algarra coloca que “estamos negando o indivíduo humano”, o meio 

ambiente e que há uma ferida histórica relacional. Por outro lado, aponta que “a nossa questão 

não é tecnológica” e que não há problema em usar automóveis. Segundo o especialista, 

qualquer problema decorrente do uso de automóveis pode ser resolvido. Mas então o que 

dizer dos desmatamentos, a obsolescência programada dos produtos pelas empresas e uso 

desmedido e exagerado de recursos naturais para a fabricação de bens de consumo na 

sociedade.  

O especialista, através da dicotomia de causa e efeito, busca caracterizar a tecnologia como 

uma mera consequência com o objetivo de relativizar o papel do processo de industrialização 

e das tecnologias de modo geral no quadro social atual. Como causa para as desordens na 

sociedade, Luiz Algarra aponta a existência de uma “ferida relacional” histórica, que não é 

detalhada, exemplificada, nem ao menos explicada. 

O problema da poluição decorrente dos automóveis, por exemplo, é citado de modo breve, 

porém tem sua importância minimizada sumariamente através de gestos e de uma entonação 

enfática, quando o especialista diz: “Se não mudar isso, que diferença faz se os automóveis 

vão parar de poluir, que diferença?”. 

Além dessa ponderação, a colaboração é apresentada muito mais por um viés biológico e não 

ético. Em todos os 4 textos do especialista, este é o único que aborda de modo mais claro uma 

questão ética quando diz que: “a tecnologia, ela tá surgindo como uma expressão de uma 

ferida relacional histórica”. Uma vez que se trata de um problema relacional entre pessoas, e 

que gera consequências negativas à sociedade, o apontamento do especialista pode ser 

entendido como uma reflexão sobre a conduta dos indivíduos no meio social, o que se 

relaciona com o campo da ética. 

Porém, o especialista aponta que a nossa condição biológica é que justifica a ação 

colaborativa, e não uma “ética grega”. “Nós somos seres colaborativos, não por uma ética 

grega”. É cabível interpretar que Luiz Algarra sugere que devemos colaborar não porque é 
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certo ou justo, mas porque é “constitutivo da nossa espécie”, porque talvez funcionemos 

melhor assim enquanto sistemas. 

É válido observar também que a temática “indústria automobilística” aparece justamente no 

tema “Interação Pessoa-cidades”. Ou seja, é na relação do indivíduo com o meio social que é 

possível identificar os limites da sociedade na questão sustentabilidade.  

É comum ouvirmos discursos relacionados à necessidade de preservação da natureza, porém 

há dificuldades para que o indivíduo adote na prática medidas entendidas como sustentáveis 

na vida urbana, tais como: o uso de transporte público, a reciclagem de lixo, o reuso de 

sacolas para compras, a economia de água e energia elétrica, entre outros. 

Assim, percebe-se nessa sessão uma mensagem complexa, que valida a indústria de 

automóveis sem uma reflexão mais embasada, que minimiza a importância da ética nas 

relações humanas e que aponta a tecnologia como algo fora das questões sobre os grandes 

problemas sociais.  

Sessão 4.2  

Como aumentar a convivência e a troca nas cidades? 

Texto Introdutório: há pouco tempo a população brasileira e mundial passou a ser urbana 

em sua maioria. Denis Burgierman observa que o maior benefício de viver nas cidades é 

estarmos perto uns dos outros, já que o convívio com a diversidade é o que realmente gera 

criatividade. 

Transcrição do discurso de Denis Burgierman22 

“Ao longo da história toda da humanidade a gente foi uma espécie majoritariamente rural, é.. 

as pessoas viviam no campo, é... e esse número, a maioria da população humana passou a ser 

urbana na última década, é uma novidade da história da civilização, e a vida em cidade ela é 

                                                           

22 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/10/como-aumentar-a-convivencia-e-a-troca-nas-
cidades/?tq=interacao 
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legal por um motivo só, na cidade a gente fica mais perto uns dos outros, na cidade a gente 

convive e por causa disso cidades são lugares imensamente criativos e dinâmicos. É... cidades 

é onde as coisas acontecem porque as coisas..., é claro que tem gênios isolados trabalhando 

sozinhos fazendo coisas acontecerem, mas as grandes transformações do mundo acontecem 

quando gente com perspectivas diferentes se encontram e criam coisas juntos, e cidade é o 

ambiente ideal para essas coisas acontecerem. Se as nossas cidades estão entulhadas de carros 

e ninguém consegue se mover, se as pessoas estão todas fechadas dentro de vidros fumê e não 

olham no olho uma da outra, e saem do elevador do prédio delas para entrar no elevador do 

trabalho delas, e a mesma coisa é no caminho de volta, não faz sentido em viver em cidade, 

não faz sentido, só serve pra piorar a nossa vida. A gente quer viver na cidade então a gente 

tem que ter a parte boa de viver na cidade, a gente tem que se encontrar, a gente tem que 

caminhar na rua, a gente tem que conhecer gente diferente da gente, é... hoje em dia, é... a 

coisa é assustadora você olhar a segregação da cidade, né, você olhar o quanto as pessoas não 

se encontram, o quanto a cidade é construída dum jeito para você encontrar só as pessoas 

iguais a você, e com experiência iguais a você. Nesse esquema, pô, vale mais a pena morar 

numa cidadezinha, né, se só quer encontrar gente igual a você, vai viver no meio rural, não 

tem nenhuma vantagem você viver na cidade desse jeito.” 
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Análise conteúdo: Categorização 

Categoria Componentes Exemplos 

Urbanização como novidade Urbanização como novidade “[...]a maioria da população humana 
passou a ser urbana na última década, é 
uma novidade da história da civilização 
[...]” 

Interação social como razão de 
existência da cidade 

Interação como razão de ser da cidade “[...]a vida em cidade ela é legal por um 
motivo só, na cidade a gente fica mais 
perto uns dos outros [...]” 

Convivência: criatividade e dinamismo Convivência: criatividade e dinamismo “[...] na cidade a gente convive e por 
causa disso cidades são lugares 
imensamente criativos e dinâmicos [...]” 

O valor da diversidade a interação social e a diversidade como 
valor 

“as grandes transformações do mundo 
acontecem quando gente com 
perspectivas diferentes se encontram e 
criam coisas” 

A incoerência do Isolamento social na 
vida urbana 

A incoerência do Isolamento social na 
vida urbana 

“Se as nossas cidades estão entulhadas 
de carros [...], se as pessoas estão todas 
fechadas dentro de vidros fumê e não 
olham no olho uma da outra, e saem do 
elevador do prédio delas para entrar no 
elevador do trabalho delas,[...], não faz 
sentido em viver em cidade [...]” 

“Nesse esquema, pô, vale mais a pena 
morar numa cidadezinha, né, [...] não 
tem nenhuma vantagem você viver na 
cidade desse jeito. 

Interação e convivência como 
imperativo 

Interação e convivência como 
imperativo 

“A gente quer viver na cidade então a 
gente tem que ter a parte boa de viver 
na cidade, a gente tem que se encontrar, 
a gente tem que caminhar na rua, a 
gente tem que conhecer gente diferente 
“da gente 

Quadro 23 – Análise do conteúdo do vídeo de Denis Burgierman 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
 

Análise de conteúdo – Notas 

Conceito Central: 

Convivência como razão de existência da cidade.  

O especialista apresenta uma perspectiva sobre a razão de existência da cidade fundamentada 

na necessidade interação entre as pessoas. Segundo ele, não faz sentido viver na cidade e não 

interagir socialmente com outros cidadãos. Não vale a pena viver em isolamento. 
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Segundo o especialista, a criatividade e o dinamismo da cidade é fruto da interação entre as 

pessoas. Por isso é tão necessário que haja um novo modo de se viver nas cidades. Por outro 

lado, poucas propostas são feitas. Nada além de “a gente tem que se encontrar, a gente tem 

que caminhar na rua, a gente tem que conhecer gente diferente da gente”.  

A questão dos automóveis é também abordada neste vídeo. “Se as nossas cidades estão 

entulhadas de carros e ninguém consegue se mover [...]não faz sentido em viver em cidade 

[...]”, porém não são apontados caminhos, como o uso de bicicletas ou transporte público. 

Vale observar que o Fiat Mio é um carro projeto para transportar duas pessoas e que prevê 

sistemas de direção eletrônica em que o usuário entra em vias controladas por computadores, 

os quais facilitariam a mobilidade dos veículos.  

Ou seja, a questão da mobilidade é tratada pela Fiat neste projeto de modo limitado. A 

indústria automobilística precisa preservar o seu mercado e não faria sentido, do ponto de 

vista de negócio, apontar outras soluções para o seu público consumidor visando a melhoria 

dos transportes públicos, a prática de dar caronas ou o uso de bicicletas. 

A noção de interação e convivência presente na mensagem do especialista, principalmente no 

desfecho “a gente tem que se encontrar”, também converge para a estratégia do site de incluir 

pessoas na sua rede social, na sua plataforma de colaboração. A interação é apontada por ele 

como razão de existir da cidade, e a empresa utiliza esse conceito como posicionamento do 

Fiat Mio e da marca Fiat neste projeto.   

Sessão 4.3  

Pergunta: Qual o papel da cidade na sua vida? Como você a vive? 

Texto introdutório:  Qual o tipo de relação estabelecemos com a cidade que escolhemos 

habitar? Você participa efetivamente do dia-a-dia na sua cidade? Reinaldo Pamponet levanta 

essas e outras questões: como tornar a cidade mais fluida com pessoas mais conectadas? 
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Transcrição do discurso de Reinaldo Pamponet23 

“A cidade passou a ser um espaço pra gente usufruir dela e curtir em outro lugar, 

basicamente, muitas vezes é isso. São Paulo é muito exemplo disso né? São Paulo virou uma 

resenha, né, muito interessante, é..., o tráfego, o tráfego. Cada dia ele piora mais, virou uma 

coisa, se virou um resenha da gente discutir, virou uma lamentação né, tudo é possível, porque 

o trânsito não permite, tá, que a cidade seja possível, um exemplo, esse é um dos primeiros 

paradigmas que precisam ser pensados, então qual é o papel dessa cidade na vida das pessoas, 

entendeu?.. precisa encarar isso com uma forma um pouco mais pragmática, que é 

fundamental, eu acho que é um tendência da vida urbana, eu vivo desta forma já, que uma das 

poucas saídas é a vida no bairro mesmo, né?, a gente tem que resgatar os bairros, os bairros 

tem que fazer sentido por si próprio, entendeu?, a gente tem que... ah! eu adoraria..., sim tudo 

bem, mas tem uma questão de, de uma demanda de tempo que a gente tem que procurar 

trabalhar perto do lugar onde, onde a gente mora, a padaria ser ali, o supermercado ser ali, a 

escola dos filhos ser mais próximo, entendeu? Pra se chegar num modelo de a gente começar 

entender o que é participação pra a gente começar a interagir dentro na cidade, porque 

participar não é a mesma coisa de interação, pra se criar realmente uma rede social, a cidade 

não são redes hoje, sociais, não é fluida não se conecta não se, não..., não gera uma circulação 

não gera fluxo para que as pessoas possam ir e vir com tranquilidade.” 

  
                                                           

23 Depoimento disponível em http://www.fiatmio.cc/pt/2011/10/qual-o-papel-da-cidade-na-sua-vida-como-voce-
a-vive/?tq=interacao 
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Categorias Componentes Exemplos 

Cidade como obrigação Cidade como local de 
trabalho 

“A cidade passou a ser um espaço pra gente usufruir dela e curtir 
em outro lugar, basicamente, muitas vezes é isso [...}” 

A cidade e o paradigma da 
impossibilidade 

Cidade e o paradigma da 
impossibilidade 

“São Paulo é muito exemplo disso né? São Paulo virou uma resenha, 
né, muito interessante, é..., o tráfego, o tráfego. Cada dia ele piora 
mais, virou uma coisa, se virou um resenha da gente discutir [...]” 

Vida nos bairros como 
resgate da convivência 

Vida nos bairros como 
resgate da convivência 

“[...] uma das poucas saídas é a vida no bairro mesmo, né?, a gente 
tem que resgatar os bairros, os bairros tem que fazer sentido por si 
próprio [...]” 

Participação social como 
solução 

Aprender a participar “[...] Pra se chegar num modelo de a gente começar entender o que 
é participação pra a gente começar a interagir dentro na cidade, 
porque participar não é a mesma coisa de interação [...]” 

Cidades não são redes Cidades não são redes “[...] pra se criar realmente uma rede social, a cidade não são redes 
hoje, sociais, não é fluida não se conecta não se, não..., não gera 
uma circulação não gera fluxo para que as pessoas possam ir e vir 
com tranquilidade.” 

Quadro 24 – Análise do conteúdo do vídeo de Reinaldo Pamponet 
Fonte: Elaborada pelo autor 
 
 
Análise de conteúdo  

Conceito central: 

Participação social como solução. As cidades ainda não são uma rede, e se tornam uma 

obrigação na vida das pessoas. A mudança necessária ocorrerá por meio da convivência e do 

resgate da vida no bairro.  

Notas de análise 

Reinaldo Pamponet destaca que as cidades chegaram ao ponto da inviabilidade. O trânsito e 

caos urbano virou um tema paradigmático. Ele propõe um resgate da vida nos bairros como 

solução para uma convivência mais amigável e possível, para que a cidade deixe de ser vista 

apenas como um local para trabalhar, enquanto nos fins de semana viaja-se para outro lugar 

para “curtir”. 

O especialista traz para sua fala a pergunta proposta pelo site: “Qual é o papel dessa cidade na 

vida das pessoas”, e de modo semelhante ao feito por Denis Burgierman, coloca como 
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imprescindível a necessidade de um outro nível de convivência social que justifique a 

existência da cidade do ponto de vista relacional. 

Da mesma maneira como apontado anteriormente, o trânsito é abordado, porém pouco 

discutido. Não são apresentadas propostas, além da ideia de construir uma vida no entorno 

próximo da residência, o que evitaria o uso constante de automóveis. No entanto, o tema é 

tratado com pouca profundidade, permanecendo com um caráter mais genérico. 

Os conceitos de conexão, interação, participação e convivência estão presentes no texto e 

também convergem para o posicionamento da Fiat e do projeto Fiat Mio. Dessa forma, nesse 

vídeo também acontece a estratégia de realizar um discurso bastante amplo, pouco 

aprofundado, mas que traz valores que dizem respeito ao carro-conceito e à forma como uma 

empresa quer ser vista: como uma organização que contempla as ideias dos seus 

consumidores e produz um produto com base nos seus desejos e anseios. 

Sessão 4.4  

Qual o seu ideal de cidade do futuro? 

Texto introdutório:  Guto Requena acredita que pode estar na crescente apropriação dos 

espaços públicos pelas pessoas a chave para a resolução de diversos problemas urbanos. O 

arquiteto busca trazer cada vez mais as novas tecnologias para esses contextos, de forma a 

estimular uma maior troca de valores e experiências entre cidades e seus cidadãos. 

Transcrição do vídeo de Guto Requena24 

“Eu preciso ser otimista porque se eu não for otimista e não for acreditar, não vai valer a pena, 

mas a situação é muito complicada o que a gente assiste de um lado são mais e mais 

condomínios mais e mais carros blindados, uma indústria do medo, né? A automação 

residencial e a tecnologia a favor de alimentar essa indústria do medo, câmera de segurança, 

sensores de presença, abertura automática de porta, reconhecimento de voz de fala, tudo em 
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função da segurança que movimenta milhões. Então se por um lado a gente vê essa bolha que 

só vem crescendo, só vem crescendo, e que vai explodir, alguma coisa vai acontecer, não dá 

pra viver dessa maneira, essa maneira é de negar a cidade. São Paulo tem chance, né, se a 

gente olhar agora parece que não tem chance, talvez seja muito mais fácil falar ihh já era, não 

tem o que fazer, mas eu preciso acreditar que tem, uma cidades que seja mais sustentável, 

uma cidade que tenha menos poluição, menos violência, uma cidade em que as pessoas usem 

mais o espaço público, que o espaço público possa ser um lugar rico pra troca, né, de 

experiência de valores. Eu acho que os meus sonhos vão muito na escala do urbanismo, na 

escala da cidade, eu comecei a intervir pouco até agora na minha vida nessa área mas esse é o 

meu grande sonho, projetar espaços, projetar praças, parques, instalações que tragam esta 

instância digital, esta instância híbrida pros espaços públicos, né?. Então eu acho que sim, a 

cidade tem que ter solução, tem que ter saída.“ 

  
                                                                                                                                                                                     

24 Depoimento disponível em  http://www.fiatmio.cc/pt/2011/10/qual-e-seu-ideal-de-cidade-do-
futuro/?tq=interacao 
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Categorias Componentes Exemplos 

Otimismo Otimismo “[...]Eu preciso ser otimista porque se eu 
não for otimista e não for acreditar, não 
vai valer a pena [...]” 

Indústria do medo Insegurança: indústria do medo “[...] mas a situação é muito complicada 
o que a gente assiste de um lado são 
mais e mais condomínios mais e mais 
carros blindados, uma indústria do medo 
[...]” 

“A automação residencial e a tecnologia 
a favor de alimentar essa indústria do 
medo, câmera de segurança, sensores 
de presença, abertura automática de 
porta, reconhecimento de voz de fala, 
tudo em função da segurança que 
movimenta milhões.” 

Incoerência da vida em cidade “[...] não dá pra viver dessa maneira, 
essa maneira é de negar a cidade.” 

Dificuldade da vida em 
cidade 

Dificuldade da vida em cidade São Paulo tem chance, né, se a gente 
olhar agora parece que não tem chance, 
talvez seja muito mais fácil falar ihh já 
era, não tem o que fazer, mas eu preciso 
acreditar que tem, 

Ideal de cidade Ideal de cidade uma cidade que seja mais sustentável, 
uma cidade que tenha menos poluição, 
menos violência, uma cidade em que as 
pessoas usem mais o espaço público, 
que o espaço público possa ser  

Interação social como 
ideal 

Interação social como ideal um lugar rico pra troca, né, de 
experiência de valores. 

Urbanismo como solução Urbanismo como solução mas esse é o meu grande sonho, 
projetar espaços, projetar praças, 
parques, instalações que tragam esta 
instância digital, esta instância híbrida 
pros espaços públicos, 

Quadro 25 – Análise do conteúdo do vídeo de Guto Requena 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 
 

Conceito central 

Cidade: o real, e o ideal. A necessidade do otimismo. A indústria do medo. O ideal de 

cidade. Urbanismo, interação e convivência como solução. 

Guto Requena apresenta um cenário caótico, em que é preciso ser otimista para acreditar que 

há “saída” para a vida em cidade. Muitos dos problemas apresentados estão relacionados à 

fala de segurança que gera uma indústria do medo na vida urbana: “a automação residencial e 
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a [...], câmera de segurança, sensores de presença, abertura automática de porta, 

reconhecimento de voz de fala [...]”. É válido lembrar que se trata da perspectiva de um 

arquiteto, por isso os problemas estão ligados às questões do urbanismo e da moradia. 

Assim como os especialistas Denis Burguierman e Reinaldo Pamponet, Guto Requena 

apresenta a necessidade de troca de experiências no espaço urbano como uma solução, ou 

mesmo uma justificativa para a vida nas cidades. Porém, o especialista desse vídeo aponta 

para uma solução que envolve mais especificamente a sua profissão de arquiteto, propondo 

soluções urbanísticas como uma “saída” para a vida nas cidades. 

O ideia do urbanismo como solução está relacionada também com o conceito de que a 

tecnologia é capaz de resolver problemas sociais complexos. O especialista aponta uma 

intenção de trazer uma instância híbrida para os espaços públicos, mas não explica de que 

forma isso pode resolver de alguma maneira os problemas apontados no cenário complexo 

que apontou no início de sua mensagem. 

Também nesses vídeos é evidenciada a necessidade de interação como razão de existência da 

cidade, porém com mais destaque para a tecnologia como possibilidade de resolução dos 

problemas sociais, o que harmoniza com o posicionamento do Fiat Mio, o carro-conceito do 

futuro. 

Análise do Tema “Interação Pessoas-cidades” 

SESSÃO CONCEITO CENTRAL DA SESSÃO 

4.1 A responsabilidade do indivíduo e a tecnologia como 
consequência. 

4.2 Convivência como razão de existência da cidade.  

4.3 Participação social como solução. 

4.4 O casos urbano atual, e a tecnologia e a interação 
como solução 

TEMA CONCEITO CENTRAL DO TEMA 

Interação Pessoas-
cidades 

A importância da interação. 

Quadro 26 – Análise do tema interação pessoas-cidade 
Fonte: Elaborada pelo autor 
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Os quatro textos analisados abordam de forma diferente o cenário atual da vida urbana, além 

de suas causas, consequências e de apontamentos para uma solução. Os especialistas Denis 

Burgierman e Reinaldo Pamponet estabelecem que a participação, convivência e interação 

social são a razão de existir das cidades, e que a vida urbana não faz sentido sem estes 

elementos. 

De outro modo, Luiz Algarra isenta a questão tecnológica na discussão dos problemas sociais, 

e coloca uma “ferida relacional histórica” como responsável pelo surgimento das tecnologias, 

que eventualmente podem agredir o meio ambiente. Com isso, o uso de automóveis é 

minimizado no que se refere à poluição gerada. 

Guto Requena por sua vez concentra-se em descrever o caos urbano atual e apontar a 

tecnologia como solução, como forma de facilitar a convivência através de espaços públicos 

que tragam uma “instância híbrida”, o que nos remete ao vídeo anterior, que trata da 

integração entre digital e analógico. Porém, pouco é dito sobre a forma como esse hibridismo 

pode solucionar os problemas sociais apresentados anteriormente pelo próprio especialista. 

É verificável então que os 4 vídeos se assemelham quanto ao conteúdo, no que se refere a 

aponto em diferentes graus, e à importância da interação, uma vez que as sessões 4.2 e 4.3 não 

trazem destaques relevantes sobre a tecnologia como solução para problemas sociais urbanos. 

A interação é um valor presente na estratégia desse projeto da Fiat, que incluiu e dialogou 

com milhares de usuários de diversos países. Assim, o conceito central identificado nesse 

grupo de vídeos converge para a concepção do site Fiat Mio e da maneira como foi 

posicionada a plataforma de co-criação desse carro-conceito. 

Análise dos 4 Temas 

Através da consolidação do conceito central de cada tema, pode ser proposto um conceito 

geral para os 16 vídeos que compõem a sessão do site Fiat Mio, “O Futuro da Plataforma – 

discussões” 
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TEMA CONCEITO CENTRAL DO TEMA 

Conexões Internet para ação no meio social 

Brasil Brasil: O país potencial. 

Questões contemporâneas Transformações sociais da contemporaneidade 

Interação Pessoas-cidades A importância da interação. 

CONCEITO CENTRAL DOS 16 VÍDEOS 

O potencial da interação 

Quadro 27 – Análise dos quatro temas 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

 

A ideia de “interação” é o que une e conecta os vídeos do ponto de vista conceitual. Uma vez 

que cada especialista apresenta uma perspectiva do que é possível ser feito com o potencial 

das tecnologias e da interação, entende-se que esse potencial é o fator comum em todos os 

vídeos. Seja através da internet, da convivência em espaços públicos, em conversas de 

elevador ou mesmo no encontro nos bairros, a interação é destacada como importante, 

fundamental e até inevitável. Segundo os vídeos, trata-se de um aspecto dos tempos atuais 

com o qual precisamos lidar. 

As análises sobre a presença ou ausência das reflexões éticas tiveram como objetivo entender 

o grau de abrangência das mensagens do ponto de vista prático, no nível da conduta da 

empresa e do indivíduo. O conceito de sustentabilidade está ligado diretamente à forma como 

o ser humano age em sociedade e no meio ambiente, o que inevitavelmente passa pela ética e 

pela conduta social. Verificar a presença deste tipo de reflexão, e a profundidades das ideais 

propostas, é fundamental para avaliar se está acontecendo uma tentativa de manipulação do 

consumidor, através de “greenwash” por exemplo. 

A interação é o principal destaque deste projeto, que se relaciona diretamente com a 

colaboração e a co-criação. Porém, esta ultima resulta em um produto, um bem físico, que 

apesar de não poder ser comercializado, pôde ser visto presencialmente no Salão de 

Automóveis de 2010 por aqueles que tiveram oportunidade. 
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A materialização do produto desta interação é abordada pela Fiat como um valor, pois a 

montadora não trata o Fiat Mio apenas como um projeto idealizado, mas sim como um carro-

conceito que foi realizado e tirado do papel. 

Conforme já demonstrado nos rankings de usuários, no slogan “Fiat Mio. Um carro pra você 

chamar de seu” a Fiat construiu o seu site dentro da proposta de receber a opinião dos 

usuários mas também de divulgar a imagem de uma empresa que os escuta, os inclui na sua 

plataforma de co-criação e que permite que os consumidores deixem gravadas suas 

impressões, suas opiniões e ideias sobre o produto que está sendo construído 

colaborativamente. 

A interação é característica fundamental do posicionamento da Fiat nesse projeto, e os vídeos, 

através de discussões amplas e muitas vezes genéricas, convergem para este conceito, o que 

confere unidade às mensagens e ao posicionamento da empresa. 

 

Análise dos comentários dos usuários 

A análise dos comentários dos usuários teve como objetivo específico verificar o conteúdo 

das suas manifestações como foco prioritário em relação à noção de (in)satisfação contida nas 

mensagens, sua relação com o ato de co-criação e também a presença de conceitos abordados 

nos 16 vídeos dos especialistas. 

Cada sessão do site que propunha uma pergunta e apresentava um vídeo sobre o tema em 

questão dava oportunidade para que usuários manifestassem suas opiniões. 

Este trabalho pressupõe que houve uma mediação, apesar de que a empresa não foi contatada 

para a verificação deste fato. Trata-se, portanto, de uma premissa da análise. 

Na sessão “O Futuro da Plataforma”, cada usuário podia escolher um dos 4 especialistas para 

cada um 4 dos tema, o que significava a possibilidade de que cada participante pudesse 

registrar suas mensagens em 16 sessões diferentes. A equação de multiplicação 4 x 4 = 16 

expressa na primeira página da sessão (figura 10) aponta para o interesse da empresa em 

exibir as várias possibilidades de interação cliente-empresa. 
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Imagem 10  Página inicial da sessão “O Futuro da Plataforma”–  
Fonte: FIATMIO.CC 25 

  
                                                           

25 www.fiatmio.cc/pt/futuro-da-plataforma/ 
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4.4 Matriz de comentários 

A matriz que segue apresenta a pergunta de cada uma das 16 sessões, as respectivas 

quantidades de comentários postados e o total de mensagens enviadas (Quadro 28). 

 

Quadro 28 - Matriz de comentários 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

 Análise desenvolvida 

Uma vez que o objetivo principal deste trabalho é identificar e avaliar como a Fiat construiu a 

noção de satisfação do consumidor no caso Fiat Mio, o estudo dos comentários dos usuários 

Matriz de comentários - Site Fiat Mio: O futuro da Plataforma - Discussões 

Ss. Sessão Conexões R
. 

Ss Brasil R
. 

Ss. Questões 
contemporâneas 

R
. 

Ss. Interação Pessoas-
cidades 

R. 

1.1 O que você descobriu 
de novo, em você e 
outros assuntos, a 
partir da sua conexão 
com a plataforma fiat 
mio? 

9 2.1 Você acha que a 
plataforma fiat 
mio pode liderar 
discussões sobre 
o brasil do 
futuro? 

0 3.1 Você se sente em um 
mundo com mais 
escolhas e 
possibilidades? 

0 4.1 Você se sentiu uma 
pessoa mais 
colaborativa ao 
participar do projeto Fiat 
Mio? 

41 

1.2 Você imaginava que 
através da internet 
poderia colaborar 
para a criação de um 
carro, como o fiat 
mio? o quê mais a 
internet pode ajudar 
a construir ou 
transformar? 

9 2.2 Você acredita que 
a partir de 
iniciativas como a 
de fiat mio 
podemos 
também criar 
soluções ou ideias 
para o brasil, 
quais? 

0 3.2 Você sente o mundo 
exigindo 
transformações, novas 
formas de agir, viver, 
quais? 

2 4.2 Como aumentar a 
convivência e a troca nas 
cidades? 

8 

1.3 Você acredita que a 
internet possibilita 
novos formatos de 
negócio e jeitos de 
ganhar dinheiro? 

0 2.3 Que brasil você 
deseja ajudar a 
construir pro 
futuro? 

0 3.3 Você acredita que 
projetos como o de 
fiat mio podem 
incentivar novas 
lideranças pro futuro, 
como? 

1 4.3 Qual o papel da cidade 
na sua vida, como você a 
vive? 

8 

1.4 A internet transforma 
também como você 
se relaciona fora dela, 
com a sua casa, por 
exemplo? 

2 2.4 Você acha que o 
brasil tem 
potencial pra 
liderar discussões 
em quais áreas: 
sustentabilidade, 
tecnologia, 
soluções 
criativas? 

1 3.4 Você acredita que a 
tecnologia foi uma 
aliada para a 
construção do fiat 
mio? você acredita 
que a tecnologia pode 
ajudar outros temas e 
formas? Quais? 

0 4.4
t 

Qual é seu ideal de 
cidade do futuro? 

17 

Sub total 2
0 

 Subtotal 1  Subtotal 3  Subtotal 78 

(Foram excluídos 9 comentários com menos de 10 palavras, de um total de 107 ) 
 

Total de comentários com mais de 10 palavras 

 
 

98 
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priorizou aqueles que apresentaram em seus conteúdos uma opinião, negativa ou positiva, 

sobre o projeto.  

Foram analisados todos os 107 comentários postados nessa sessão do site com base em uma 

das propostas de categorização de conteúdo de Bardin (1977), também utilizada na análise 

dos vídeos dos especialistas.  

Foram descartados 9 comentários por apresentarem menos de 10 palavras, o que se traduzia 

em baixa significância para o estudo. Foram analisados então 98 comentários.  A relação 

completa de comentários por sessão com as análises de conteúdo encontra-se no anexo 1 deste 

trabalho. 

Através de uma primeira leitura, é possível verificar que o tema que obteve mais adesão foi 

aquele pertencente à sessão “Interação Pessoas-cidades”, o que pode indicar que os 

consumidores de modo geral se interessaram mais pelas questões relacionados à sua vida de 

modo mais direto. Como esse tema trata da vida urbana, foram tratados os assuntos ligados a 

trânsito, urbanismo, isolamento social nas cidades, as tecnologia e seus impactos, resgate da 

vida nos bairros, insegurança e proximidade ao local de trabalho em relação às residências. 

Esse tema acolheu praticamente 80% (79,59%) do total de mensagens. 

A sessão que obteve mais respostas (41) foi a que trouxe a pergunta “você se sentiu uma 

pessoa mais colaborativa ao participar do projeto Fiat Mio?”, também dentro do tema 

Interação Pessoas-cidades. Nessa sessão, concentraram-se as respostas que indicam 

expressamente satisfação em relação à participação ao projeto, parabenizações à Fiat, 

exaltações da experiência de co-criação e mensagens que denotam aprovação em relação ao 

projeto. 

A análise dos comentários funcionou como um teste de validade interna da pesquisa, que 

buscou identificar a presença de conteúdos dos vídeos nas mensagens dos usuários.  A 

categorização de conteúdo foi capaz de apontar para conceitos presentes nas mensagens dos 

usuários que também constam em mensagens da empresa, como no caso do slogan “Fiat Mio. 

Um carro para você chamar de seu”. Esse tipo de correlação é também explícita na vinheta 

padrão de introdução dos 16 vídeos de making of do projeto. Um executivo da Fiat declara: 



   104

“Ele (o Fiat Mio) não é uma criação exclusiva da Fiat é uma criação colaborativa e, é isso que 

ele tem trazido pra gente: um jeito diferente de pensar carro, um jeito compartilhado de tomar 

decisões.” (FIAT - Making Of Projeto Fiat Mio - Episódio 14). 

No mesmo vídeo, consumidores aparecem falando a respeito da sua colaboração no 

desenvolvimento do Fiat Mio. Tais consumidores participantes do projeto aparecem, nesse 

produto de comunicação, identificados pelo nome, profissão e um título em comum: “Criador 

do Fiat Mio desde [...] ”. O tom de satisfação desses consumidores e entusiasmo é notório, 

refletindo e reforçando o conteúdo divulgado pela empresa. 

 
Imagem 11 – Making of Projeto Fiat Mio 
Fonte: FIAT - Making Of Projeto Fiat Mio - Episódio 14 

 

Um dos consumidores declara: 

“Estou até bem surpreso, por mais que a gente tenha visto as fotos, 
acompanhado todo o projeto, dando ideias, é diferente você ver o carro 
pronto, efetivamente pronto na sua frente, não tem palavra pra dizer como 
que é ele, não tem com o que comparar ele, ou falar, não, parece com isso, 
não, não parece com ninguém, é ele exclusivo, é meu.” (FIAT - Making Of 
Projeto Fiat Mio - Episódio 14). 

Os comentários da sessão “O Futuro da Plataforma” foram escolhidos com o objetivo de obter 

mais representatividade para a análise por conter um total de 107 mensagens postadas, 

incluindo consumidores satisfeitos e insatisfeitos com perspectivas diferentes em relação ao 

projeto Fiat Mio.  
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Além das noções de satisfação e insatisfação, os conteúdos dos comentários estão 

relacionados a mobilização social, “prótese”, alcance e poder, conceitos também presentes 

nos vídeos. O quadro 29 mostra alguns exemplos de mensagens com estes conceitos. 

O comentário 4 (sessão 1.2), como apresenta quadro, mostra que o consumidor faz uma 

relação entre o Projeto Fiat Mio, a eleição do presidente Obama e as revoltas do mundo árabe. 

Todos esses 3 eventos tiveram em comum o uso de internet, porém com características 

diferentes entre eles em relação ao objetivo, dimensão, natureza e relevância do 

acontecimento do ponto de vista social. 

Porém, além de o consumidor reproduzir conceitos propostos pela Fiat nos vídeos nesse 

comentário, ele manifesta satisfação em relação ao projeto quando declara uma noção de 

aprovação e satisfação ao exaltar a iniciativa com a seguinte afirmação: “um projeto como o 

Mio só comprova a característica mais marcante do ambiente virtual : o alcance. E, a partir 

desse alcance, pode-se modificar O MUNDO!!!”. (Comentários 4, Sessão 1.2, Anexo 1) 
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Sessão Número Comentário Categoria Elemento Exemplo 

1.1 6 Como o carro é uma 
extensão "natural" do 

corpo para o seu 
motorista, permitindo 

levá-lo a lugares que por 
meios próprios seriam 

mais difíceis e 
demorados, assim o é a 
internet. A web é capaz 

de levar você a ter 
contato com outras 

idéias, lugares e 
sensações em uma 

velocidade e facilidade 
superados apenas pela 

imaginação. 

Prótese Carro é “prótese” "Como o carro é uma extensão "natural" do 
corpo para o seu motorista [...]" 

Internet é “prótese” A web é capaz de levar você a ter contato 
com outras idéias, lugares e sensações [...] 

superados apenas pela imaginação. 

Poder Alcance "A web é capaz de levar você a ter contato 
com outras idéias, lugares e sensações [...]" 

Poder Velocidade "uma velocidade e facilidade superados 
apenas pela imaginação." 

Poder relativo Ponderação " [...] superados apenas pela imaginação." 

 1.2 3 Sim, a web é a estrada 
das mudanças, como 

visto recentemente nas 
revoluções do mundo 

árabe. 

Meio de 
transformação social 

Transformação social "[...] a web é a estrada das mudanças [...] 

4 O Fiat Mio, as revoltas do 
mundo árabe, a eleição 

do presidente 
Obama...não há mais 
dúvida da capacidade 

mobilizadora da internet. 
Evidente que há pontos 

negativos, como brigas de 
gangs combinadas por 
redes sociais. Mas, não 
podemos ignorar que a 
internet é um espaço 

virtual, mas "habitado" 
pelos humanos, e todas 

as facetas da humanidade 
certamente haverão de 

se manifestar aí também. 
Mas um projeto como o 

Mio só comprova a 
característica mais 

marcante do ambiente 
virtual : o alcance. E, a 
partir desse alcance, 
pode-se modificar O 

MUNDO!!! 

Fiat Mio.cc e os 
meios de 

transformação social 

Comparação Fiat Mio e O 
mundo Árabe 

"O Fiat Mio, as revoltas do mundo árabe, a 
eleição do presidente Obama...não há mais 
dúvida da capacidade mobilizadora da 
internet. [...] 

Comparação Fiat Mio e a 
transformação do mundo 

"Mas um projeto como o Mio só comprova a 
característica mais marcante do ambiente 
virtual : o alcance. E, a partir desse alcance, 
pode-se modificar O MUNDO!!" 

Poder Internet como poder, 
capacidade 

"não há mais dúvida da capacidade 
mobilizadora da internet. [...]" 

Meio   Internet como meio Evidente que há pontos negativos, como 
brigas de gangs combinadas por redes sociais. 
Mas, não podemos ignorar que a internet é 
um espaço virtual, mas "habitado" pelos 
humanos, e todas as facetas da humanidade 
certamente haverão de se manifestar aí 
também. 

Fiat Mio é alcance Fiat Mio é um exemplo de 
Alcance 

Mas um projeto como o Mio só comprova a 
característica mais marcante do ambiente 
virtual : o alcance. 

Satisfação Capacidade nomilizadora O Fiat Mio, as revoltas do mundo árabe, a 
eleição do presidente Obama...não há mais 
dúvida da capacidade mobilizadora da 
internet 

Exaltação do projeto Mas um projeto como o Mio só comprova a 
característica mais marcante do ambiente 
virtual : o alcance. 

Quadro 29 –  Exemplos de comentários com conceito de “satisfação” e “aspectos sociais” 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

Outros 10 comentários, (Nºs 1,7,10,16,18, 33,39,40 e 42), da Tabela de  Conteúdos de (In) 

satisfação (Anexo 2) dentre os 36 comentários que trazem o conceito de satisfação, 

apresentam também conteúdos identificados na análise dos vídeos dos especialistas. Esses 10 

comentários trazem, sob diversas perspectivas diferentes, noções de: crítica social, atuação do 

homem no mundo, colaboração num sentido mais amplo, individualismo, sustentabilidade, 

avanço tecnológico, entre outros. 



   107

É válido observar que em 27% das mensagens que trazem satisfação (10 em 36), estiveram 

presentes noções que representam temas abrangentes e muitas vezes críticos nas mensagens 

dos usuários, coexistindo com uma manifestação de satisfação em relação ao projeto. Esse 

dado indica que houve de fato uma apropriação dos conceitos propostos pela empresa por 

esses usuários, somada a uma satisfação em relação ao projeto. 

Outras observações e verificações poderiam ser feitas em relação ao cruzamento de dados 

entre as mensagens dos usuários e da empresa, como um estudo para identificar as correlações 

entre todos os conceitos verificados nos 107 comentários e os conteúdos presentes nas 

mensagens dos vídeos dos especialistas. No entanto esse pode ser um caminho para um outro 

estudo, uma vez que não se trata do objetivo deste projeto ser exaustivo em relação às 

apropriações conceituais dos consumidores. Cabe a este trabalho a identificação e análise a 

respeito da forma como a Fiat construiu a noção da satisfação do usuário. A análise de 

conteúdo mostra que a discussão de temas relativos à vida social dos consumidores atraiu a 

atenção de um grupo de usuários e que parte deles trazem os mesmo conceitos presentes nos 

vídeos. 

Uma vez que parte desses consumidores concorda e reproduz alguns conceitos sustentados 

pela empresa em relação a críticas à sociedade, e ao mesmo tempo manifestam satisfação em 

relação ao projeto Fiat Mio, entende-se por consequência que há uma legitimação do discurso 

da marca que demonstra envolvimento e adesão destes às ideias propostas pela empresa. 

O conceito de (In)satisfação em relação ao projeto  

Com o objetivo de analisar as opiniões dos usuários em relação ao projeto Fiat Mio, foi 

desenvolvida uma tabela (anexo II) com a seleção de todas as mensagens que diziam respeito 

à ação da montadora. Foram destacados, dos 98 analisados, 42 que tiveram identificados em 

seus conteúdos os conceitos de satisfação ou insatisfação sobre a iniciativa da Fiat. A Tabela 

1 mostra a proporção dos comentários identificados em cada categoria.  
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Tabela 1 - Percentual de satisfeitos e insatisfeitos 

 Satisfeitos Insatisfeitos Total 

Quantidade 36 6 42 

Percentual entre os 42 

 (X / satisfeitos + insatisfeitos) 

86% 14% 100% 

Percentual entre os 98 

(X / total de comentários) 

37% 6% 43% 

Fonte: Elaborada pelo usuário 

 

Seguem alguns exemplos de comentários e categorização de conteúdos associados à 

(in)satisfação em relação ao projeto Fiat Mio. A tabela com todos os comentários encontra-se 

no anexo II. 

 

Nº  COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

3 SIM É MARAVILHOSO SABER QUE ESTAMOS SENDO 
OUVIDOS.. E VER O PROTÓTIPO DO FIAT MIO DE 
PERTINHO NO SALÃO DO AUTOMÓVEL 2010, FOI 

MUITO BOM.. 

Satisfação pela co-
criação 

Satisfação por ser 
ouvido 

SIM É MARAVILHOSO SABER QUE 
ESTAMOS SENDO OUVIDOS.. 

Realização, Legitimidade Verificação da 
realização 

 E VER O PROTÓTIPO DO FIAT MIO DE 
PERTINHO NO SALÃO DO 
AUTOMÓVEL 2010, FOI MUITO BOM.. 

4 Saindo do mundo automobilistico, imaginem todos os 
cientistas atuando da mesma forma extraordinária 

que a Fiat, porém com esforços voltados para a saúde 
e bem estar da população!? A espectativa do homem 
estaria no mínimo em 120 anos com total qualidade. 

Só pela idéia, a Fiat merece 10 

Satisfação Aprovação  Só pela idéia, a Fiat merece 10 

Interação, co-criação 
percebida 

Interação, co-
criação percebida 

imaginem todos os cientistas atuando 
da mesma forma extraordinária que a 
Fiat, 

5 sim, pois nao tenho formaçao academica para 
participar e responder por projetos e esta foi a 
melhor esperiencia proficional pela qual pode 

participar 

Cocriar o Fiat Mio como 
trabalho profissional 

Projeto Fiat Mio foi 
experiência 
profissioanl 

" esta foi a melhor esperiencia 
proficional pela qual pode participar" 

Satisfação Exaltação do 
projeto 

" esta foi a melhor esperiencia 
proficional pela qual pode participar" 

Quadro 30 - Exemplos de comentários com conceito de satisfação (Sessão 4.1) 
Fonte: Elaborada pelo autor 
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Nº COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONE
NTES 

EXEMPLOS 

1 O projeto Fiat Mio possibilitou a 
participação de milhares de pessoas de 
varias partes do globo, e sem duvida 
alguma isso resultou em um numero 
elevado de participações, contribuições, 
dialogos, discussoes, e o mais importante, 
resultou em otimas ideias. Mas de nada 
adianta se tudo isso não for bem 
aproveitado, bem direcionado, e bem 
focado. Se a Fiat souber aproveitas as 
ideias que mais se destacam, sabendo 
reconhecer não apenas as ideias mas 
tambem dar credito aos seus criadores, dai 
o Projeto Mio vai se transmormar em um 
projeto de liderança de ideias, valores, e 
criadores. Se a Fiat souber reconhecer as 
pessoas que se destacam no projeto e 
souber aproveitar melhor essas pessoas e 
ideias, o projeto vai trazer resultados ainda 
mais importantes, e consequentemente 
lideranças para o futuro 

Participação e 
Satisfação 

Aprovação da 
articulação e 
discussão  

O projeto Fiat Mio possibilitou a participação de milhares de 
pessoas de varias partes do globo, e sem duvida alguma isso 
resultou em um numero elevado de participações, 
contribuições, dialogos, discussoes, e o mais importante, 
resultou em otimas ideias. 

Ideia como 
prioridade 

Ideia é o mais 
importante 

"e o mais importante, resultou em otimas ideia" 

Imaterialidade e 
desaprovação, 
insatisfação 

Insatisfação 
com a não 
utilização 

Mas de nada adianta se tudo isso não for bem aproveitado, 
bem direcionado, e bem focado.  

Falta Realização para 
satisfação 

Falta realização 
para resultados 
mais 
importantes 

Se a Fiat souber aproveitas as ideias que mais se destacam, 
sabendo reconhecer não apenas as ideias mas tambem dar 
credito aos seus criadores, dai o Projeto Mio vai se 
transmormar em um projeto de liderança de ideias, valores, e 
criadores. Se a Fiat souber reconhecer as pessoas que se 
destacam no projeto e souber aproveitar melhor essas pessoas 
e ideias, o projeto vai trazer resultados ainda mais importantes 

Fiat Mio a 
transformação social 

Fiat Mio e a 
geração de 
líderes 

[...] o projeto vai trazer resultados ainda mais importantes, e 
consequentemente lideranças para o futuro"[...] 

13 Em partes. Primeiramente foi muito bom a 
Fiat criar o Projeto MIO e permitir que as 

pessoas participassem com ideias e 
comentarios, mas ao mesmo tempo achei 

que faltou um melhor direcionament e 
aproveitamento das ideias. Em alguns 

casos, ideias que não tinham importancia 
ou poderiam ser consideradas irrelevantes 
ganharam força porque amigos de amigos 

apoiaram a ideia que ganharam força, 
enquanto que algumas otimas ideias 

acabaram ficanda esquecidas. Entendo que 
houve uma enxurrada de ideias, mas para 
o proximo projeto MIO eu gostaria de ver 

um pouco mais de estruturação e 
direcionamento das ideias. 

Aprovação parcial Aprovação 
parcial 

Em partes.  

Co-criação Ponto positivo, 
co-criação 

Primeiramente foi muito bom a Fiat criar o Projeto MIO e 
permitir que as pessoas participassem com ideias e 
comentarios 

Desaprovação Falta de 
aproveitament
o e foco para as 
ideias 

mas ao mesmo tempo achei que faltou um melhor 
direcionamente e aproveitamento das ideias. Em alguns casos, 
ideias que não tinham importancia ou poderiam ser 
consideradas irrelevantes ganharam força porque amigos de 
amigos apoiaram a ideia que ganharam força, enquanto que 
algumas otimas ideias acabaram ficanda esquecidas. 

Falta de 
aproveitament
o e foco para as 
ideias 

 para o proximo projeto MIO eu gostaria de ver um pouco mais 
de estruturação e direcionamento das ideias. 

Quadro 31 - Exemplos de comentários com o conceito de insatisfação (Sessão 3.3) 
Fonte: Elaborada pelo autor 

                          

Foram classificados como satisfeitos todos aqueles comentários que traziam o conceito de 

satisfação sobre o Projeto Fiat Mio ou que denotavam aprovação ou contentamento em 

relação à ação da empresa e que não tinham no seu conteúdo outras noções negativas a 

respeito da experiência. 
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Vale destacar ainda que, dos 6 comentários classificados como “Insatisfeitos”, 5 possuem no 

mínimo um tipo de observação positiva em relação ao projeto, porém foi entendido que 

predominou o sentido negativo na manifestação do usuário.  

Principais motivos associados à opinião nas mensagens 

A partir das mensagens foi possível identificar também algumas categorias de motivos 

associados à satisfação e insatisfação, segundo os comentários dos usuários. 

Motivos associados à (in)satisfação, nos comentários 

Para a satisfação Para a insatisfação 

• Valor de ser ouvido 

• Capacidade de alcance do projeto 
(1) 

• Co-criação: envolvimento de 
milhares pessoas 

• Raridade do convite para 
participar do desenvolvimento de 
um carro 

• Aprovação do Design 

• “Carro feito ao meu gosto” 

• Projeto distante da realidade 

• Ideias abstratas 

• A inadequação do protótipo ao mundo 
real. 

• Falta de direcionamento das ideias 

• Impossibilidade de uma contribuição 
mais efetiva 

• Não implentação das ideias nos 
modelos atuais 

Quadro 32 - Motivos associados para (in)satisfação, nos comentários 
Fonte: Elaborada pelo usuário 

 

 

É possível observar que dentre os conteúdos presentes nas mensagens que expressam 

satisfação em relação ao projeto (tabela do anexo II), aqueles ligados à co-criação, interação e 

o sentimento de prestígio por ter participado da ação são os mais recorrentes. 

Os conceitos de co-criação foram identificados naqueles comentários em que o usuário  

demonstra ou sugere, no seu texto, ter participado do projeto ou do ato de colaborar com a 

criação do carro-conceito. 

A quantidade de comentários satisfeitos que trazem esse tipo de noção de co-criação é 

bastante expressiva, conforme a Tabela 2. 
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Tabela 2 - Relações entre satisfação e co-criação 
Conceito Quantidade 

Satisfeitos 36 

Satisfação e co-criação  26 

Percentual  72,22% 

Fonte: Elaborada pelo autor 
 
 

Podemos verificar um alto índice de relação entre a satisfação dos usuários e o conceito de 

cocriar nos comentários analisados. Ou seja, mais de 72% daqueles que manifestaram 

satisfação em relação ao projeto Fiat Mio, na página “O Futuro da Plataforma”, apresentaram 

nas suas mensagens indicação de que participaram e aprovaram o projeto quanto ao seu 

caráter co-criativo. 

Alguns comentários são bastante enfáticos a respeito de ser ouvido ou de poder decidir e 

consideram isso como um privilégio, manifestando gratidão pela participação no projeto, além 

de destacarem inclusive a raridade ou ineditismo desse tipo de ação na indústria automotiva. 

O anexo II traz a relação completa de todos os comentários com o conceito de (in)satisfação, 

incluindo aqueles que também contêm o conceito de co-criação. Seguem exemplos dos 

comentários que apresentam essa correlação. 

  



   112

Nº   COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

17 Achei excelente poder decidir sobre aspectos do 
carro, como a forma de abrir das portas, isso 
realmente faz com que me sinta ter um carro feito a 
meu gosto. 

Co-criação e 
satisfação 

Co-criação e 
satisfação 

Achei excelente poder 
decidir sobre aspectos do 
carro, como a forma de 
abrir das portas 

24 Acho que o interessante foi a forma como o projeto 
em si foi concebido. Poder opinar e ver que a 

opinião teve relevância para o projeto em si foi 
muito gratificante. Tenho a lata de cookies que 

recebi em cima da minha mesa de trabalho e um 
certo orgulho ao explicar como a consegui. 

Satisfação Exaltação do 
projeto 

Acho que o interessante foi 
a forma como o projeto em 
si foi concebido.  

Satisfação pelo 
reconhecimento 

 Tenho a lata de cookies 
que recebi em cima da 
minha mesa de trabalho e 
um certo orgulho ao 
explicar como a consegui. 

Co-criação Prestígio pela 
participação 

Poder opinar e ver que a 
opinião teve relevância 
para o projeto em si foi 
muito gratificante. 

20 Me sentia muito previlegiado ao participar de um 
projeto como do mio ! Não é todos os dias que 
temos oportunidades de participar de algo tão 

grandioso e importante. e com isso vivenciamos a 
experiencia de colaboração e opinioes proprias. 

Satisfação Prestígio pela 
participação 

Me sentia muito 
previlegiado ao participar 
de um projeto como do 
mio !  

Exaltação do 
projeto 

Não é todos os dias que 
temos oportunidades de 
participar de algo tão 
grandioso e importante 

Co-criação Co-criação e 
opinião 

 e com isso vivenciamos a 
experiencia de colaboração 
e opinioes proprias. 

Quadro 33 - Exemplos de comentários que trazem correlação de satisfação e co-criação 
Fonte: Elaborada pelo autor 

 

4.5 Conclusão da análise dos comentários dos usuários 

A análise de comentários trouxe alguns indícios de que a estratégia da Fiat com o projeto Fiat 

Mio obteve êxito no que se refere a envolver consumidores na proposta do site e na 

construção de uma noção de satisfação. Muitos dos usuários que manifestam satisfação fazem 

menção direta à marca, parabenizando a empresa pelo projeto. Vale observar que a Fiat não 

fez uma pergunta do tipo tradicional para avaliação de satisfação. As perguntas que haviam no 

projeto foram sempre associadas aos temas, como: “você se sentiu uma pessoa mais 

colaborativa ao participar do projeto Fiat Mio?”, ou “você acha que a plataforma Fiat Mio 

pode liderar discussões sobre o Brasil do futuro?”. 
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Aquela primeira pergunta foi justamente a que obteve maior número de respostas, um total de 

43 com mais de 10 palavras, a maioria delas contendo opiniões em relação ao projeto, 

incluindo exaltações, noções de satisfação e insatisfação, sentido de aprovação, entre outros 

conteúdos. 

A proposta de sessão “O Futuro da Plataforma”, a partir da análise dos comentários dos 

usuários, parece ter atingido também o objetivo de criar um ambiente com aspecto de fórum 

de discussão, onde todos podem falar e registrar a sua opinião em relação aos temas.  

A quantidade de comentários registrados nessa sessão, porém, pode ser considerada 

relativamente baixa em relação aos números que o projeto exalta: “1,5 milhão de visitantes; 

15,3 mil cadastrados de mais de 100 países, 10 mil ideias enviadas. Essa diferença pode ter 

acontecido em função da falta de interesse dos usuários em continuar participando do projeto, 

ou por não ver qualquer vantagem em opinar a respeito dos temas propostos.  

A participação durante a co-criação do veículo, além de viabilizar a sugestão de ideias para 

posterior análise e eventual inclusão no briefing do protótipo a ser construído, ainda 

classificava os usuários quanto a sua atividade no projeto Fiat Mio, o que poderia conferir 

algum tipo de motivação. Seria necessário realizar outro estudo para poder analisar e entender 

com profundidade quais as motivações  que envolvem a participação dos consumidores na 

ação da empresa.  

A análise dos comentários trazem, sim, indicações sobre as motivações para a (in)satisfação 

em relação ao projeto Fiat Mio, porém a pesquisa possui limitações em relação à quantidade 

de comentários disponíveis para análise, ao contexto provavelmente mediado de onde eles 

foram selecionados e pela impossibilidade de realizar outras perguntas aos usuários, em 

função do método escolhido para realizar o trabalho. 

No entanto, a correlação de conceitos presente nos dois grupos de mensagens, consumidores e 

especialistas do site, indica um compartilhamento de ideias, conceitos, opiniões e impressões 

sobre a sociedade, a cidade, o ser humano e, claro, o Fiat Mio.  

Entre essa partilha de valores, o Fiat Mio, nos comentários dos usuários, é exaltado e por 

vezes comparado como movimentos sociais como as eleições presidenciais nos Estados 
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Unidos ou como uma iniciativa que pode inspirar a transformação do mundo. A eleição do 

presidente Obama, em 2008, ficou marcada pelo uso intenso da internet, em especial para 

mobilização de colaboradores para a campanha. Porém, nesse processo eleitoral, 131 milhões 

de eleitores foram às urnas naquele país, enquanto que o Fiat Mio articulou a participação de 

pouco mais de 10 mil pessoas, o que significa menos de 0,01% do número de votos. Trata-se 

notoriamente de uma comparação forçada e certamente imbuída de algum deslumbramento 

diante da iniciativa de poder participar indiretamente da produção de um carro de uma grande 

montadora, mesmo que este não seja produzido comercialmente. 

As opiniões e respostas dos usuários trazem perspectivas diferentes, mas a maioria orbita em 

torno da pergunta proposta e dos conceitos abordados nos vídeos. Conforme a análise das 

transcrições desses vídeos, foi verificado que o conceito central que permeia todos eles é a 

interação.  O conceito de interação está relacionado diretamente com a ideia de co-criação, o 

que indica que de fato houve uma apropriação dos usuários do site em relação às mensagens 

emitidas pela Fiat, tanto dos vídeos quanto de outras mensagens no site (slogan, ranking de 

usuários, etc), incluindo a proposta de co-criação como um todo, que é apontada como 

motivação da maioria dos consumidores que demonstraram satisfação na sessão “O Futuro da 

Plataforma”. 
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5 CONCLUSÃO 

A análise dos comentários dos usuários funcionou justamente como teste de validade interna 

da pesquisa, ao exemplificar a forma como a Fiat construiu uma noção de satisfação em 

conjunto com os participantes do site, já que esta satisfação foi gerada em um cenário de 

facilidades, onde consumidores puderam opinar livremente para a construção de um carro que 

na realidade nunca seria produzido. 

O site Fiat Mio apresenta-se como um material de comunicação bastante rico do ponto de 

vista discursivo. Trata-se de um conteúdo de marca que busca orientar uma discussão através 

da proposição de ideias e da discussão de questões relacionadas à vida social. 

A análise revelou que apesar dos vídeos envolverem temas bastante amplos e ao mesmo 

tempo profundos, como o caos urbano, dificuldades de mobilidade nas cidades, injustiça 

social, entre outros, os problemas da indústria automobilística não são tratados no site 

analisado. No entanto, a presença de comentários, que em muitos casos trazem conceitos de 

aprovação do projeto, representa um indício de que algum apelo foi exercido em relação aos 

usuários. 

O site Fiat Mio é um exemplo de como as marcas estão hoje buscando novas formas de 

interagir com seus consumidores. Na sessão “O Futuro da Plataforma”, por exemplo, muito 

pouco é atribuído ao Fiat Mio, apenas algumas perguntas se referem ao protótipo, e estão 

destacadas no quadro a seguir. 

 

 

Sessão Perguntas que citam o Fiat Mio 
1.2 Você imaginava que através da internet poderia colaborar para a criação de 

um carro, como o fiat mio? o quê mais a internet pode ajudar a construir ou 
transformar? 

2.1 Você acha que a plataforma fiat mio pode liderar discussões sobre o brasil 
do futuro? 

3.3 Você acredita que projetos como o de fiat mio podem incentivar novas 
lideranças pro futuro, como? 

3.4 Você acredita que a tecnologia foi uma aliada para a construção do fiat 
mio? você acredita que a tecnologia pode ajudar outros temas e 
formas? Quais? 

4.1 Você se sentiu uma pessoa mais colaborativa ao participar do projeto Fiat 
Mio? 

Quadro 34 – Perguntas que citam o Fiat Mio 

Fonte: Elaborada pelo autor 
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As perguntas que abordam o Fiat Mio revelam um traço tendencioso, que direciona a resposta 

para a aprovação do projeto. As discussões provocadas pelos especialistas facilitam o 

processo através de um fórum que transmite a ideia de democracia, compartilhamento e 

reflexão. 

Considerando que o projeto foi realizado através de uma ação colaborativa na internet, seria 

improvável que algum usuário desse uma resposta negativa à pergunta: “Você acredita que a 

tecnologia foi uma aliada para a construção do Fiat Mio?”. Alguém que entenda que a 

internet é uma forma de tecnologia provavelmente tenderá a responder positivamente à 

pergunta. 

É válido observar também que a pergunta que obteve maior número de respostas foi 

justamente a última dessa tabela, “ você se sentiu uma pessoa mais colaborativa ao participar do 

projeto Fiat Mio?” , que aborda o sentimento do usuário em relação à sua participação no 

projeto.  

As perguntas foram inseridas num contexto em que especialistas abordam temas de crítica 

social, e a marca aproveita essa atmosfera de interação e concordância a respeito de cenários 

sociais para colher opiniões sobre o sentimento do consumidor em relação à proposta da 

empresa. Isso não significa que críticas não poderiam surgir, mesmo porque aparecem 

reclamações em relação ao projeto. Porém, a sessão “O Futuro da Plataforma” se aproxima de 

um ambiente de entretenimento, uma vez que nada está sendo comercializado nem há 

indicação de que gerará qualquer outro tipo de ação ou consequência. 

Apesar de as transcrições dos vídeos não trazerem qualquer menção a respeito do projeto Fiat 

Mio, é fundamental observar que os comentários dos usuários passaram a compor o conteúdo 

do site, e que exercem um peso de legitimidade sobre as mensagens da empresa. Um projeto 

aprovado por consumidores apresenta certamente um apelo, e a Fiat utiliza essas mensagens 

explicitamente, conforme declaração de um dos usuários, feita no Salão do Automóvel 2010, 

e analisada nesta pesquisa. 

Ou seja, a sessão “O Futuro da Plataforma” funcionou com uma espécie de simulacro 

discursivo, um ambiente em que todos puderam manifestar suas opiniões e onde uma grande 

montadora continua se propondo a ouvir os seus clientes. Nesse espaço, muitos problemas são 

abordados, mas o Fiat Mio em si e as atuais questões relacionadas à sustentabilidade da 

indústria automobilística são contornados. 
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O site Fiat Mio faz uso de uma metalinguagem ao abordar teoricamente assuntos ligados à 

participação social e à co-criação, em um processo colaborativo de construção de um 

protótipo. Essa metalinguagem funciona como uma espécie de trama, em que o usuário se vê 

envolvido na discussão a respeito de assuntos diversos, o que o conduz a tecer comentários a 

respeito do processo de co-criação do Fiat Mio.  

Dessa forma, a Fiat desenvolveu um espaço que simula um ambiente para livre reflexão e 

expressão, porém, com uma mediação de conteúdo no que diz respeito às pautas propostas 

para discussão e, provavelmente, em relação às mensagens que são postadas.  

O ato de ouvir os consumidores é traduzido pelas manifestações dos usuários como uma 

qualidade, algo de raro valor, digno de ser exaltado e parabenizado. A inclusão de 

consumidores no processo de co-criação do Fiat Mio é apontada por muitos participantes 

como fonte de satisfação.  

A concepção do ambiente “O futuro da plataforma” reforça e trabalha com o valor da co-

criação do site Fiat Mio, quando abre perguntas para os usuários, e ao trazer 4 especialistas 

que abordam temas amplos e genéricos, de modo que qualquer pessoa possa opinar. 

O simulacro discursivo é exatamente esse meio virtual de manipulação da satisfação do 

consumidor, através da divulgação de conteúdos precisos e da abertura de um canal para 

manifestações de usuários. Trata-se de um ambiente controlado e direcionado do ponto de 

vista do conteúdo que é emitido, que envolve a interação e co-criação, tanto no que diz 

respeito a alguns aspectos funcionais do site, quando no que se refere ao discurso da empresa. 

Ou seja, a co-criação aparece tanto em forma de prática, ao permitir que os usuários 

manifestem-se sobre o veículo e sobre o projeto em si, como também aparece no discurso da 

empresa, como um valor a ser defendido, um posicionamento de marca. 

Além de entreter o consumidor num ambiente de discussão, o site Fiat Mio trouxe, através 

dos vídeos dos especialistas, alguns conceitos importantes para o posicionamento do produto, 

que foram identificados nos comentários dos usuários. Um desses conceitos é o de 

“hospitalidade do brasileiro”, bastante abordado em um dos vídeos. Essa característica 

comportamental do povo brasileiro pode ser associada às noções de ser ouvido, de poder 

participar, opinar e sugerir.  

A análise de conteúdo dos vídeos mostrou que o conceito de “interação” foi o denominador 

comum presente em todas as transcrições. Esse conceito funcionou com valor central do 
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posicionamento do Fiat Mio como um carro colaborativo, e atrai os consumidores para uma 

temática inclusiva, atualizada tecnologicamente e apelativa. O uso de jovens especialistas é 

apontado nessa pesquisa como um recurso da empresa para posicionar um veículo moderno, 

emergente, versátil e construído de forma inteligente. Assim, a escolha de “intelectuais” que 

vêm se destacando nos meios onde atuam é uma opção coerente com a estratégia discursiva 

da empresa, conforme já visto no capítulo em que a análise dos vídeos está relatada. A ideia 

de “revolução” como algo emergente é projetada pela Fiat nos vídeos, é sustentada pelo perfil 

dos especialistas, e foi percebida e manifestada pelos consumidores, conforme identificado na 

análise dos comentários dos usuários. 

Esta análise foi capaz de mostrar que é grande a quantidade de manifestações que envolvem a 

(in)satisfação destes consumidores em relação ao projeto. Aproximadamente 43% das 

mensagens dos usuários trazem algum conteúdo que aponta para a aprovação ou 

desaprovação do projeto Fiat Mio. 

Apesar de o Fiat Mio não ter sido produzido comercialmente, muitos consumidores 

apresentaram em seus comentários a satisfação por ter visto o protótipo pronto. Assim, a Fiat 

conseguiu construir um entendimento e uma noção de satisfação em torno de um conceito de 

realização do projeto. Para todos os efeitos, segundo o conteúdo do site Fiat Mio, o veículo 

produzido “saiu do papel”, e por isso é uma realidade digna de ser comemorada. Esse é o tom 

trazido pelo site, e que pôde também ser verificado nas mensagens dos usuários. 

Conforme esclarecido nas “limitações de pesquisa”, não cabe a este trabalho julgar a empresa 

quanto à utilização ou não das ideias em carros futuros, nem quanto aos eventuais benefícios 

organizacionais que possam ter acontecido em função da abertura, para os usuários, dos 

processos de desenvolvimento do Fiat Mio.  

No entanto, para a compreensão de como se deu a interação entre a Fiat e os usuários do site, 

é fundamental perceber a maneira como a empresa divulga suas ações, estabelece fóruns de 

discussão, seleciona as informações que serão veiculadas, assim como analisar a forma como 

utiliza as opiniões dos consumidores na constituição do site. 

A utilização de vídeos sem a menção do produto também é outro aspecto importante de ser 

observado. Ao divulgar 16 vídeos em que nem a marca Fiat, nem o nome do projeto (Fiat 

Mio) são mencionados, revela-se o caráter refinado da estratégia de comunicação da Fiat. 

Através dessas mensagens, os consumidores assimilam opiniões, sistemas de valores e 
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critérios de avaliação para o entendimento de uma realidade. Esse modo de perceber a 

realidade se reflete em seguida nos seus comentários. 

Esses comentários passaram, então, a fazer parte da trama discursiva do site Fiat Mio, e, a 

partir de sua publicação, pela montadora, vêm compor o conteúdo do site do projeto, que se 

apresenta como um grande fórum de discussões e sugestões.  

Uma resposta importante encontrada por esta pesquisa refere-se ao fato de que 72,22% dos 

comentários que trazem a noção de satisfação associada ao projeto também se referem 

positivamente em relação do ato de co-criação, de interagir ou ser ouvido. Ou seja, a 

participação no projeto é algo relevante ou fundamental para a maioria daqueles que se 

disseram satisfeitos nos comentários postados. 

Outro ponto também bastante relevante é o fato de que 27% dos comentários que exibem a 

satisfação do usuário trazem em seu conteúdo temas relacionados à crítica social. Tal 

constatação é fundamental para esta pesquisa, pois a crítica social é uma análise que 

geralmente é feita levando em consideração múltiplos fatores. A manifestação de crítica 

social, em conjunto com a declaração de satisfação em relação ao produto, mostra que o Fiat 

Mio, na grande maioria dos casos, ficou isento das análises crítico-sociais.  

Ou seja, ao criticar a sociedade e elogiar um produto num mesmo comentário, o consumidor 

legitima o discurso da empresa que gerou o Fiat Mio e que também apontou falhas no sistema 

social nos vídeos. Desta forma, a crítica social, em conjunto com a validação do Fiat Mio, são 

um indício de adesão do consumidor, tanto em relação ao processo co-criativo, quanto às 

mensagens da empresa e sua forma de abordar os problemas sociais contemporâneos.  

Ao concordar com o posicionamento dos vídeos, os consumidores validam também, mesmo 

de forma indireta, tudo aquilo que não foi dito, que não foi analisado nem ponderado, como 

por exemplo, as questões relacionadas à sustentabilidade da indústria automobilística. 

Vale destacar que em um dos vídeos o especialista Luiz Algarra minimiza, ou desconsidera, 

quaisquer problemas que a indústria automobilística possa gerar no meio ambiente. Para ele, é 

possível resolver qualquer questão a esse respeito, apesar de as soluções não terem sido 

apontadas.  

O Fiat Mio é um protótipo de carro do futuro que utiliza energia elétrica como fonte para 

propulsão, tecnologia que vem se desenvolvendo aos poucos no mundo. No entanto, os vídeos 

abordam questões práticas do mundo de hoje, e certamente o posicionamento do especialista 
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Luiz Algarra é uma forma de responder a possíveis questionamentos de consumidores a 

respeito do consumo de combustíveis fósseis, por exemplo. 

Nesse projeto, a Fiat objetivou aliar o melhor da fantasia e da realidade para o entretenimento 

de seus consumidores e o posicionamento de sua marca. Uma vez que ainda não é possível 

desenvolver comercialmente um carro de forma colaborativa, optou-se por liberar a 

criatividade dos usuários para o desenvolvimento de um protótipo que não tivesse restrições 

orçamentárias, porém que pudesse ser produzido de modo a ser apresentado no maior evento 

automobilístico do país. 

A análise dos comentários dos usuários demonstrou que uma parcela desses consumidores se 

apropriou dos conteúdos divulgados pela empresa, tanto no que diz respeito ao processo de 

criação do Fiat Mio, quando em relação às mensagens nos vídeos transcritos.  

A construção compartilhada da noção de satisfação foi, portanto, a forma através da qual a 

Fiat optou por desenvolver esse projeto. Assim, um conjunto de estratégias discursivas e 

interacionais incluiu consumidores num contexto participativo de compartilhamentos de 

ideias, sugestões, compreensões a respeito da marca, e de conceitos como consumo, 

sustentabilidade, co-criação, interação e mobilização. 
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7 ANEXOS 

Anexo 1 – Comentários dos Usuários - Sessão 1.1 (Parte 1) 

USUÁRIO Nº COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

Elson Cabral em 
27.09.2011 

1 A internet serve para muita informação, mas o melhor 
da vida não está contido na internet, apesar de uma 
gama de informações dos mais variados temas. 

Internet 
provê muita 
informação 

Internet como 
fornecimento de 
informação 

"A internet serve para muita informação" 

Internet é 
acessório 

Internet não é 
essencial 

"[... o melhor da vida não está contido na 
internet, [...]" 

Postado por Diego 
em 27.09.2011 

- concordo. Comentário descartado (meno de 10 palavras) 

Postado por Idevar 
Claro Filho em 
27.09.2011 

2 A internet prá mim é uma ferramenta de busca de 
conhecimento. Seja para qualquer situação. 

Internet é 
ferramenta 

Ferramenta de 
Busca de 
conhecimento 

"A internet prá mim é uma ferramenta de busca 
de conhecimento." 

Postado por Euler 
José Ramos em 
27.09.2011 

3 Eu uso a internet para facilitar minha vida, ela diminui 
distâncias e amplia meus horizontes; eu tenho um 
alcance maior de informações, processos e sistemas 
que, sem ela, não estariam acessíveis a mim. 

Poder, 
Alcance 

Diminui distâncias "ela diminui distâncias e amplia meus 
horizontes;" 

Mais informações "eu tenho um alcance maior de informações," 

Facilidade Internet como 
facilitador 

uso a internet para facilitar minha vida 

Postado por Vivian 
em 27.09.2011 

4 A internet hoje serve para você estar conectado com o 
mundo, sabendo o que acontece com as demais partes 
do planeta, não ligado somente com o que acontece 
com o Brasil. 

Poder, 
Alcance 

Esta conectado com 
o mundo 

"A internet hoje serve para você estar conectado 
com o mundo, sabendo o que acontece com as 
demais partes do planeta." 

Postado por Bruno 
Dornelas em 
27.09.2011 

5 Acredito que toda a visão e percepção particular sobre 
internet é digna de todo respeito, pois ao meu ver, a 
internet é exatamente isso, tudo o que você quer, o 

que você precisa, o que você espera e o que você 
procura. Leio críticas e elogios sobre a internet a 

concordo com todas. O Elson (acima) que diz que "o 
melhor da vida não está contido na internet", tem 

razão se olharmos para a experiência de vivenciar uma 
viajem a outro país ou dirigir um carro possante, mas 
essa experiência muitas vezes começa pela internet 
em pesquisar o lugar, ver fotos e vídeos, procurar 

roteiros, interagir com pessoas que já passaram por 
aquela experiência, e igualmente no caso do carro. Se 

considerarmos ainda que nem todos tem a 
possibilidade de vivenciar isso, então estes poderão 

aproveitar "o melhor da vida" exatamente pela 
internet. Ok, não é a mesma coisa, mas isso é somente 

uma questão de percepção. A vida real é um 
complemento da vida virtual e vice-versa. Eu relaxo 

assistindo vídeos cômicos ou jogando games por horas 
com a mesma intensidade que relaxo numa viagem ao 

campo, estando em contato com a natureza. Ao 
mesmo tempo busco informações com muita 

versatilidade pelo celular de qualquer lugar e a 
qualquer momento. Concordo com o Luis Algarra em 

suas colocações. =) 

Poder, 
Irrestrição.  

Internet é toda visão 
e percepção. Tudo é 
válido na internet 

Acredito que toda a visão e percepção particular 
sobre internet é digna de todo respeito, pois ao 
meu ver, a internet é exatamente isso, tudo o 
que você quer, o que você precisa, o que você 
espera e o que você procura. Leio críticas e 
elogios sobre a internet a concordo com todas.  

Vida ilusória. Internet é provêm o 
melhor da vida, 
mesmo que estes 
não possam viver. 

 tem razão se olharmos para a experiência de 
vivenciar uma viajem a outro país ou dirigir um 
carro possante, mas essa experiência muitas 
vezes começa pela internet em pesquisar o lugar, 
ver fotos e vídeos, procurar roteiros, interagir 
com pessoas que já passaram por aquela 
experiência, e igualmente no caso do carro. Se 
considerarmos ainda que nem todos tem a 
possibilidade de vivenciar isso, então estes 
poderão aproveitar "o melhor da vida" 
exatamente pela internet. 

Internet é 
essencial 

A vida real é 
complemento, a 
vida vitural é 
essencial 

"A vida real é um complemento da vida virtual e 
vice-versa." 

Versatilidade, 
abundância e 
agilidade. 

Abundância de 
informação e 
versatilidade. 

Ao mesmo tempo busco informações com muita 
versatilidade pelo celular de qualquer lugar e a 
qualquer momento. 
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Sessão 1.1 (Parte 2) - Pergunta: O que você descobriu de novo, em você e outros assuntos, a 
partir da sua conexão com a plataforma fiat mio? 

USUÁRIO Nº COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

Postado por 
Julio Cesar 
de Souza 

Loureiro em 
27.09.2011 

6 

Como o carro é uma extensão "natural" 
do corpo para o seu motorista, 

permitindo levá-lo a lugares que por 
meios próprios seriam mais difíceis e 

demorados, assim o é a internet. A web 
é capaz de levar você a ter contato com 
outras idéias, lugares e sensações em 

uma velocidade e facilidade superados 
apenas pela imaginação. 

Prótese 

Carro é prótese 
"Como o carro é uma extensão "natural" do corpo para o 
seu motorista [...]" 

Internet é prótese 
A web é capaz de levar você a ter contato com outras 
idéias, lugares e sensações [...] superados apenas pela 
imaginação. 

Poder Alcance 
"A web é capaz de levar você a ter contato com outras 
idéias, lugares e sensações [...]" 

Poder Velocidade 
"uma velocidade e facilidade superados apenas pela 
imaginação." 

Poder relativo Ponderação " [...] superados apenas pela imaginação." 

pedro luis 
em 

27.09.2011 

7 

Internet, para mim, é meio e fim. 
Trabalho no IFMG, no curso de 

Automação Industrial. Nessa instância, 
internet é controle à distância, á ampliar 
o alcance e, evidentemente, o conforto 

de alguém que poderá controlar um 
equipamento de dentro de uma sala 
confortável, e não no meio de uma 

mina, na beira de um alto-forno, etc. 
Também é um veículo de agregação, já 

que interajo com meus colegas e 
decidimos coisas importantes, a 

qualquer hora do dia ou da noite, sem 
que haja um deslocamento. Internet 

também é agregador de ideais, já que 
posso discutir com pessoas que não 
encontrava no dia a dia, questões 

pertinentes à cidade, à outras pessoas. 
Também posso reaproximar pessoas 
queridas que atualmente moram em 

outras cidades e até mesmo em outros 
países. Tudo isso, sem prejuízo do 

presencial. Não deixei de encontrar 
meus colegas, os amigos próximos, os 

conhecidos.. mas a internet amplia 
meus limites, no momento em que 

posso "tocar" tudo aquilo que não está 
ao alcance dos meus braços, fazendo 

com que, ao menos, fique ao alcance do 
meu olhar. 

Ferramental Internet como meio 

Internet, para mim, é meio e fim. Trabalho no IFMG, no 
curso de Automação Industrial. Nessa instância, internet é 
controle à distância, á ampliar o alcance e, evidentemente, 
o conforto de alguém que poderá controlar um 
equipamento de dentro de uma sala confortável, e não no 
meio de uma mina, na beira de um alto-forno, etc. 

Conveniência Alcance e conforto 

"internet é controle à distância, á ampliar o alcance e, [...] o 
conforto de alguém que poderá controlar um equipamento 
de dentro de uma sala confortável, e não no meio de uma 
mina[...] 

"já que interajo com meus colegas e decidimos coisas 
importantes, a qualquer hora do dia ou da noite, sem que 
haja um deslocamento." 

 "Também posso reaproximar pessoas queridas que 
atualmente moram em outras cidades e até mesmo em 
outros países." 

Interação Meio de agregar "Também é um veículo de agregação[...] 

Debate 
Facilitador de 
discussões 

" Internet também é agregador de ideais, já que posso 
discutir com pessoas que não encontrava no dia a dia, 
questões pertinentes à cidade, à outras pessoas. " 

Meta-realidade Contato pelo olhar 

Não deixei de encontrar meus colegas, os amigos próximos, 
os conhecidos.. mas a internet amplia meus limites, no 
momento em que posso "tocar" tudo aquilo que não está 
ao alcance dos meus braços, fazendo com que, ao menos, 
fique ao alcance do meu olhar. 

Verinha 
Damásio em 
28.09.2011 

8 

Internet e interatividade já se 
tranformou num amigo muito próximo, 
no irmão amado e odiado, no filho fofo 

q eu tenho... interagir com o 
deconhecido, já tentei tirar ferias da 
internet, mas a saudade... O interagir 

virou a sensaçao mais linda... 

Internet é 
essencial 

Intimidade 
Internet e interatividade já se tranformou num amigo 
muito próximo,  

Maravilhamento O interagir virou a sensaçao mais linda... 

Apego mas a saudade...  

Dualidade Parodoxo  no irmão amado e odiado, 

Pecado 
Necessidade de 
distanciamento 

interagir com o deconhecido, já tentei tirar ferias da 
internet, mas a saudade...  

Tatiana 
Tsukamoto 
em 
28.09.2011 

9 

Vejo a internet como um meio através 
do qual consigo expandir o universo 
daquilo que já é conhecido. E minhas 
redes, que servem como hubs e 
curadoria para assuntos mais 
específicos. 

Expansão 
Obtenção de 
conhecimento 

"um meio através do qual consigo expandir o universo 
daquilo que já é conhecido. " 

Postado por 
 
Postado por 
pablo em 
29.09.2011  

- 
concordo que a internet aproximas as 
pessoas ao igual. 

9 palavras 
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Sessão 1.2 (Parte 1) 

Pergunta: Você imaginava que através da internet poderia colaborar para a criação de um 
carro, como o fiat mio? o quê mais a internet pode ajudar a construir ou transformar?  

USUÁRIO Nº COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

Euler José 
Ramos em 
27.09.2011 

1 

É capaz sim de gerar transformações 
concretas, apartir do momento em que 
pessoas conectadas tomam decisões e 

agem baseadas nas informações obtidas 
dentro da internet e, principalmente, 
analisadas fora dela; pois todos nós 

devemos tomar cuidado também com o 
risco que ela representa. "Nem tudo é 

certo como também nem tudo é errado." 

Ferramenta 
Internet como ferramenta 
de acesso a informação 

É capaz sim de gerar transformações concretas, 
apartir do momento em que pessoas 
conectadas tomam decisões e agem baseadas 
nas informações obtidas dentro da internet e, 
principalmente, analisadas fora dela. 

  
Internet pode ser usada 
para qualquer fim. 

"Nem tudo é certo como também nem tudo é 
errado." 

Perigo 
Internet pode ser usada 
para fins negativos 

pois todos nós devemos tomar cuidado 
também com o risco que ela representa.  

Bruno 
Dornelas 

em 
27.09.2011 

2 

Em complemento ao que disse o Luis 
Algarra, o Denis Burgierman exemplifica a 

capacidade e facilidade de conexão 
formando milhões de inteligências 

coletivas que possam tratar de qualquer 
tipo de assunto eliminando qualquer 

distância ao redor do planeta. Sem dúvidas 
essas inteligências coletivas podem ou não 
realizar significativas transformações que 

influenciam a vida real e virtual de todas as 
pessoas. 

Alcance 
Capacidade, facilidade, 
coletividade, eliminação 
de distâncias. 

"[...] a capacidade e facilidade de conexão 
formando milhões de inteligências coletivas 
que possam tratar de qualquer tipo de assunto 
eliminando qualquer distância ao redor do 
planeta. [...]" 

O TEXTO NÃO 
FAZ SENTIDO, 
NÃO AFIRMA 
NADA 

O TEXTO NÃO FAZ 
SENTIDO 

"[...] Sem dúvidas essas inteligências coletivas 
podem ou não realizar significativas 
transformações que influenciam a vida real e 
virtual de todas as pessoas." 

Julio Cesar 
de Souza 
Loureiro 
em 
27.09.2011 

3 
Sim, a web é a estrada das mudanças, 

como visto recentemente nas revoluções 
do mundo árabe. 

Meio de 
transformação 

social 
Transformação social "[...] a web é a estrada das mudanças [...] 

pedro luis 
em 

27.09.2011 

4 

O Fiat Mio, as revoltas do mundo árabe, a 
eleição do presidente Obama...não há mais 

dúvida da capacidade mobilizadora da 
internet. Evidente que há pontos 
negativos, como brigas de gangs 

combinadas por redes sociais. Mas, não 
podemos ignorar que a internet é um 
espaço virtual, mas "habitado" pelos 

humanos, e todas as facetas da 
humanidade certamente haverão de se 
manifestar aí também. Mas um projeto 

como o Mio só comprova a característica 
mais marcante do ambiente virtual : o 

alcance. E, a partir desse alcance, pode-se 
modificar O MUNDO!!! 

Fiat Mio.cc e 
os meios de 

transformação 
social 

Comparação Fiat Mio e O 
mundo Árabe 

"O Fiat Mio, as revoltas do mundo árabe, a 
eleição do presidente Obama...não há mais 
dúvida da capacidade mobilizadora da internet. 
[...] 

  
Comparação Fiat Mio e a 
transformação do mundo 

"Mas um projeto como o Mio só comprova a 
característica mais marcante do ambiente 
virtual : o alcance. E, a partir desse alcance, 
pode-se modificar O MUNDO!!" 

Poder 
Internet como poder, 
capacidade 

"não há mais dúvida da capacidade 
mobilizadora da internet. [...]" 

Meio   Internet como meio 

Evidente que há pontos negativos, como brigas 
de gangs combinadas por redes sociais. Mas, 
não podemos ignorar que a internet é um 
espaço virtual, mas "habitado" pelos humanos, 
e todas as facetas da humanidade certamente 
haverão de se manifestar aí também. 

Fiat Mio é 
alcance 

Fiat Mio é um exemplo de 
Alcance 

Mas um projeto como o Mio só comprova a 
característica mais marcante do ambiente 
virtual : o alcance. 

Satisfação 

Capacidade nomilizadora 
O Fiat Mio, as revoltas do mundo árabe, a 
eleição do presidente Obama...não há mais 
dúvida da capacidade mobilizadora da internet 

Exaltação do projeto 
Mas um projeto como o Mio só comprova a 
característica mais marcante do ambiente 
virtual : o alcance. 
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Sessão 1.2 (Parte2) 

USUÁRIO Nº COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

Kleber 
Vasconcellos 
em 
28.09.2011 

5 
A internet conecta e transforma, novas 
idéias, possibilidades e o conhecimeto!! 

Conexão Conexão e conhecimento 
A internet conecta e transforma, novas idéias, 
possibilidades e o conhecimeto!! 

pablo em 
29.09.2011 

6 
vc pode se aguem muito especial porque 
as pessoas não olham a sua matéria e sim 
a sua alma 

O virtual e a 
virtude 

Internet propicía o 
reconhecimento de 
valores espirituais 

vc pode se aguem muito especial porque as 
pessoas não olham a sua matéria e sim a sua 
alma 

Sérgio 
Campos em 
01.10.2011 

7 

Pode gerar sim transformações concretas. 
A Internet mobiliza um número enorme 
de pessoas. Se as pessoas se reúnem para 
um fim comum, mesmo que no mundo 
virtual, as transformações podem 
acontecer. 

Mobilização e 
transformação 

Mobilização e 
transformação social 

"Pode gerar sim transformações concretas. A 
Internet mobiliza um número enorme de 
pessoas[...]" 

Rodrigo De 
Oliveira em 
27.10.2011 

8 

No começo eu gostei muito da ideia da 
criação de um carro atraves da 

participação das pessoas atraves da 
internet, apesar de ter alguns receios. Não 

acreditava que seria possivel escutar e 
agradar todas as pessoas ao mesmo 

tempo, o que poderia levar até mesmo a 
uma crise de identidade do projeto. 
Durante o projeto achei que alguns 
assuntos irrelevantes foram focados 

demais, e em alguns momentos o projeto 
se distanciou muito da realidade com 

ideias extremamentes abstratas ou com o 
intuito de ser futuristicas demais. Eu 

acredito que um carro conceito deve ficar 
muito proximo da realidade e trazer 

inovações que se tornem realidade. Foi 
justamente por causa desse 

distanciamento da realidade que tive um 
pouco de receio no começo, e cheguei a 
pensar que o Projeto Mio, e o projeto de 

criar um carro pela internet poderiam não 
dar certo. No final, confesso que o modelo 

final não ficou ruim, mas tenho certeza 
que poderia ter ficado muito melhor. Se 
perguntassem de novo se um projeto de 
um carro com ajuda da internet poderia 
dar certo, eu diria que sim, mas teria que 
ter um pouco mais de foco em uma area 

especifica, e procurar não ser muito 
abstrato, se aproximando mais de um 

futuro realistico. 

Co-criação e 
Satisfação 

Aprovação da ação 
No começo eu gostei muito da ideia da criação 
de um carro atraves da participação das 
pessoas atraves da internet, 

Desconfiança Dúvida "apesar de ter alguns receios," 

    

Não acreditava que seria possivel escutar e 
agradar todas as pessoas ao mesmo tempo, o 
que poderia levar até mesmo a uma crise de 
identidade do projeto.  

Projeto 
Ilusório 

Projeto distante da 
realidade, idéias 
abstradas 

Durante o projeto achei que alguns assuntos 
irrelevantes foram focados demais, e em 
alguns momentos o projeto se distanciou 
muito da realidade com ideias extremamentes 
abstratas ou com o intuito de ser futuristicas 
demais. 

  
Desaprovação, 
imaterialidade do projeto 

 Eu acredito que um carro conceito deve ficar 
muito proximo da realidade e trazer inovações 
que se tornem realidade. Foi justamente por 
causa desse distanciamento da realidade que 
tive um pouco de receio no começo, e cheguei 
a pensar que o Projeto Mio, e o projeto de 
criar um carro pela internet poderiam não dar 
certo 

Imaterialidade 
e insatisfação 

Aprovação Parcial 

 No final, confesso que o modelo final não 
ficou ruim, mas tenho certeza que poderia ter 
ficado muito melhor. Se perguntassem de 
novo se um projeto de um carro com ajuda da 
internet poderia dar certo, eu diria que sim, 
mas teria que ter um pouco mais de foco em 
uma area especifica, e procurar não ser muito 
abstrato, se aproximando mais de um futuro 
realistico. 

 

  



   128
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USUÁRIO Nº COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

Fáimon em 
28.10.2011 

9 

A Internet é sem sombra de dúvidas o 
melhor meio de articular idéias entre 

pessoas, divulgar projetos antes que se 
realizem, e por isso a iniciativa do Fiat Mio 

se mostrou interessante e eficaz, mas... 
Concordando com a íntegra literal do 

comentário do Rodrigo de Oliveira, logo 
acima, o foco as vezes parece ser algo 
muito aleatório, abstrato e por vezes 

irrelevante. O conceito do carro é muito 
bom, o desenho e algumas novidades são 

muito interessantes, mas se a Fiat ficar 
filosofando de mais, isso nunca vai chegar 

como sendo uma super novidade no 
mercado, vai perder a bola da vez. O 

próprio Fiat 500 já podia ter novas versões 
que estivessem incorporando alguns dos 

conceitos, como o layout de portas, vidros, 
chassi, bancos, material ecologicamente 

correto e mais leve para toda a carenagem 
e estrutura do carro... etc Essas 

"frescuras" de wi-fi no carro, e-dashbord; 
motor elétrico, etc... Tudo poderia ir 

sendo desenvolvido para enfim dentro de 
uns 3 a 4 anos tivéssemos uma primeira 

versão do MIO. Mas eu não vejo nenhuma 
discussão acerca de materiais possíveis 

atualmente para se incorporar aos carros 
de modo que os tornassem mais leves e 
ecológicos, não vejo ninguém discutindo 
que aprimoramentos imaginados para o 
MIO as pessoas gostariam que fossem 

incorporados aos atuais carros da marca, 
ou definindo mesmo as prioridades de um 
projeto mais real do MIO sendo produzido 

antes de as cidades serem sustentáveis. 
Mais rápido do que as cidades, o carro sim 

pode ser sustentável. As cidades talvez 
levem 50 anos para chegarem a esse 
patamar se nenhuma Guerra Mundial 

acometer o mundo no meio do caminho, 
ou desastre natural. (credo que 

apocalíptico...hehehehe) 

Articulação de 
Ideias e 
satisfação 

Fiat Mio e articulação de 
idéias 

A Internet é sem sombra de dúvidas o melhor 
meio de articular idéias entre pessoas, 
divulgar projetos antes que se realizem, e por 
isso a iniciativa do Fiat Mio se mostrou 
interessante e eficaz, mas... 

Design, 
tecnologia e 
satisfação 

Aprovação do Design 
 O conceito do carro é muito bom, o desenho 
e algumas novidades são muito interessantes 

Abstração do 
projeto e 

insatisfação 

Desaprovação, 
imaterialidade do projeto 

"[...] o foco as vezes parece ser algo muito 
aleatório, abstrato e por vezes irrelevante." 

 [...] se a Fiat ficar filosofando de mais, isso 
nunca vai chegar como sendo uma super 
novidade no mercado, vai perder a bola da 
vez. O próprio Fiat 500 já podia ter novas 
versões que estivessem incorporando alguns 
dos conceitos, como o layout de portas, 
vidros, chassi, bancos, material 
ecologicamente correto e mais leve para toda 
a carenagem e estrutura do carro... etc [...]"  

Essas "frescuras" de wi-fi no carro, e-
dashbord; motor elétrico, etc... Tudo poderia 
ir sendo desenvolvido para enfim dentro de 
uns 3 a 4 anos tivéssemos uma primeira 
versão do MIO. Mas eu não vejo nenhuma 
discussão acerca de materiais possíveis 
atualmente para se incorporar aos carros de 
modo que os tornassem mais leves e 
ecológicos, não vejo ninguém discutindo que 
aprimoramentos imaginados para o MIO as 
pessoas gostariam que fossem incorporados 
aos atuais carros da marca, ou definindo 
mesmo as prioridades de um projeto mais real 
do MIO sendo produzido antes de as cidades 
serem sustentáveis. 

Cobrança pela 
sustentabilidade 

Cobrança pela 
sustentabilidade nos 
automóveis 

"[...] definindo mesmo as prioridades de um 
projeto mais real do MIO sendo produzido 
antes de as cidades serem sustentáveis.Mais 
rápido do que as cidades, o carro sim pode ser 
sustentável. [...]" 
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Sessão 1.4 

Pergunta: A internet transforma também como você se relaciona fora dela, com a sua casa, por 
exemplo? 

USUÁRIO Nº COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

joelma 
lima 

santos 
fernandes 

em 
26.09.2011 

1 

Guto Requena,eu costumo 
relacionar o virtual como uma 
fagulha um clarão ,que urge na 

escuridão emergencista no 
social x público sem endereço. 

A internet esta no cotidiano 
cada vez mais fugaz direta ou 
indiretamente influenciando a 
forma como nos relacionamos, 

nos divertimos,estudamos, 
trabalhamos, realizamos as 

transações comerciais e 
financeiras, enfim mudou a 
forma de viver e conviver. 

Havendo sim uma 
configuração do virtual com o 
real e assim a versatilidade da 

logica do que é público e 
privado; ambiente no entorno 

do social e público. 

O virtual faz 
parte da vida 
hoje 

O virtual faz 
parte da 
convinvência 

A internet esta no cotidiano cada vez mais fugaz 
direta ou indiretamente influenciando a forma como 
nos relacionamos, nos divertimos,estudamos, 
trabalhamos, realizamos as transações comerciais e 
financeiras, enfim mudou a forma de viver e 
conviver.  

Convergência 
entre público e 
privado 

Versatilidade: 
público e 
privado 

Havendo sim uma configuração do virtual com o real 
e assim a versatilidade da logica do que é público e 
privado; ambiente no entorno do social e público. 

Idevar 
Claro Filho 

em 
27.09.2011 

2 

É tão complicado a relação 
entre virtual e real que 
começamos a julgar errado, vc 
entra no site de 
relacionamento e vê que a 
pessoa tem centenas de 
seguidores, amigos... mas 
quem deles essa pessoa 
conhece? Então esse monte de 
amigos serve prá que? Sou 
muito criterioso para aceitar 
este tipo de relação. Até 
preferimos que muitos só 
fiquem na amizade virtual. 
Partindo da idéia de que " 
Suportamos nossos parentes e 
escolhemos nossos amigos" na 
net podemos " Suportar 
parentes e amigos". 

Virtual como 
ilusório 

Virtual como 
mentira 

É tão complicado a relação entre virtual e real que 
começamos a julgar errado, vc entra no site de 
relacionamento e vê que a pessoa tem centenas de 
seguidores, amigos... mas quem deles essa pessoa 
conhece? Então esse monte de amigos serve prá 
que? Sou muito criterioso para aceitar este tipo de 
relação. 

Rejeição 
Então esse monte de amigos serve prá que? Sou 
muito criterioso para aceitar este tipo de relação. 

Virtual como 
proteção social 

Uso do virtual 
como proteção, 
esconderijo, 
refúgio 

Até preferimos que muitos só fiquem na amizade 
virtual.  

 Suportamos nossos parentes e escolhemos nossos 
amigos na net podemos " Suportar parentes e 
amigos". 

pablo em 
29.09.2011 

- 

aproxima as pessoas 

Comentário descartado 3 palavras (Menos de 10 palavras). 
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Sessão 2.4 

Pergunta: Você acha que o brasil tem potencial pra liderar discussões em quais áreas: 
sustentabilidade, tecnologia, soluções criativas? 

USUÁRIO Nº COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

Sérgio Campos 
em 09.10.2011   Sustentabilidade. Comentário descartado, 1 palavra. (Menos de 10 palavras). 

Leandro José 
Umbelino dos 
Santos em 
08.11.2011 1 

Nós temos que tenta unir a 
criatividade e a pesquisa para 
fazer uma coisa hibrída e nova 
! Hibridismo Criatividade e pesquisa 

Nós temos que tenta unir a criatividade e a 
pesquisa para fazer uma coisa hibrída e nova 
! 
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Sessão 3.2 
Pergunta: Você sente o mundo exigindo transformações, novas formas de agir, viver, quais? 

USUÁRIO 
N
º 

COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

Edukri em 
27.10.201
1 

1 

Sim, o mundo realmente precisa 
de uma nova forma de agir.Vou 
colocar como exemplo o 
motorista do seculo XXI. Hoje 
temos carros mais confortáveis 
que o nosso sofá em casa,uma 
tecnologia embarcada que só se 
conhecia nos filme Jornada nas 
Estrelas.Equipamento de Áudio 
com uma qualidade sonora de 
dar inveja a muitas 
orquestras,sistema de navegação 
que mesmo se quiser não 
consegue se perder.Podemos 
falar ao telefone sem ao menos 
dar trabalho as duas mãos. E 
ainda a maioria dos (SENHORES 
VOLANTES) não pode para em 
uma faixa branca no dia chuvoso 
para um pedestre passar. 

Transformaçã
o social 

Necessidade de 
mudança 

Sim, o mundo realmente precisa de uma nova forma de agir 

Tecnologia 
em 
abundância 

Abundância 
Tecnológica 

Hoje temos carros mais confortáveis que o nosso sofá em casa,uma 
tecnologia embarcada que só se conhecia nos filme Jornada nas 
Estrelas.Equipamento de Áudio com uma qualidade sonora de dar inveja a 
muitas orquestras,sistema de navegação que mesmo se quiser não consegue 
se perder.Podemos falar ao telefone sem ao menos dar trabalho as duas 
mãos. 

Tecnologia 
como não-
essencial 

Tecnologia X 
Falta de 
civilidade 

 E ainda a maioria dos (SENHORES VOLANTES) não pode para em uma faixa 
branca no dia chuvoso para um pedestre passar. 

Marcos 
Amatucci 

em 
31.10.201

1 

2 

Bem, minha contribuição é a 
seguinte: está faltando 

sustentabilidade na discussão. 
Sustentabilidade automobilística. 
A idéia da bicicleta é romântica e 

funciona para uma pessoa 
saudável da sua idade. Agora, 
uma mãe com dois filhos para 

fazer compras no supermercado, 
na chuva, precisa de um veículo. 

Professores com pacotes de 
provas e livros para transportar 

precisam de um veículo. Pessoas 
com uma grande variedade de 
problemas de saúde adorariam 

mas não podem andar de 
bicicleta. No interior da China 
mães e idosos estão trocando 

bicicletas por carrinhos de golfe 
elétricos cobertos, muito 

baratos. Só andam uma hora e 
são tecnologicamente horríveis - 

mas resolvem o problema, dá 
para transportar crianças, 

volumes e compras. Então temos 
que resolver problemas de 
maneira sustentável. Não 

entendi a discussão do futuro de 
um protótipo de carro que não 
inclui um tema como este. Tem 
que fazer essa discussão: voce 

pagaria a mais por um carro mais 
sustentável? voce abriria mão de 

potencia, cavalos de força, 
velocidade, tamanho, por um 

caminho mais humano - mas que 
funcione? Voce acha possível 

recarregar um carro eletrico na 
sua garagem ou preferiria um 
posto de recarga? coisas como 

estas. 

Ausência de 
sustentabilid

ade e 
Insatisfação 

Cobrança pela 
tema 

sustentabilidade 

"[...]está faltando sustentabilidade na discussão. Sustentabilidade 
automobilística. [...] 

"[...] Não entendi a discussão do futuro de um protótipo de carro que não 
inclui um tema como este[...]" 

Problematiza
ção da 

sustentabilid
ade  

Crítica a soluções 
prontas relativas 

à 
sustentabilidade 

A idéia da bicicleta é romântica e funciona para uma pessoa saudável da sua 
idade.Agora, uma mãe com dois filhos para fazer compras no supermercado, 
na chuva, precisa de um veículo.  

 Tem que fazer essa discussão: voce pagaria a mais por um carro mais 
sustentável? voce abriria mão de potencia, cavalos de força, velocidade, 
tamanho, por um caminho mais humano - mas que funcione? Voce acha 
possível recarregar um carro eletrico na sua garagem ou preferiria um posto 
de recarga? coisas como estas. 
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Sessão 3.3 

Pergunta: Você acredita que projetos como o de fiat mio podem incentivar novas lideranças pro 
futuro, como? 

USUÁRIO Nº COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

Rodrigo De 
Oliveira 
em 
27.10.2011 

1 

O projeto Fiat Mio possibilitou 
a participação de milhares de 
pessoas de varias partes do 
globo, e sem duvida alguma 
isso resultou em um numero 
elevado de participações, 
contribuições, dialogos, 
discussoes, e o mais 
importante, resultou em 
otimas ideias. Mas de nada 
adianta se tudo isso não for 
bem aproveitado, bem 
direcionado, e bem focado. Se 
a Fiat souber aproveitas as 
ideias que mais se destacam, 
sabendo reconhecer não 
apenas as ideias mas tambem 
dar credito aos seus criadores, 
dai o Projeto Mio vai se 
transmormar em um projeto 
de liderança de ideias, valores, 
e criadores. Se a Fiat souber 
reconhecer as pessoas que se 
destacam no projeto e souber 
aproveitar melhor essas 
pessoas e ideias, o projeto vai 
trazer resultados ainda mais 
importantes, e 
consequentemente lideranças 
para o futuro 

Participação e Satisfação 
Aprovação da 
articulação e 
discussão  

O projeto Fiat Mio possibilitou a 
participação de milhares de pessoas 
de varias partes do globo, e sem 
duvida alguma isso resultou em um 
numero elevado de participações, 
contribuições, dialogos, discussoes, 
e o mais importante, resultou em 
otimas ideias. 

Ideia como prioridade 
Ideia é o mais 
importante 

"e o mais importante, resultou em 
otimas ideia" 

Imaterialidade e 
desaprovação, insatisfação 

Insatisfação com a 
não utilização 

Mas de nada adianta se tudo isso 
não for bem aproveitado, bem 
direcionado, e bem focado.  

Falta Realização para 
satisfação 

Falta realização 
para resultados 
mais importantes 

Se a Fiat souber aproveitas as ideias 
que mais se destacam, sabendo 
reconhecer não apenas as ideias 
mas tambem dar credito aos seus 
criadores, dai o Projeto Mio vai se 
transmormar em um projeto de 
liderança de ideias, valores, e 
criadores. Se a Fiat souber 
reconhecer as pessoas que se 
destacam no projeto e souber 
aproveitar melhor essas pessoas e 
ideias, o projeto vai trazer 
resultados ainda mais importantes 

Fiat Mio a transformação 
social 

Fiat Mio e a 
geração de líderes 

[...] o projeto vai trazer resultados 
ainda mais importantes, e 
consequentemente lideranças para 
o futuro"[...] 
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Sessão 4.1  (parte 1) 

Pergunta: Você se sentiu uma pessoa mais colaborativa ao participar do projeto Fiat Mio? 

USUÁRIO Nº COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

Postado por 
André Luis 

em 
27.10.2011 

1 

No atual panorama que estamos 
vivendo em nosso mundo, em que a 
sede por tecnologia e pelo 
desenvolvimento contínuo é muito 
grande, temos que nos preocupar de 
verdade com o nosso papel no mundo 
como seres que vivem em 
comunidade e que interagem entre 
sí.Conforme mencionado, devemos 
muito aprender a lidar com o grande 
avanço da tecnologia sem nos 
esquecermos do próximo e do 
verdadeiro mundo ao nosso redor, 
carros inteligentes nos possibilitaram 
viver de forma mais harmonioza 
como nossos vizinhos de rua. 

O problema da 
sede por 
desenvolvimento 

Sede por tecnologia 
e desenvolvimento 

No atual panorama que estamos vivendo em nosso 
mundo, em que a sede por tecnologia e pelo 
desenvolvimento contínuo é muito grande 

Importância do 
bom 
comportamento 

Reflexão sobre 
interação social 

temos que nos preocupar de verdade com o nosso papel 
no mundo como seres que vivem em comunidade e que 
interagem entre sí 

Comportamento 
"acima" da 
tecnologia 

Conforme mencionado, devemos muito aprender a lidar 
com o grande avanço da tecnologia sem nos 
esquecermos do próximo e do verdadeiro mundo ao 
nosso redor 

Tecnologia e 
comportamento 

Tecnologia facilita o 
bom comportamento 

carros inteligentes nos possibilitaram viver de forma mais 
harmonioza como nossos vizinhos de rua. 

Carros 
Inteligentes 

Fiat Mio é um carro 
inteligente 

carros inteligentes 

Postado por 
Edukri em 

27.10.2011 
2 

Sim,e o mais importante me senti 
uma pessoa mais especial,pois não é 
todos os dias que somos convidados 

para fazer parte de um projeto de 
grande importância.E quero muito 
continuar participando do projeto 

MIO. 

Co-criação 
Aprovação da co-
criação 

Sim (resposta à pergunta) 

Satisfação 

Prestígio 
e o mais importante me senti uma pessoa mais 
especial,pois não é todos os dias que somos convidados 
para fazer parte de um projeto de grande importância. 

Fidelização E quero muito continuar participando do projeto MIO. 

Postado por 
ABILENI 

SANDES DA 
SILVA em 

27.10.2011 

3 

SIM É MARAVILHOSO SABER QUE 
ESTAMOS SENDO OUVIDOS.. E VER O 

PROTÓTIPO DO FIAT MIO DE 
PERTINHO NO SALÃO DO 

AUTOMÓVEL 2010, FOI MUITO BOM.. 

Satisfação pela 
co-criação 

Satisfação por ser 
ouvido 

SIM É MARAVILHOSO SABER QUE ESTAMOS SENDO 
OUVIDOS.. 

Realização, 
Legitimidade 

Verificação da 
realização 

 E VER O PROTÓTIPO DO FIAT MIO DE PERTINHO NO 
SALÃO DO AUTOMÓVEL 2010, FOI MUITO BOM.. 

BILENI 
SANDES DA 
SILVA em 

27.10.2011 

- LUIZ ALGARRA ..SABIAS PALAVRAS.. Comentário descartado, 4 palavras (menos de 10) 

Emerson 
Lubiana em 
27.10.2011 

4 

Saindo do mundo automobilistico, 
imaginem todos os cientistas atuando 
da mesma forma extraordinária que a 

Fiat, porém com esforços voltados 
para a saúde e bem estar da 

população!? A espectativa do homem 
estaria no mínimo em 120 anos com 
total qualidade. Só pela idéia, a Fiat 

merece 10 

Satisfação Aprovação  Só pela idéia, a Fiat merece 10 

Interação, co-
criação 
percebida 

Interação, co-
criação 
percebida, 
mobilização 

imaginem todos os cientistas atuando da mesma forma 
extraordinária que a Fiat, 

deivisson 
dos santos 
mendonça 

em 
27.10.2011 

5 

sim, pois nao tenho formaçao 
academica para participar e 

responder por projetos e esta foi a 
melhor esperiencia proficional pela 

qual pode participar 

Cocriar o Fiat 
Mio como 
trabalho 
profissional 

Projeto Fiat Mio 
foi experiência 
profissioanl 

" esta foi a melhor esperiencia proficional pela qual pode 
participar" 

Satisfação 
Exaltação do 
projeto 

" esta foi a melhor esperiencia proficional pela qual pode 
participar" 
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Continuação da Sessão 4.1 (parte 2) 

USUÁRIO 
N
º 

COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

 SALOMON em 
27.10.2011 

6 

Com toda certeza que SIM. Alias no 
intimo considero que todos somos 
muito colaborativos e que difundir 
este estado Intrínseco, torna-lo 
aparente, torna cada pessoa mais 
proxima da outra. 

Co-criação e 
satisfação 

Co-criação e satisfação 

Com toda certeza que SIM. Alias no intimo 
considero que todos somos muito colaborativos e 
que difundir este estado Intrínseco, torna-lo 
aparente, torna cada pessoa mais proxima da outra. 

Marli T d Gijsen em 
29.10.2011 

7 

Colaboração , tem em sua essência 
labore , trabalho e ação ...trabalho 

interior no sentido de reeducar 
nossos sentidos , colocando uma 

intenção boa em nossos atos 
..gerando fatos e ações 

construtivas, numa nova postura 
perante este revolucionário tempo 
em conjunto com nossos arceiros 

nesta jornada , colaborando na 
istalação de uma nova visão 

ocupacional neste espaço mãe.. 
chamado terra . Ao trabalho, pois 
muito temos a fazer em prol de 

uma humanidade onde o uno não 
será mio , mas será nosso , 

Co-criação 

Co-criação, ações 

construticas 

Colaboração , tem em sua essência labore , trabalho 
e ação ...trabalho interior no sentido de reeducar 
nossos sentidos , colocando uma intenção boa em 
nossos atos ..gerando fatos e ações construtivas 

Aprovação 

Noção Aprovação, 

sustentabilidade 
colaborando na istalação de uma nova visão 
ocupacional neste espaço mãe.. chamado terra  

 Jaquelline Feitoza 
em 27.10.2011 

8 
Com certeza. Este é um dos raros 

projetos que contou com a opinião 
dos usuários da FIAT.) 

Co-criação Aprovação da co-criação Com certeza. 

Satisfação Exaltação do projeto 
Este é um dos raros projetos que contou com a 
opinião dos usuários da FIAT.) 

Idevar Claro Filho 
em 27.10.2011 

9 

Com certeza, me motivou tanto 
poder participar que este ano 

resolvi que poderia cursar uma 
faculdade de design, uma vez que 

não sou formado, então fui 
amadurecendo a idéia e resolvi, 

2012, vou começar a fazer 
faculdade de tecnologia de design 
de produto. Já passei no vestibular 

e não vejo a hora de poder 
conhecer mais este mundo de 

criação... Pode ter certeza o que me 
despertou foi ver os clips do 
desenvolvimento do MIO. 

Co-criação e 
aprovação 

Co-criação 
Com certeza, me motivou tanto poder participar 
que este ano resolvi que poderia cursar uma 
faculdade de design 

Satisfação Satisfação 
Pode ter certeza o que me despertou foi ver os clips 
do desenvolvimento do MIO. 

A principio sim, 
mas depois percebí 
que este projeto, ia 
além daquilo que 
eu imaginava, lia 

com muita atenção 
tudo oque era dito 

sobre outros 
colaboradores, e 
não tinha certeza 
se a minha ideia 
seria aceita, aliás 
até agora eu nem 
sei se foi aceita, 

mas pelo menos eu 
tentei. 

10 

A principio sim, mas depois percebí 
que este projeto, ia além daquilo 
que eu imaginava, lia com muita 

atenção tudo o que era dito sobre 
outros colaboradores, e não tinha 

certeza se a minha ideia seria 
aceita, aliás até agora eu nem sei se 

foi aceita, mas pelo menos eu 
tentei. 

Falta de 
informação 
sobre o projeto. 

Dúvida sobre aceitação de sua 
idéia 

não tinha certeza se a minha ideia seria aceita, aliás 
até agora eu nem sei se foi aceita, mas pelo menos 
eu tentei. 

Aprovação 
parcial 

Aprovação parcial A principio sim 
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Continuação da Sessão 4.1 (parte 3)  

USUÁRIO Nº COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

adriano em 
27.10.2011 

11 

Sim!! mudou o meu conceito sobre as 
grandes multinacionais!! Em um país 
onde grande parte da população tem 

que batalhar muito pra conseguir 
comprar um carro simples, é bom saber 

que existe uma empresa tão grande 
quanto a Fiat, ouvindo as pessoas e 

compartilhando conhecimento com elas, 
espero que todos possam colher bons 

frutos dessa bela iniciativa! 

Satisfação 

Exaltação do projeto 
Sim!! mudou o meu conceito sobre as grandes 
multinacionais!! 

Exaltação do projeto 
 espero que todos possam colher bons frutos 
dessa bela iniciativa! 

Crítica Social 
Reflexão sobre a 
economia do país 

Em um país onde grande parte da população 
tem que batalhar muito pra conseguir comprar 
um carro simples, 

Satisfação pela co-
criação 

Satisfação por ser 
ouvido 

é bom saber que existe uma empresa tão 
grande quanto a Fiat, ouvindo as pessoas e 
compartilhando conhecimento com elas 

Marcílio 
Lopes de 
Abreu 
Cavalcanti 
em 
27.10.2011 

12 

Não sei Não confio em empresa que 
deixa um brasileiro sempre na mão na 
formula 1, em detrimento de outro 
piloto, a fiat é dona da equipe lixo da 
ferrari, somos mercado consumidor, só o 
carro dele dá defeitos, seu pit stop é 
errado, então não custa indagar a 
qualidade destes carros aqui no Brasil, as 
peças serão boas ou não. 

Desaprovação da 
marca 

Desaprovação da marca 
"Não sei Não confio em empresa que deixa um 
brasileiro [...]" 

Rodrigo De 
Oliveira em 
27.10.2011 

13 

Em partes. Primeiramente foi muito bom 
a Fiat criar o Projeto MIO e permitir que 
as pessoas participassem com ideias e 
comentarios, mas ao mesmo tempo 

achei que faltou um melhor 
direcionamente e aproveitamento das 
ideias. Em alguns casos, ideias que não 
tinham importancia ou poderiam ser 
consideradas irrelevantes ganharam 

força porque amigos de amigos 
apoiaram a ideia que ganharam força, 
enquanto que algumas otimas ideias 

acabaram ficanda esquecidas. Entendo 
que houve uma enxurrada de ideias, mas 
para o proximo projeto MIO eu gostaria 
de ver um pouco mais de estruturação e 

direcionamento das ideias. 

Aprovação parcial Aprovação parcial Em partes.  

Co-criação 
Ponto positivo, co-
criação 

Primeiramente foi muito bom a Fiat criar o 
Projeto MIO e permitir que as pessoas 
participassem com ideias e comentarios 

Desaprovação 
  

Falta de aproveitamento 
e foco para as ideias 

mas ao mesmo tempo achei que faltou um 
melhor direcionamente e aproveitamento das 
ideias. Em alguns casos, ideias que não tinham 
importancia ou poderiam ser consideradas 
irrelevantes ganharam força porque amigos de 
amigos apoiaram a ideia que ganharam força, 
enquanto que algumas otimas ideias acabaram 
ficanda esquecidas. 

Falta de aproveitamento 
e foco para as ideias 

 para o proximo projeto MIO eu gostaria de ver 
um pouco mais de estruturação e 
direcionamento das ideias. 

Katia 
Barberini 

em 
27.10.2011 

14 

Acho uma excelente idéia da FIAT 
desenvolver alguns dos seus carros 

ouvindo a população. Vivemos numa 
sociedade egoísta, individualista e 

egocêntrica. Precisamos reverter estes 
conceitos. E o projeto FIAT MIO dará a 

sua contribuição, pois possibilita a 
expressão de forma indiscriminada e 

participativa. Com certeza, bons frutos 
serão colhidos e para todos!!! Parabéns 

FIAT!!! Conte comigo! 

Satisfação 
  

Exaltação do projeto 
  

Acho uma excelente idéia da FIAT desenvolver 
alguns dos seus carros ouvindo a população.  

Com certeza, bons frutos serão colhidos e para 
todos!!! Parabéns FIAT!!! Conte comigo! 

Co-criação percebida 
Co-criação percepida, 
reflexão social 

Vivemos numa sociedade egoísta, 
individualista e egocêntrica. E o projeto FIAT 
MIO dará a sua contribuição, pois possibilita a 
expressão de forma indiscriminada e 
participativa.  

tony 
almeida em 
28.10.2011 

15 

sim, é claro. acho que um projeto desta 
magnitude deve ter colaboradores de 
todas as partes, pois, ao participar 
incentivamos a sua concretização. 

Satisfação Exaltação do projeto  projeto desta magnitude  

Co-criação 
Importãncia da 
participação 

 ao participar incentivamos a sua 
concretização. 
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Continuação da Sessão 4.1 (parte 4)  

USUÁRIO Nº COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

Pedro Yoshio 
matsuda em 
28.10.2011 

16 

Tenho a absoluta certeza de que um 
projeto desta magnitude todos 

deveriam participar e responder as 
questões, principalmente se trantando 

de um carro que irá certamente 
corroborar com o meio ambiente 

Satisfação 
Exaltação do 
projeto 

Tenho a absoluta certeza de que um projeto desta 
magnitude  

Co-criação 
percebida 

Co-criação 
percepida 

"[...] todos deveriam participar e responder as questões[...]" 

Aprovação Sustentabilidade 
irá certamente corroborar com o meio ambiente 

 

Newton 
Malard em 
28.10.2011 

17 

Achei excelente poder decidir sobre 
aspectos do carro, como a forma de 
abrir das portas, isso realmente faz com 
que me sinta ter um carro feito a meu 
gosto. 

Co-criação e 
satisfação 

Co-criação e 
satisfação 

Achei excelente poder decidir sobre aspectos do carro, 
como a forma de abrir das portas 

André 
Leonardo Vale 
em 28.10.2011 

18 

Sim, e acredito que o intuito aqui não é 
somente o desenvolvimento do carro, 

mas sim o envolvimento do maior 
numero de pessoas possiveis 

trabalhando juntos por um unico 
objetivo. É claro que muitas das idéias 

postadas ao longo do projeto não foram 
se quer cogitadas, que muitos não 

tiveram suas ideias postas em prática. 
Mas repito, o que realmente importa é 
essa união, essa familia que estamos 

formando aqui para o desenvolvimento 
do Mio, que ao meu pensar, não deveria 

ser Mio e sim Nostro!!! 

Satisfação 
Exaltação do 
projeto 

Sim, e acredito que o intuito aqui não é somente o 
desenvolvimento do carro, mas sim o envolvimento do 
maior numero de pessoas possiveis trabalhando juntos por 
um unico objetivo.  

Co-criação 
Co-criação 
percebida 

maior numero de pessoas possiveis trabalhando juntos por 
um unico objetivo.  

Sentimento de 
Família 

Sentimento de 
família 

Mas repito, o que realmente importa é essa união, essa 
familia que estamos formando aqui para o desenvolvimento 
do Mio, que ao meu pensar, não deveria ser Mio e sim 
Nostro!!! 

 OMERO 
PUCCINELLI 

em 28.10.2011 
19 

Sim, eu concordo com André Leonardo 
Vale, sobre o nome do produto final, 

realmente se chegarmos lá através da 
colaboração e do acatamento de nossas 

idéias e sugestões. NOSTRO!!! COM 
EXCLAMAÇÕES DE SURPRESA E 

ORGULHO DO FEITO REALIZADO. 

co-criação co-criação 
eu concordo com André Leonardo Vale, sobre o nome do 
produto final, realmente se chegarmos lá através da 
colaboração e do acatamento de nossas idéias e sugestões. 

Satisfação Satisfação 
NOSTRO!!! COM EXCLAMAÇÕES DE SURPRESA E ORGULHO 
DO FEITO REALIZADO. 

Heitor em 
28.10.2011 

20 
 

Me sentia muito previlegiado ao 
participar de um projeto como do mio ! 

Não é todos os dias que temos 
oportunidades de participar de algo tão 

grandioso e importante. e com isso 
vivenciamos a experiencia de 

colaboração e opinioes proprias. 

Satisfação 

Prestígio pela 
participação 

Me sentia muito previlegiado ao participar de um projeto 
como do mio !  

Exaltação do 
projeto 

Não é todos os dias que temos oportunidades de participar 
de algo tão grandioso e importante 

Co-criação 
Co-criação e 
opinião 

 e com isso vivenciamos a experiencia de colaboração e 
opinioes proprias. 

 Leandro 
Perini 

Bortoletto em 
28.10.2011 

21 

De fato o individualismo e a vontade de 
ser melhor perantes os outros, em todas 

as áreas: trânsito, emprego, caixa de 
mercado.... A convivência seria melhor 
se todos dessem preferencia aos outros 

e não a si mesmos. Por consequencia 
desse pensamento que o outro é tão 
importante quanto "eu mesmo" todo 

uma vontade de deixar o mundo 
melhor, mais limpo e menos poluído iria 

surgir. 

Insatisfação 
com a vida nas 
cidades 

Caos urbano 
De fato o individualismo e a vontade de ser melhor perantes 
os outros, em todas as áreas: trânsito, emprego, caixa de 
mercado.... 

Ideal de 
convivência 

Ideal de 
convivência 

 A convivência seria melhor se todos dessem preferencia aos 
outros e não a si mesmos. Por consequencia desse 
pensamento que o outro é tão importante quanto "eu 
mesmo" todo uma vontade de deixar o mundo melhor, mais 
limpo e menos poluído iria surgir. 
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Carlos Nunes 
Ferreira Junior 
em 28.10.2011 

22 

Foi uma ideia revolucionária pois até então 
não havia nada desta forma no mescado 

automobilistico. Me senti importante. 
Parabens à Fiat. 

Satisfação Exaltação do projeto 

Foi uma ideia revolucionária pois até então 
não havia nada desta forma no mescado 
automobilistico. 

Parabens à Fiat. 

Co-criação Prestígio pela participação Me senti importante. 

edison luiz lopes 
em 28.10.2011 

23 
 

É claro que todos nós procuramos um futuro 
promissor, e por este motivo o Fiat Mio está 

nascendo para uma nova geração, criação 
de novas tecnologias e no desenvolvimento 

sustentável. "Mio" opinião é estar no 
caminho correto. "Mio" ponto de vista a Fiat 

acertou em cheio todos os parâmetros do 
carro do futuro."Mio" será a imagem do 

carro do futuro copiado por todas as 
montadoras.Esta é "Mio" opinião...e 

acredito que um dia este carro pode ser 
"Mio"! 

Satisfação Aprovação 

É claro que todos nós procuramos um futuro 
promissor, e por este motivo o Fiat Mio está 
nascendo para uma nova geração, criação de 
novas tecnologias e no desenvolvimento 
sustentável. "Mio" opinião é estar no 
caminho correto.  

alisson jose da 
costa guedes em 

28.10.2011 
24 

Acho que o interessante foi a forma como o 
projeto em si foi concebido. Poder opinar e 

ver que a opinião teve relevância para o 
projeto em si foi muito gratificante. Tenho a 

lata de cookies que recebi em cima da 
minha mesa de trabalho e um certo orgulho 

ao explicar como a consegui. 

Satisfação 

Exaltação do projeto 
Acho que o interessante foi a forma como o 
projeto em si foi concebido.  

Satisfação pelo reconhecimento 
 Tenho a lata de cookies que recebi em cima 
da minha mesa de trabalho e um certo 
orgulho ao explicar como a consegui. 

Co-criação Prestígio pela participação 
Poder opinar e ver que a opinião teve 
relevância para o projeto em si foi muito 
gratificante. 

adalto em 
28.10.2011 

25 

Sim, pois foi muito bom poder ajudar a FIAT 
a fazer um carro ambientalmente correto e 
com uma plataforma desenvolvida por nada 
mais, que nós, usuários da marca. Um carro 
feito por medida,com as funcionalidades e 

itens que queremos ter para maior conforto 
e comodidade.Como o próprio nome 

significa um Fiat meu, do meu 
jeito.Parabéns pelo projeto. 

Co-criação e 
satisfação 

Co-criação e satisfação 

Sim, pois foi muito bom poder ajudar a FIAT 
a fazer um carro ambientalmente correto e 
com uma plataforma desenvolvida por nada 
mais, que nós, usuários da marca.  

Satisfação Exaltação do projeto 
Um carro feito por medida,com as 
funcionalidades e itens que queremos ter 
para maior conforto e comodidade. 

Satisfação Exaltação do projeto 
Como o próprio nome significa um Fiat meu, 
do meu jeito.Parabéns pelo projeto. 

lucas soares em 
28.10.2011 

26 

Totalmente orgulhoso de estar colaborando 
ao projeto do Fiat Mio, não só eu mas todos 
nós, mas sabendo que uma grande 
oportunidade, e se questionar a sua opinião 
a algo, geralmente te eleva... 

Co-criação e 
satisfação 

Co-criação e satisfação 
Totalmente orgulhoso de estar colaborando 
ao projeto do Fiat Mio 

katia maria 
cardoso 

albuquerque em 
28.10.2011 

27 
 

Na minha opinião esse projeto do protótipo 
do fiat mio é de excelente qualidade todos 
que participarão direta ou indiretamente 

desse projeto fantástico estão de 
parabéns.além de ser um projeto inovador 

um carro pratico que não ocupa muito 
espaço na garagem e poupa tempo na hora 

de estacionar,além de ser muito fofo 

Satisfação Aprovação 
Na minha opinião esse projeto do protótipo 
do fiat mio é de excelente qualidade t 

Co-criação 
percebida 

Co-criação percebida 
 todos que participarão direta ou 
indiretamente desse projeto fantástico estão 
de parabéns. 

Aprovação  Exaltação do projeto 

além de ser um projeto inovador um carro 
pratico que não ocupa muito espaço na 
garagem e poupa tempo na hora de 
estacionar,além de ser muito fofo 
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 Juliano 
Badera em 
28.10.2011 

28 

Demorou quantas décadas para alguém 
dizer que o problema não está no carro e 
seu uso, especificamente. Voltamos um 

pouco o foco, o ampliamos e incluímos os 
que estão ao seu redor, a interação deste 

com outros relacionados com o meio. 
Ótimo! Encontramos este que é o ponto de 

partida para qualquer análise, discussão, 
geração de idéias e inovações. Melhor 

ainda relacionar a tudo isso o Respeito, que 
acredito ser tudo para chegarmos à um 

nível de vida urbana que um dia poderemos 
dizer que evoluímos. Acredito também que 
o futuro só será futuro quando a realidade 

atual mudar drasticamente e nos 
considerarmos civilizados, para isso 

reforço, o Respeito deverá ser levado junto 
com todos os ideais, daqui pra frente. Esse 

é o lema. E começando a Respeitar a 
opinião de quem está lá no nicho analisado, 
os usuários relacionados com o meio... Me 

fez sentir muito participativo e 
colaborativo. Pois também sou parte do 

mundo que quero ver civilizado. Parabéns à 
Fiat 

Aprovação 
Exaltação do 
projeto 

Parabéns à Fiat 

A tecnologia 
não é a causa 
do caos social 

A tecnologia 
com 
consequência 

Demorou quantas décadas para alguém dizer que o 
problema não está no carro e seu uso, especificamente. 

A interação 
social com 
resposta 

A interação 
social com 
resposta 

 a interação deste com outros relacionados com o meio. 
Ótimo! Encontramos este que é o ponto de partida para 
qualquer análise, discussão, geração de idéias e inovações. 
Melhor ainda relacionar a tudo isso o Respeito, que acredito 
ser tudo para chegarmos à um nível de vida urbana que um 
dia poderemos dizer que evoluímos.  

GERALDO 
MARCONDES 

NOGUEIRA 
em 

28.10.2011 

29 

Me senti lisongiado em participar de um 
projeto tão audacioso e inovador, 

mostrando cada dia mais que a fiat se 
preocupa com seus clientes. parabens por 

esta brilhante iniciativa.) 

Co-criação 
Prestígioo pela 
participação 

Me senti lisongiado em participar  

Satisfação 

Exaltação do 
projeto 

um projeto tão audacioso e inovador 

Exaltação do 
projeto 

parabens por esta brilhante iniciativa 

Fidelização 
Exaltação da 
empresa 

 a fiat se preocupa com seus clientes.  

Antonio 
Carlos Trita 

em 
28.10.2011 

- 

Luiz, O caminho é esse....parabéns. 

Comentário descartado, 6 palavras (menos de 10) 

Elaine 
Guimarães 

em 
29.10.2011 

30 

Sim adorei. Principalmente com o retorno 
dado. A surpresa de receber a latinha com 
cookies em casa, reafirmou ainda mais a 
sensação de que no MIO realmente teve 

um dedo meu! Obrigada Fiat! 

Co-criação 

Aprovação da 
co-criação 

Sim adorei.  

Participação no 
projeto 

 reafirmou ainda mais a sensação de que no MIO realmente 
teve um dedo meu 

Satisfação 

Satisfação pelo 
reconhecimento 

A surpresa de receber a latinha com cookies em casa 

Satisfaçaõ com a 
co-criação 

[...] adorei.  

wander em 
28.10.2011 

31 

Sim! Estou até imaginado o MIO rodando 
pelas ruas. Espero que a FIAT continue 

dando a oportunidade de fazer-mos parte 
dela. Parabéns pra todos nós. 

Satisfação 
Aprovação e 
expectativa 

Sim! Estou até imaginado o MIO rodando pelas ruas. 

Co-criação Co-criação 
 Espero que a FIAT continue dando a oportunidade de fazer-
mos parte dela.  

Saitsfação 
Exaltação à 
experiência 

 Parabéns pra todos nós. 
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 Erick de 
melo 

Rodrigues 
em 

29.10.201
1 

32 Nós, o que somos e qual o 
significado de estarmos vivos é 
uma questão muito antiga, não 
vale aqui ficarmos pensando no 

porquê e para quê servimos, 
mas sim entendermos que se 
não interagirmos uns com os 
outros, estaremos perdendo 

tempo, mas muito tempo para 
descobrirmos. A interação é 

primordial para nos sentirmos 
útil, principalmente com o 

propósito de nos ajudarmos. 
Sermos ouvidos é um desejo de 

todos, sermos criticados por 
não contribuirmos, com certeza 

não é o que nós buscamos. 
Cada geração nasceu e morreu 
com um propósito, contribuir 

com as próximas gerações. 
Portanto, contribua, se sinta 

útil, busque o reconhecimento e 
veja o fruto do seu trabalho 
ajudar seu próximo. Desta 

forma você obterá s respostas 
para as questões que lhe 

cercam. 

A interação 
social com 
resposta 

A interação 
social com 
resposta 

mas sim entendermos que se não interagirmos uns com os 
outros, estaremos perdendo tempo, mas muito tempo para 
descobrirmos. A interação é primordial para nos sentirmos 
útil, principalmente com o propósito de nos ajudarmos.  

o valor de ser 
ouvido, co-
criação 

o valor de ser 
ouvido, co-
criação 

Sermos ouvidos é um desejo de todos, sermos criticados por 
não contribuirmos, com certeza não é o que nós buscamos.  

A contribuição 
como resposta 

A contribuição 
como resposta 

Cada geração nasceu e morreu com um propósito, contribuir 
com as próximas gerações. Portanto, contribua, se sinta útil, 
busque o reconhecimento e veja o fruto do seu trabalho 
ajudar seu próximo. Desta forma você obterá s respostas 
para as questões que lhe cercam. 

Fellipe 
Silva 

Câmara 
em 

29.10.201
1 

33 Sim, afinal não é sempre que a 
indústria (principalmente a 
automotiva) se abre desta 
forma a sugestões de seus 

consumidores.) 

Co-criação Aprovação da 
co-criação 

Sim 

Satisfação Exaltação do 
projeto 

não é sempre que a indústria (principalmente a automotiva) 
se abre desta forma a sugestões de seus consumidores.) 

Humberto 
Cosentine 

em 
29.10.201

1 

34 Sim. Com projetos como esse , 
pouco a pouco vamos poder 

construir a consciência do 
aspecto mais fundamental dos 

negócios: são ações sociais, que 
dizem respeito igualmente a 

todos os envolvidos, inclusive os 
consumidores, e não uma mera 
perseguição de tipo gato e rato, 

visando lucros vazios 

Satisfação Aprovação "Sim. Com projetos como esse , pouco a pouco vamos poder 
construir a consciência" 

Fiat mio como 
ação social 

Fiat mio como 
ação social 

 são ações sociais, que dizem respeito igualmente a todos os 
envolvidos, inclusive os consumidores, e não uma mera 
perseguição de tipo gato e rato, visando lucros vazios 

Co-criação Co-criação Com projetos como esse , pouco a pouco vamos poder 
construir ... 

Critica velada Critica velada  Apropriar-se deste momento em que as pessoas desejam 
ser parte de um ambiente colaborativo e saber usar isto de 
forma favorável para a empresa também é louvável.  

Crítica, 
Imaterialidade 

Falta de 
genuinidade 

Entretanto, como participante desta experiência ainda 
acredito que falta profundidade e um toque de genuinidade 
na proposta. Gosto muito da iniciativa, mas para ser 
realmente colaborativo "alguns campos precisam ser mais 
abertos"... 

Satisfação Satisfaçaõ   este pra mim já é um motivo suficiente ,para ficar feliz em 
participar do projeto. 
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Cris Tosta 
em 

30.10.2011 
35 

É realmente interessante poder 
ser parte das pessoas que podem 

optar entre itens 
predeterminados para a 

construção de um produto. 
Apropriar-se deste momento em 
que as pessoas desejam ser parte 
de um ambiente colaborativo e 

saber usar isto de forma 
favorável para a empresa 

também é louvável. Entretanto, 
como participante desta 

experiência ainda acredito que 
falta profundidade e um toque de 
genuinidade na proposta. Gosto 
muito da iniciativa, mas para ser 
realmente colaborativo "alguns 

campos precisam ser mais 
abertos"... 

Co-criação Co-criação 
É realmente interessante poder ser parte das pessoas que podem 
optar entre itens predeterminados para a construção de um 
produto. 

Critica velada Critica velada 
 Apropriar-se deste momento em que as pessoas desejam ser 
parte de um ambiente colaborativo e saber usar isto de forma 
favorável para a empresa também é louvável.  

Crítica, 
Imaterialidade 

Falta de 
genuinidade 

Entretanto, como participante desta experiência ainda acredito 
que falta profundidade e um toque de genuinidade na proposta. 
Gosto muito da iniciativa, mas para ser realmente colaborativo 
"alguns campos precisam ser mais abertos"... 

Vanildes 
Bellini 

Sabadin 
em 

30.10.2011 

36 

Me senti colaborativa sim, pois 
sou apaixonada por carros 

pequenos, ao contrario de muitas 
mulheres que gostão de carros 
grandes, este pra mim já é um 

motivo suficiente ,para ficar feliz 
em participar do projeto. 

Co-criação Co-criação Me senti colaborativa sim,  

Satisfação Satisfaçaõ   
este pra mim já é um motivo suficiente ,para ficar feliz em 
participar do projeto. 

Sandra 
Cristina 

Soares em 
30.10.2011 

37 
Sim, achei interessante poder 
fazer parte do projeto de um 

carro. 

Co-criação 
Aprovação da 
co-criação 

Sim 

Satisfação 
Aprovação do 
projeto 

achei interessante poder fazer parte do projeto de um carro. 

Rodirceia 
Adriano 

dos Santos 
em 

30.10.2011 

38 

Gostei bastante da experiência. 
Saber ser parte de algo que pode 

ajudar as pessoas e contribuir 
para a melhoria da vida neste 

planeta em dias tão conturbados 
como s que vivemos, agrega uma 
nova perspectiva à vida da gente. 
Pensar um projeto visando uma 
relação melhor entre homens e 
tecnologia, é fundamental no 

mundo atual. Até hoje criamos 
simplesmente para satisfazer 

necessidades mediatas de 
consumo. É bom ver que se 
começou a pensar em criar 

olhando o futuro, dimensionando 
os resultados das ações. Somos 

amanhã o resultado do que 
construímos hoje. 

Satisfaçaõ   Satisfaçaõ   Gostei bastante da experiência. 

Co-criação Co-criação 
Saber ser parte de algo que pode ajudar as pessoas e contribuir 
para a melhoria da vida 

Fiat Mio como 
contribuição 
social 

Fiat Mio como 
contribuição 
social 

contribuir para a melhoria da vida neste planeta em dias tão 
conturbados como s que vivemos, agrega uma nova perspectiva à 
vida da gente. Pensar um projeto visando uma relação melhor 
entre homens e tecnologia, é fundamental no mundo atual. Até 
hoje criamos simplesmente para satisfazer necessidades 
mediatas de consumo. É bom ver que se começou a pensar em 
criar olhando o futuro, dimensionando os resultados das ações.  

Sim, acho 
muito 
importante 
porder 
participar 
de um 
projeto 
onde 
somos 
ouvidos 

39 
Sim, acho muito importante 
poder participar de um projeto 
onde somos ouvidos 

Co-criação e 
satisfação 

Co-criação e 
satisfação 

Sim, acho muito importante poder participar de um projeto onde 
somos ouvidos 
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Jecio 
Moreira da 

Silva em 
31.10.2011 

40 

De fato esse projeto me fez 
refletir mais sobre minhas 

relações com o mundo e de que 
maneira eu posso interagir e 
contribuir para minimizar o 

abismo que existe entre o mundo, 
de maneira geral, e o mundo 

particular de cada ser humano. O 
avanço tecnológico tem que vir 
acompanhado do progresso nas 

relações entre os seres que 
habitam o universo para que 
realmente seja chamado de 

AVANÇO. Já demos o primeiro 
passo com esse projeto!!! 

Fiat Mio como 
contribuição 
social 

Fiat Mio como 
contribuição 
social 

De fato esse projeto me fez refletir mais sobre minhas relações 
com o mundo e de que maneira eu posso interagir e contribuir 
para minimizar o abismo que existe entre o mundo, de maneira 
geral, e o mundo particular de cada ser humano.  

Satisfação Satisfação Já demos o primeiro passo com esse projeto!!! 

Co-criação Co-criação 

me fez refletir mais sobre minhas relações com o mundo e de que 
maneira eu posso interagir e contribuir para minimizar o abismo 
que existe entre o mundo, de maneira geral, e o mundo particular 
de cada ser humano 

JOSELITO 
ALVES DE 

SOUSA em 
05.11.2011 

41 

sempre achei bacana em da 
minha pequena contribuiçao em 
relação ao projeto e ao mesmo 
tempo esta tentdo uma inter-

relaçao com as pessoas que nem 
mesmo a conheço.. o mais 

interessante é nos sabemos que 
do outro lado tem ser que 

respiram, andam, tem sentimento 
e assima de tudo sao seres 

viventes.. o mundo seria muito 
melhor se esta relaçao de 

interaçao social se espandisse de 
forma armoniosa por todo 

planete... srá que os cenceitos de 
guerra, individualismo, 

menssenarismo em fim .....Nao 
teria outro fim. parabenizo pelas 
equipes e sejamos mais feliz no 

mundo ("caiaco por dentro e 
fetido por fora") palavras do 

filosofo..... 

Aprovação e co-
criação 

Aprovação e co-
criação 

sempre achei bacana em da minha pequena contribuiçao em 
relação ao projeto  

Importância da 
interação com o 
mundo 

Importância da 
interação com o 
mundo 

e ao mesmo tempo esta tentdo uma inter-relaçao com as pessoas 
que nem mesmo a conheço.. o mais interessante é nos sabemos 
que do outro lado tem ser que respiram, andam, tem sentimento e 
assima de tudo sao seres viventes..  

Saitisfação 
exaltação do 
projeto 

parabenizo pelas equipes e sejamos mais feliz no mundo 

José 
Ricardo 

Fernandes 
de Souza 

em 
06.11.2011 

42 

Eu me senti colaborador também. 
Daí que tá se num automóvel 

conseguimos ser colaboradores 
de idéias porque não na 

sociedade em geral. Creio que o 
planeta vai criar muitas invenções 

colaborativas daqui uns anos e 
quero estar aqui para ver muitas 

delas. 

Co-criação Co-criação Eu me senti colaborador também.  

Satisfação Aprovação 
Daí que tá se num automóvel conseguimos ser colaboradores de 
idéias porque não na sociedade em geral.  

Humberto 
Cosentine 
em 
11.11.2011 

43 

É verdade que é constitutivo da 
nossa espécie sermos 
colaborativos, mas também é 
verdade que resistimos 
inconscientemente à imersão 
profunda em nossa condição de 
seres sociais. Não gostamos muito 
de pertencer ao coletivo, embora 
isso faça evidentemente parte de 
cada um de nós. Precisaremos 
aplicar vigorosamente a 
Psicanálise na abordagem dessa 
nossa imprópria aversão, se 
quisermos encontrar a paz ou a 
saúde social. Desenvolvo esse 
tema em meu livro "Algumas 
idéias para um país interessante", 
Ed. Baraúna. 

colaboração colaboração 
É verdade que é constitutivo da nossa espécie sermos 
colaborativos,  

anti-socialização 
Rejeição ao meio 
social 

 resistimos inconscientemente à imersão profunda em nossa 
condição de seres sociais.  

Não gostamos muito de pertencer ao coletivo, embora isso faça 
evidentemente parte de cada um de nós. 

Psicanálise 
como solução 

Psicanálise como 
solução 

Precisaremos aplicar vigorosamente a Psicanálise na abordagem 
dessa nossa imprópria aversão, se quisermos encontrar a paz ou a 
saúde social.  
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ABILENI 
SANDES 
DA SILVA 

em 
27.10.2011 1 

O INDIVIDUALISMO ESTÁ 
TOMANDO CONTA DO SER 
HUMANO, AS PEQUENAS 

COISA COMO UM BOM DIA , 
OBRIGADA E ATÉ LOGO 

FICARAM PARA TRÁS. SERÁ 
QUE AINDA TEM JEITO? 

Sociedade 
Individualista 

Ser humano está 
se tornando 
individualista 

O INDIVIDUALISMO ESTÁ TOMANDO 
CONTA DO SER HUMANO 

Falta de 
civilidade 

Falta de educação 
das cidades 

UM BOM DIA , OBRIGADA E ATÉ LOGO 
FICARAM PARA TRÁS. SERÁ QUE 
AINDA TEM JEITO? 

SALOMON 
em 

27.10.2011 2 

A convivencia e a troca 
entre pessoas começa num 
pequeno nucleo, familia. Se 
familia cria este estado da 

arte, então todos estes 
pequenos nucleos familia, 
juntos, viram cidades. A 

distribuição de convivencia 
e troca é contagiante, eu 

faço, voce faz, todos 
fazemos. è o FIM de querer 

levar vantagem sobre o 
outro. 

Imporância da 
família 

Família como 
núcleo social 

A convivencia e a troca entre pessoas 
começa num pequeno nucleo, familia.  

Propagação 
do bem 

Propagação de 
uma boa conduta 

A distribuição de convivencia e troca é 
contagiante, eu faço, voce faz, todos 
fazemos. è o FIM de querer levar 
vantagem sobre o outro. 

Idevar 
Claro Filho 
em 
27.10.2011 3 

Acredito que se 
descentralizarmos muita 
coisa seria melhor para 
todos, pq as pessoas não 
seriam obrigadas a sair da 
sua cidade, ou região ou 
estado para poder 
sobreviver e tudo ficaria 
mais forte gerando riquesas 
em todas regiões, podendo 
cada pessoa manter suas 
raízes e fundamentar uma 
sociedade mais amiga, mais 
humanizada. 

Concentração 
populacional 
como 
prejudicial 

Desconcentração 
populacional 
favorável a 
qualidade de vida 
social 

"Acredito que se descentralizarmos 
muita coisa seria melhor para todos, 
[...] tudo ficaria mais forte gerando 
riquesas em todas regiões, podendo 
cada pessoa manter suas raízes e 
fundamentar uma sociedade mais 
amiga, mais humanizada." 

Katia 
Barberini 

em 
28.10.2011 4 

Acho que reinventado uma 
nova forma de viver com: 

humanidade; solidariedade; 
união; ou seja, acabar de 

vez com aquela história de 
"Levar vantagem em tudo" 

e com o "jeitinho", 
desenvolvendo atividades 
coletivas, tipo palestras, 

encontros, etc. com 
assuntos que despertem o 

sentimento de coletividade. 

União e 
honestidade 

Articulação e uniõa 
como forma de 
uma vida 
sustentável e 
honesta 

Acho que reinventado uma nova 
forma de viver com: humanidade; 
solidariedade; união; ou seja, acabar 
de vez com aquela história de "Levar 
vantagem em tudo" e com o "jeitinho" 

Mobilização e 
solidariedade 

Articulação para a 
solidariedade 

"[...] desenvolvendo atividades 
coletivas, tipo palestras, encontros, 
etc. com assuntos que despertem o 
sentimento de coletividade. [...]" 

Eliseo 
Antonio 
Rolon em 
28.10.2011    

Temos que redescobrir as 
associações de bairros.ok Comentário descartado, 8 palavras (menos de 10) 

Humberto 
Cosentine 

em 
29.10.2011 5 

Precisamos de inúmeros e 
pequenos espaços culturais, 

de preferência ao ar livre, 
para fazer valer o gradiente 

da convivência intensa e 
criativa entre diferentes que 

a grande cidade 
proporciona. 

Mobilização e 
solidariedade 

Articulação para a 
convivência 

Precisamos de inúmeros e pequenos 
espaços culturais, de preferência ao ar 
livre, para fazer valer o gradiente da 
convivência intensa e criativa  

Diversidade 
Criar harmonia 
entre diferentes 

fazer valer o gradiente da convivência 
intensa e criativa entre diferentes que 
a grande cidade proporciona. 
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Gustavo 
kraetzig 
em 
29.10.2011 6 

AS PESSOAS ESTAO MUITO 
INSOLADAS PELO MOTIVO 
DA VIOLENCIA,HOJE EM DIA 
NÃO SE DA MAIS PARA SAIR 
COM OS 
AMIGO,PARENTES,NAMORAS 
COM SIGURANÇA NA 
RUA,POR UMA PARTE ESSE É 
O MOTIVO! 

Violência gera 
violência 

Violência e falta de 
civilidade 

AS PESSOAS ESTAO MUITO 
INSOLADAS PELO MOTIVO DA 
VIOLENCIA,HOJE EM DIA NÃO SE DA 
MAIS PARA SAIR COM OS AMIGO [...] 
POR UMA PARTE ESSE É O MOTIVO! 

Jecio 
Moreira da 
Silva em 
31.10.2011  7 

O que trambém nos falta, 
além de tantas outras coisas, 

é olhar para o outro e 
enxergar a possibilidade de 
uma possível relação amiga, 

livre de preconceitos, de 
julgamentos, desejos 

sórdidos... quem sabe um 
simples BOM DIA!!! já não 
valeria a pena! Talvez um 

mecanismo de som que nos 
permitisse interagir com os 
nossos colegas no trânsito 
diminuísse a distância que 

insiste em separar nós seres 
urbanos. 

Sociedade 
armada, 
resistência 

Necessidade de ser 
mais amigo 

O que trambém nos falta, além de 
tantas outras coisas, é olhar para o 
outro e enxergar a possibilidade de 
uma possível relação amiga, livre de 
preconceitos, de julgamentos, 
desejos sórdidos... quem sabe um 
simples BOM DIA!!! 

JOSELITO 
ALVES DE 

SOUSA em 
05.11.2011 8 

Tecnologia e 
civilidade 

Tecnologia como 
caminho para 
educação 

"Talvez um mecanismo de som que 
nos permitisse interagir com os 
nossos colegas no trânsito diminuísse 
a distância que insiste em separar nós 
seres urbanos." 

moro em sao paulo na 
grande metropoli e a correria 
aqui e muito grande devido 
curto tempo para fazer as 

coisas e o transito 
caotico..Talves isso contribua 

para um maior numero de 
pessoas insoladas em seus 
compromisso.. na verdade 
tornaram escravo de aeus 
anseios ou ate mesmo do 

trabalho. digo isso pq eu sou 
vitima de tais compromisso.. 

o video mostra uma das 
realidade grande no mundo 

moderno. um dos pontos 
citados é a falta de 

comunicaçao no transito vc 
tem quer ficar com o seu 
veiculo trancafiado pq se 

estiver com os vidros aberto 
e olhar para o motorista do 
lado ja suspeito de alguma 
coisa e assim por diante... 

Caos Urbano 
e isolamento 

social 

Caos urbano 
responsável pelo 
isolamento dos 

cidadãos 

moro em sao paulo na grande 
metropoli e a correria aqui e muito 
grande devido curto tempo para fazer 
as coisas e o transito caotico..Talves 
isso contribua para um maior numero 
de pessoas insoladas em seus 
compromisso..   

vc tem quer ficar com o seu veiculo 
trancafiado pq se estiver com os 
vidros aberto e olhar para o 
motorista do lado ja suspeito de 
alguma coisa e assim por diante... 

Ganância e 
dependência 

Ganância e 
dependência 

"na verdade tornaram escravo de 
aeus anseios ou ate mesmo do 
trabalho." 
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ABILENI 
SANDES 
DA SILVA 
em 
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1 EU ADORO O URBANO, MAS ESTÁ 
DIFÍCIL.......... TUDO, OS BAIRROS ESTÃO 
ESQUECIDOS, NOS FIZEMOS ESTA 
BAGUNÇA OU DEIXAMOS QUE 
ACONTECESSE.. 

Adoração ao 
urbano 

Culto a vida nas cidades "EU ADORO O URBANO" 

Complexidade e 
dificuldade 

Esquecimento e 
precariedade 

"MAS ESTÁ DIFÍCIL.......... TUDO, OS BAIRROS 
ESTÃO ESQUECIDOS" 

Mea-culpa Constação "NOS FIZEMOS ESTA BAGUNÇA" 

Condescendência, 
passividade 

Conformismo, 
condesdência, 
passividade 

"OU DEIXAMOS QUE ACONTECESSE.." 

Idevar 
Claro Filho 
em 
27.10.2011 

2 Adoro a cidade que eu moro, gosto de 
São Paulo, adoraria morar em qualquer 
trtavessa da Paulista, em qualquer 
região movimentada, ver o povo ....Não 
consigo ficar mais que dois diaas em 
qualquer lugar que não tenha gente, não 
gosto de isolamento, cidade é muito 
bom cidade grande é melhor ainda. 

Adoração ao 
urbano 

Culto a vida nas cidades Adoro a cidade que eu moro, gosto de São 
Paulo, adoraria morar em qualquer trtavessa da 
Paulista, em qualquer região movimentada, ver 
o povo 

Adoração ao 
urbano, á 
aglomeração 

Rejeição ao isolamento ..Não consigo ficar mais que dois diaas em 
qualquer lugar que não tenha gente, não gosto 
de isolamento, cidade é muito bom cidade 
grande é melhor ainda. 

Katia 
Barberini 
em 
28.10.2011 

3 Moro na Cidade Maravilhosa, mas não 
posso usufruí-la a hora que bem 
entendo. Preciso observar por onde 
ando, a que horas ando e quando devo 
andar. A minha relação com a cidade em 
que vivo é de medo. Um medo que não 
pode impedir-me de trabalhar, passear, 
etc., porém me regula. 

Caos urbano Violência como restrição Moro na Cidade Maravilhosa, mas não posso 
usufruí-la a hora que bem entendo. 

Restrição Vigilância, medo Preciso observar por onde ando, a que horas 
ando e quando devo andar.  

Medo na cidade Relação de medo A minha relação com a cidade em que vivo é de 
medo.  

Regulação Vida regulada pelo medo Um medo que não pode impedir-me de 
trabalhar, passear, etc., porém me regula. 

Rafael 
Monedeiro 
M. 
Figueiredo 
em 
28.10.2011 

4 Estar conectado é estar perto e se sentir 
bem em vários lugares. Aos poucos 
percebo que tenho me desconectado da 
cidade, deixado de ir numa loja de 
eletrônicos já que em lojas virtuais você 
evita certos aborrecimentos, desde 
encontrar um vendedor mal educado 
até mesmo pagar o estacionamento. A 
cidade se torna um caos pelo simples 
fato das pessoas serem impacientes, 
terem a necessidade de estar em todos 
os lugares por mais que não precisem 
estar lá. A cidade influencia minha vida 
apenas quando preciso dela, porque 
quando não preciso atrapalha, atrapalha 
a paz, a calma, atrapalha o bom humor... 
não pela urbanização, mas sim pela 
desorganização. 

Virtual e bem-
estar 

Virtual como real Estar conectado é estar perto e se sentir bem 
em vários lugares. 

Virtual como 
negação do mal-
estar social 

Virtual como isolamento Aos poucos percebo que tenho me 
desconectado da cidade, deixado de ir numa 
loja de eletrônicos já que em lojas virtuais você 
evita certos aborrecimentos, desde encontrar 
um vendedor mal educado até mesmo pagar o 
estacionamento. 

O 
comportamento 
gera o caos 

As pessoas provocam o 
caos 

A cidade se torna um caos pelo simples fato das 
pessoas serem impacientes, 

Excesso de gente 
na vida real 

As pessoas poderiam sair 
menos de suas casas 

 terem a necessidade de estar em todos os 
lugares por mais que não precisem estar lá.  

Realidade 
paralela 

Cidade é dispensável A cidade influencia minha vida apenas quando 
preciso dela, porque quando não preciso 
atrapalha, atrapalha a paz, a calma, atrapalha o 
bom humor... não pela urbanização, mas sim 
pela desorganização. 

 Violência como restrição os bairros estão sendo o dormitorio de 
bandidos e assautantes 

Mobilização 
social e bem-
estar 

Necessidade de 
articulação e mobilização 

 precisamos mais de associações e ong´s, 
trabalhando em conjunto, em prol do ser 
humano, pra criar uma sociedade melhor para 
todos sem distinção discriminatória, 

Mobilização e 
cobrança 

necessidade de cobrar os 
governos 

colocando o governo contra a parede e 
impondo contra politicos corruptos que 
articulam interesses proprios juntamente com 
grandes empresarios criando carteis de 
conveniencias proprias. 
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Carmo de 
Oliveira Silva 

em 28.10.2011 

5 As grandes cidades estão perdendo 
o estimulos de pessoas, gerando o 
medo de estar em casa, sair de casa, 
andar no transito enfrentando o 
congestionamento, os bairros estão 
sendo o dormitorio de bandidos e 
assautantes, precisamos mais de 
associações e ong´s, trabalhando em 
conjunto, em prol do ser humano, 
pra criar uma sociedade melhor para 
todos sem distinção discriminatória, 
colocando o governo contra a 
parede e impondo contra politicos 
corruptos que articulam interesses 
proprios juntamente com grandes 
empresarios criando carteis de 
conveniencias proprias. 

Caos urbano medo generalizado As grandes cidades estão perdendo o estimulos 
de pessoas, gerando o medo de estar em casa, 
sair de casa, andar no transito enfrentando o 
congestionamento,  

Violência como restrição os bairros estão sendo o dormitorio de 
bandidos e assautantes 

Mobilização 
social e bem-
estar 

Necessidade de 
articulação e mobilização 

 precisamos mais de associações e ong´s, 
trabalhando em conjunto, em prol do ser 
humano, pra criar uma sociedade melhor para 
todos sem distinção discriminatória, 

Mobilização e 
cobrança 

necessidade de cobrar os 
governos 

colocando o governo contra a parede e 
impondo contra politicos corruptos que 
articulam interesses proprios juntamente com 
grandes empresarios criando carteis de 
conveniencias proprias. 

olga s r skroski 
em 28.10.2011 

6 Moro em Curitiba, e vi e vivi uma 
enorme transformaçao que 

catapultou, esta cidade que adoro, 
de uma provincia para uma cidade 
grande cujo resultado, apesar de 

toda beleza, é medo, insegurança, 
transito pesado e dificuldade de 

mobilização, e nesse novo papel a 
sociedade busca soluções, que 

passam por bairros independentes e 
autonomos, escritorios em casa, 

trabalhos virtuais e criaçao de 
atividades que empurrem 

populações para área rural até para 
um novo estilo de vida e por ai 

vemos... agronegócios, agroecologia, 
ecoturismo etc. enfim soluções que 
permitam viver melhor nos espaços 

reduzidos que a cidade vai 
apresentando. 

Crescimento e 
caos urbano 

Crescimento das cidades 
como negativo 

"[...] uma enorme transformaçao que 
catapultou, esta cidade que adoro, de uma 
provincia para uma cidade grande cujo 
resultado, apesar de toda beleza, é medo, 
insegurança, transito pesado e dificuldade de 
mobilização[...]" 

Transformação 
para o bem-estar 

Transformação social e 
alternativas para o bem-
estar 

 "[..] nesse novo papel a sociedade busca 
soluções, que passam por bairros 
independentes e autonomos, escritorios em 
casa, trabalhos virtuais [...]agronegócios, 
agroecologia, ecoturismo etc. enfim soluções 
que permitam viver melhor [...]" 

Lucas José 
Pereira da 
Costa em 

28.10.2011 

7 Eu sou de Barretos-SP, agora moro 
em São Paulo, geralmente não saio 
de carro para não me estressar com 
transito, não me estressar na hora 

de estacionar o carro, por não achar 
um local seguro. Acaba fazendo as 
compras virtualmente, pois posso 

visitar várias lojas mais rapidamente. 
Mas acabo me isolando das pessoas. 

Caos urbano Engarramento, excesso 
de carros na rua 

"[...]geralmente não saio de carro para não me 
estressar com transito, não me estressar na 
hora de estacionar o carro, por não achar um 
local seguro[..]" 

Virtual: 
conveniência 

Compras pela internet: 
versatilidade   

Acaba fazendo as compras virtualmente, pois 
posso visitar várias lojas mais rapidamente. 

Virtual: 
isolamento e 
insatisfação 

Compras pela internet: 
Isolamento 

 "Mas acabo me isolando das pessoas." 

JOSELITO 
ALVES DE 
SOUSA em 
05.11.2011 

8 pessoalmente o meu papel na 
cidade é colaborativo com o 
crescimento da mesmo atraves de 
obras sociais e empregos para as 
pessoas.. Como vivo, vivo em busca 
de instruturamento e uma possivel 
migraçao para um interiror da 
mesma... Ou seja no momento nao 
vivo. 

Colaboração participação do cidadão 
para o crescimento da 
cidade 

pessoalmente o meu papel na cidade é 
colaborativo com o crescimento da mesmo 
atraves de obras sociais e empregos para as 
pessoas.. 
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Edukri em 
27.10.2011 

1 A cidade do futuro primeiramente é aquela que 
investe na EDUCAÇÃO,não apenas em matérias 
humanas e exatas mas sim na da 
CIDADANIA,valorizar a nossa HISTÓRIA o PRÓXIMO 
saber que a VIDA não têm PREÇO. CIDADE DO 
FUTURO É AQUELA QUE TÊM BOAS ATITUDES NO 
PRESENTE. 

Valor da cidadania Cidadania como 
conhecimento 

A cidade do futuro primeiramente é 
aquela que investe na 
EDUCAÇÃO,não apenas em matérias 
humanas e exatas mas sim na da 
CIDADANIA 

Valor da vida valor da vida em si, e da 
coletividade 

valorizar a nossa HISTÓRIA o 
PRÓXIMO saber que a VIDA não têm 
PREÇO. 

Moral acima da tecnologia Moral mais importante 
que a tecnologia 

 CIDADE DO FUTURO É AQUELA QUE 
TÊM BOAS ATITUDES NO PRESENTE. 

ABILENI 
SANDES 
DA SILVA 
em 
27.10.2011 

2 CONCORDO PLENAMENTE, ATÉ AGORA AS 
AUTORIDADES NÃO SE DERAM CONTA , OU NÓS NOS 
CALAMOS, E NÃO SABEMOS O PODER QUE TEMOS, A 
UNIÃO FAZ TUDO ATÉ OS NOSSOS GOVERNANTES, 
PAIS E A SOCIEDADE COMO UM TODO ENTENDEREM 
QUE A EDUCAÇÃO É O INÍCIO DE UM NOVO TEMPO 
...... 

Perpecpção de conformismo Constação do 
coformismo 

"[...]ATÉ AGORA AS AUTORIDADES 
NÃO SE DERAM CONTA , OU NÓS 
NOS CALAMOS, E NÃO SABEMOS O 
PODER QUE TEMOS[...]" 

Mobilização como solução Articulação e 
mobilização como 
solução 

"[..] A UNIÃO FAZ TUDO ATÉ OS 
NOSSOS GOVERNANTES, PAIS E A 
SOCIEDADE COMO UM TODO 
ENTENDEREM QUE A EDUCAÇÃO É 
O INÍCIO DE UM NOVO TEMPO ......" 

Educação como transformação 
social 

Educação como 
transformação social 

"[...] A EDUCAÇÃO É O INÍCIO DE UM 
NOVO TEMPO ......" 

deivisson 
dos santos 
mendonça 
em 
27.10.2011 

  um lugar passivo e aconhegant para si viver Comentário descartado, 8 palavras (menos de 10) 

ricardo 
hideki 
mitsuyasu 
em 
27.10.2011 

3 Embora casas possam ser revestidas com material 
isolonte ou mesmo ser feito desses materias, para 
economia de energia ,os nosso carros devem utilizar 
materias reciclaveis e reciclados . Cada parte do 
automovel deve conter uma inscriçao que identifique 
o tipo de material e sua devida destinaçao. 

Sustentabilidade e indústria 
automobilística 

Sustentabilidade e 
indústria 
automobilística 

os nosso carros devem utilizar 
materias reciclaveis e reciclados . 
Cada parte do automovel deve 
conter uma inscriçao que identifique 
o tipo de material e sua devida 
destinaçao. 

Jaquelline 
Feitoza em 
27.10.2011 

4 A cidade ideal é aquela onde o reaproveitamento dos 
recursos seja feito de forma sustentável. As 
construções sejam confortáveis, duráveis e 
construídas com materiais de baixo custo. A geração 
de energia seja o menos poluente possível e o 
transporte seja planejado de forma a evitar poluição. 

Reciclagem e sustabilidade Reaproveitamento de 
recursos e 
sustentabilidade 

A cidade ideal é aquela onde o 
reaproveitamento dos recursos seja 
feito de forma sustentável 

Sustentável e acessível Moradias sustentáveis 
e acessíveis 

As construções sejam confortáveis, 
duráveis e construídas com 
materiais de baixo custo 

Sustentabilidade, transporte e 
energia 

Sustentabilidade, 
transporte e geração de 
energia 

A geração de energia seja o menos 
poluente possível e o transporte seja 
planejado de forma a evitar 
poluição. 

Idevar 
Claro Filho 

em 
27.10.2011 

5 A cidade do futuro seria uma cidade com muita 
gente podendo se deslocar prá qualquer lugar sem 
ter transito. Com muita cultura, locais de gente 
conversando, trocando idéias, criando, sem briga só 
entendimento..paz. 

Mobilidade como prioridade Mobilidade como 
essencial 

A cidade do futuro seria uma cidade 
com muita gente podendo se 
deslocar prá qualquer lugar sem ter 
transito. 

Convívio pacífico Convívio pacífico Com muita cultura, locais de gente 
conversando, trocando idéias, 
criando, sem briga só 
entendimento..paz. 
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Sebastião 
Vieira dos 
Santos em 
27.10.2011 

6 Vejo que o caminho para os jovens e o de 
revitalização das cidades, na tarefa árdua de devolver 
â natureza o que foi tirado dela. Destruir avenidas 
que invadiram os cursos d’água e replantar as 
florestas nos seus cursos, mesmo nas grandes 
cidades como nossas capitais. Reprogramar a 
educação banindo do nosso meio os hábitos do 
consumo das drogas de qualquer natureza. 
Humanizar as relações sociais adotando uma REAL 
distribuição de renda ou universalizar os recursos em 
um sistema de distribuição igualitária. Isso em uma 
geração, antes que a civilização sucumba. Ainda há 
tempo. 

Ecologia e urbanismo Ecologia e recuperação 
da natureza nas cidades 

Vejo que o caminho para os jovens e 
o de revitalização das cidades, na 
tarefa árdua de devolver â natureza 
o que foi tirado dela. Destruir 
avenidas que invadiram os cursos 
d’água e replantar as florestas nos 
seus cursos, mesmo nas grandes 
cidades como nossas capitais.  

Distribuição de renda como 
solução 

Distribuição de renda 
para sustentabilidade 
da civilização 

Humanizar as relações sociais 
adotando uma REAL distribuição de 
renda ou universalizar os recursos 
em um sistema de distribuição 
igualitária. Isso em uma geração, 
antes que a civilização sucumba. 
Ainda há tempo. 

Eduardo 
em 
27.10.2011 

7 Há uma contradição clara. O meio urbano deixou de 
ser social e passou a ser individual. Há falta de 
espaços e de integração, acentuando a deterioração 
dos espaços construídos. O futuro dependerá de 
como modificaremos nossos relacionamentos, nosso 
convívio e nosso modo de viver. A locomoção será 
uma consequência disto tudo. Pequenos, ágeis e 
econômicos, os veículos individuais podem ser uma 
solução ou não. Dependerá de como construirmos a 
sociedade do futuro. 

A cidade e o individualismo Meio urbano e falta de 
coletividade 

Há uma contradição clara. O meio 
urbano deixou de ser social e passou 
a ser individual.  

Comportamento como solução Relacionamento 
humano como solução 

 O futuro dependerá de como 
modificaremos nossos 
relacionamentos, nosso convívio e 
nosso modo de viver.  

Comportamento acima da 
tecnologia. 

Tecnologia não é o 
essencial 

A locomoção será uma 
consequência disto tudo. Pequenos, 
ágeis e econômicos, os veículos 
individuais podem ser uma solução 
ou não. Dependerá de como 
construirmos a sociedade do futuro. 

Tecnologia é ferramenta Tecnologia como 
ferramenta 

Pequenos, ágeis e econômicos, os 
veículos individuais podem ser uma 
solução ou não. 

Katia 
Barberini 
em 
28.10.2011 

8 Humana, solidária e justa, não só oferecendo todas 
as formas de cultura, mas estimulando que os 
indivíduos apresentem propostas e soluções para 
estas formas de cultura e a utilização dos espaços. 
Tornando-as auto-sustentáveis, reaproveitando os 
seus recursos, respeitando a natureza, etc. Tudo isto 
com muita educação e participação de todos!!! 

Engajamento, mobilização para 
o bem estar social 

Engajamento para o 
bem-estar social 

Humana, solidária e justa, não só 
oferecendo todas as formas de 
cultura, mas estimulando que os 
indivíduos apresentem propostas e 
soluções para estas formas de 
cultura e a utilização dos espaços.  

Moblização para 
sustentabilidade 

Tornando-as auto-sustentáveis, 
reaproveitando os seus recursos, 
respeitando a natureza, etc. Tudo 
isto com muita educação e 
participação de todos!!! 
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USUÁRIO Nº COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

Rafael 
Monedeiro 

M. 
Figueiredo 

em 
28.10.2011 

9 alguém já se perguntou porque nos filmes futuristas 
as cidades são mais espaçadas, não existe aquela 
bagunça, e as pessoas vivem de forma mais 
tranquila? Acredito que não seja a arquitetura que 
faz a grande diferença, mas sim a mudança de hábito 
na vida das pessoas. No futuro as pessoas poderão 
deixar seus carros em casa já que o metrô será 
confortável, e as grandes avenidas quem sabe se 
tornem calçadas. Na hora do almoço dar uma volta 
no quarteirão só pra admirar a natureza e o 
urbanismo coexistindo. Talvez no futuro os carros 
não voem, mas podemos virtualizar a cidade, as 
idéias, quanto mais virtualização menos pessoas nas 
ruas, menos problemas, menos poluição. A 
sociedade será mais consciente, e aquele medo de 
perder a vida soará ridículo, alguém vai olhar em 
volta e ver a segurança de uma sociedade 
extremamente civilizada e vai dizer para uma criança 
que antigamente os carros tinham alarmes, e as 
casas portas de ferro. E tudo isso vai parecer 
engraçado, medieval, sem muito sentido. Enfim, a 
cidade do futuro será um lugar onde as pessoas 
sentirão paz ao sair de casa, e veremos crianças 
brincando em ruas onde carros não matam, e 
pessoas não roubam. 

Comportamento acima da 
tecnologia. 

Tecnologia não é o 
essencial 

Acredito que não seja a arquitetura 
que faz a grande diferença, mas sim 
a mudança de hábito na vida das 
pessoas. 

Mobilidade e bem-estar Mobilidade e bem-estar No futuro as pessoas poderão deixar 
seus carros em casa já que o metrô 
será confortável, e as grandes 
avenidas quem sabe se tornem 
calçadas. Na hora do almoço dar 
uma volta no quarteirão só pra 
admirar a natureza e o urbanismo 
coexistindo. 

Virtual como solução Virtual como solução  Talvez no futuro os carros não 
voem, mas podemos virtualizar a 
cidade, as idéias, quanto mais 
virtualização menos pessoas nas 
ruas, menos problemas, menos 
poluição.  

Segurança paradisíaca Segurança paradisíaca A sociedade será mais consciente, e 
aquele medo de perder a vida soará 
ridículo, alguém vai olhar em volta e 
ver a segurança de uma sociedade 
extremamente civilizada e vai dizer 
para uma criança que antigamente 
os carros tinham alarmes, e as casas 
portas de ferro. E tudo isso vai 
parecer engraçado, medieval, sem 
muito sentido. Enfim, a cidade do 
futuro será um lugar onde as 
pessoas sentirão paz ao sair de casa, 
e veremos crianças brincando em 
ruas onde carros não matam, e 
pessoas não roubam. 

Giordano 
Bruno 

Wolaniuk 
em 

28.10.2011 

10 Proibição total de carros no centro comercial da 
cidade. Incentivo do governo para compra de 
imóveis nas proximidades do trabalho e cobrança de 
taxas altas para outros imóveis. Sem viadutos, cidade 
plana, áreas verdes. Mais esportes. Mais escolas e 
escolas menores. Casas com pequenos jardins. 
Telhados verdes. Rede elétrica subterrânea, ou 
melhor ainda, pequenos geradores dentro das casas. 
Câmeras com capacidade de monitorar as 
velocidades dos carros a distância e a segurnça das 
pessoas. 

Cidade do futuro e bem-estar Cidade do futuro e 
bem-estar 

Proibição total de carros no centro 
comercial da cidade. Incentivo do 
governo para compra de imóveis nas 
proximidades do trabalho e 
cobrança de taxas altas para outros 
imóveis. Sem viadutos, cidade plana, 
áreas verdes. Mais esportes. Mais 
escolas e escolas menores.  

Alternativas para o bem-estar Alternativas para o 
bem-estar 

Mais escolas e escolas menores. 
Casas com pequenos jardins. 
Telhados verdes. Rede elétrica 
subterrânea, ou melhor ainda, 
pequenos geradores dentro das 
casas. 

Controle social Comportamento 
controlado 

Câmeras com capacidade de 
monitorar as velocidades dos carros 
a distância e a segurnça das pessoas. 

Renato 
Feroldi em 
28.10.2011 

11 A Cidade do futuro é a conscientização pró a 
Natureza, acabar com a impermeabilização do solo 
como acontece hoje, com a ajuda da tecnologia a 
violência praticamente se extinguirá. Viveremos em 
um planeta mais limpo, saudável e tecnológico! Com 
as energias renováveis a extinção dos combustíveis 
foceis ou de explosão estará certa e o meu ideal é 
viver em uma cidade limpa e sustentável. MIO futuro 
quer MIO! 

Desenvolvimento e 
sustentabilidade 

Desenvolvimento e 
sustentabilidade 

A Cidade do futuro é a 
conscientização pró a Natureza, 
acabar com a impermeabilização do 
solo como acontece hoje, 

Tecnologia é solução Tecnologia como 
harmonizador social 

 "[...] com a ajuda da tecnologia a 
violência praticamente se extinguirá. 
Viveremos em um planeta mais 
limpo, saudável e tecnológico![...]" 

Energia renovável como 
solução 

Energia renovável 
como solução 

Com as energias renováveis a 
extinção dos combustíveis foceis ou 
de explosão estará certa e o meu 
ideal é viver em uma cidade limpa e 
sustentável. 

Satisfação Mio é a solução MIO futuro quer MIO! 
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COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

josé em 
28.10.2011 

1
2 

A Cidade do futuro teria uma população mais 
educada e consciente de suas ações na natureza. 
Tudo muda quando você muda, muitos pensam em 
mudar o mundo mas não percebem que para fazer 
parte dessa mudança ele tem que pensar em mudar 
sua casa, seu bairro primeiro e depois disso tramar 
algo em proporções maiores. 

Comportamento como solução Comportamnto 
como solução 

A Cidade do futuro teria uma população 
mais educada e consciente de suas ações na 
natureza. 

Transformação social Transformação 
social 

Tudo muda quando você muda 

mas não percebem que para fazer parte 
dessa mudança ele tem que pensar em 
mudar sua casa, seu bairro primeiro e 
depois disso tramar algo em proporções 
maiores. 

Lucas José 
Pereira da 
Costa em 

28.10.2011 

1
3 

Os espaços públicos não são muitos valorizados, 
geralmente são sujos, falta banheiro, e não a 

colaboração da população, pois não valoriza esses 
espaços. Bom geralmente dinheiro publico não 

costuma ser tratado com o devido respeito cada um 
está mais preocupado com o seu próprio dinheiro, ai 
acaba pagando impostos para saúde, educação etc. E 

acaba pagando novamente por esses serviços... 

Caos urbano Descaso e caos 
urbano 

Os espaços públicos não são muitos 
valorizados, geralmente são sujos, falta 
banheiro, e não a colaboração da 
população, pois não valoriza esses espaços.  

Alheiamento do espaço público individualismo 
e descaso 

Bom geralmente dinheiro publico não 
costuma ser tratado com o devido respeito 
cada um está mais preocupado com o seu 
próprio dinheiro, ai acaba pagando impostos 
para saúde, educação etc.  

Descaso da sociedade Descaso e 
prejuízo 

E acaba pagando novamente por esses 
serviços... 

Leandro José 
Umbelino 
dos Santos 
em 
28.10.2011 

  O primeiro passo é colocar uns politicos melhores ! Comentário descartado, 8 palavras (menos de 10) 

Luiz 
Fernando 

mereb nunes 
em 

31.10.2011 

1
4 

o ideal seria que as cidades fossem formadas de 
maneira com que os modulos produtores, 

educadores e residencial estivessem dispostos de 
maneira que produzisse a nao necessidade de 

locomoção as necessidades de hoje sao geradas por 
causa da desorganização existente ou seja 

precisamos de carro porque a escola e o trabalho 
esta longe da nossa residencia isto porque o governo 
nao estabeleceu um morde de como a organização 

social deveria ser. 

Desorganização social 
e o papel do governo 

Descentralização 
urbana 

o ideal seria que as cidades fossem formadas de 
maneira com que os modulos produtores, 
educadores e residencial estivessem dispostos de 
maneira que produzisse a nao necessidade de 
locomoção 

Problemas de 
mobilidade é 
desorganização 
social 

 as necessidades de hoje sao geradas por causa da 
desorganização existente  

Desorganização 
social e o papel do 
governo 

precisamos de carro porque a escola e o trabalho 
esta longe da nossa residencia isto porque o 
governo nao estabeleceu um morde de como a 
organização social deveria ser. 

Marcelo 
Nobre Alves 

em 
02.11.2011 

1
5 

Li alguns post e vi que todos concordam que a cidade 
ideal do futuro começa pela EDUCAÇÃO. Para isso 
devemos primeiramente a APRENDER A VOTAR. 

Temos um poder nas mãos que não sabemos utilizar. 
Mas voltando ao tema. Uma cidade do futuro seria 

uma cidade com menos poluição, menos crime, mais 
segurança, sistema de transporte inteligente e 

totalmente integrado em suas várias formas (ônibus, 
metrô e trens), respeito às leis de trânsito (não só 

pelos cidadãos comuns, mas também e 
principalmente pelas autoridades que devem dar o 

exemplo). 

Cidadania e 
sustentabilidade  

Educaçaõ como 
solução 

 cidade ideal do futuro começa pela EDUCAÇÃO 

Meio ambiente, 
segurança, 
mobilidade, e 
civilidade como 
solução 

Uma cidade do futuro seria uma cidade com menos 
poluição, menos crime, mais segurança, sistema de 
transporte inteligente e totalmente integrado em 
suas várias formas (ônibus, metrô e trens), respeito 
às leis de trânsito (não só pelos cidadãos comuns, 

Responsabilização 
dos governantes 

Cobrança dos 
governantes 

autoridades que devem dar o exemplo). 

voto como 
solução 

Para isso devemos primeiramente a APRENDER A 
VOTAR. Temos um poder nas mãos que não 
sabemos utilizar. 

Segurança , menos crime,  mais segurança, 

 mobilidade, e 
civilidade  

,sistema de transporte inteligente e totalmente 
integrado em suas várias formas (ônibus, metrô e 
trens), respeito às leis de trânsito uma politica seria 
voltada para os interesse sociais em fim. 

Honestidade  sem corrupão,  
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JOSELITO 
ALVES DE 

SOUSA em 
05.11.2011 

16 Uma cidade do futuro seria uma cidade com menos 
poluição, menos crime, mais segurança, sem 

corrupão, menos poluiçao, sistema de transporte 
inteligente e totalmente integrado em suas várias 
formas (ônibus, metrô e trens), respeito às leis de 

trânsito uma politica seria voltada para os interesse 
sociais em fim. 

Cidadania e sustentabilidade  Meio ambiente Uma cidade do futuro seria uma 
cidade com menos poluição 

Segurança , menos crime,  mais segurança, 

 mobilidade, e 
civilidade  

,sistema de transporte inteligente e 
totalmente integrado em suas várias 
formas (ônibus, metrô e trens), 
respeito às leis de trânsito uma 
politica seria voltada para os 
interesse sociais em fim. 

Honestidade  sem corrupão,  

cássio 
Feltre em 

17.11.2011 

17 Acredito que a melhor solução para a cidade do 
futuro é a segmentação, diferente de hoje, que 

temos "centros" de negócios, "centros" de lazer, 
"centros" de moradias. O cidadão do futuro vai 
morar perto de onde trabalha, vai conhecer a 

vizinhança, vai frequentar a pracinha e a lanchonete 
da esquina, aonde o chapeiro vai cumprimentá-lo. 
Isso é um esforço mútuo que precisa ser feito por 

todos, tanto governos, quanto investidores e 
principalmente os cidadãos. É preciso descentralizar 

fisicamente a cidade, e segmenta-la novamente. 

Descentralização e Mobilização 
para transformação 

Descentralização 
urbana 

 O cidadão do futuro vai morar perto 
de onde trabalha, vai conhecer a 
vizinhança, vai frequentar a pracinha 
e a lanchonete da esquina, aonde o 
chapeiro vai cumprimentá-lo.  

É preciso descentralizar fisicamente 
a cidade, e segmenta-la novamente. 

Mobilização para 
transformação 

 Isso é um esforço mútuo que 
precisa ser feito por todos, tanto 
governos, quanto investidores e 
principalmente os cidadãos.  
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ANEXO 2 

Tabela de comentários com conceitos associados à (in) satisfação 

 

Nº  Sessão Nº 
(original) 
na sessão 

COMENTÁRIOS CATEGORIAS COMPONENTES EXEMPLOS 

1 1.2 4 O Fiat Mio, as revoltas do mundo árabe, a eleição 
do presidente Obama...não há mais dúvida da 

capacidade mobilizadora da internet. Evidente que 
há pontos negativos, como brigas de gangs 

combinadas por redes sociais. Mas, não podemos 
ignorar que a internet é um espaço virtual, mas 

"habitado" pelos humanos, e todas as facetas da 
humanidade certamente haverão de se manifestar 

aí também. Mas um projeto como o Mio só 
comprova a característica mais marcante do 
ambiente virtual : o alcance. E, a partir desse 

alcance, pode-se modificar O MUNDO!!! 

Fiat Mio.cc e 
os meios de 

transformação 
social 

Comparação Fiat 
Mio e O mundo 
Árabe 

"O Fiat Mio, as revoltas do 
mundo árabe, a eleição do 
presidente Obama...não há 
mais dúvida da capacidade 
mobilizadora da internet. 
[...] 

Comparação Fiat 
Mio e a 
transformação 
do mundo 

"Mas um projeto como o 
Mio só comprova a 
característica mais marcante 
do ambiente virtual : o 
alcance. E, a partir desse 
alcance, pode-se modificar 
O MUNDO!!" 

Poder Internet como 
poder, 
capacidade 

"não há mais dúvida da 
capacidade mobilizadora da 
internet. [...]" 

Meio   Internet como 
meio 

Evidente que há pontos 
negativos, como brigas de 
gangs combinadas por redes 
sociais. Mas, não podemos 
ignorar que a internet é um 
espaço virtual, mas 
"habitado" pelos humanos, 
e todas as facetas da 
humanidade certamente 
haverão de se manifestar aí 
também. 

Fiat Mio é 
alcance 

Fiat Mio é um 
exemplo de 
Alcance 

Mas um projeto como o Mio 
só comprova a característica 
mais marcante do ambiente 
virtual : o alcance. 

Satisfação Capacidade 
nomilizadora 

O Fiat Mio, as revoltas do 
mundo árabe, a eleição do 
presidente Obama...não há 
mais dúvida da capacidade 
mobilizadora da internet 

Exaltação do 
projeto 

Mas um projeto como o Mio 
só comprova a característica 
mais marcante do ambiente 
virtual : o alcance. 
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2   8 No começo eu gostei muito da ideia da criação de 
um carro atraves da participação das pessoas 

atraves da internet, apesar de ter alguns receios. 
Não acreditava que seria possivel escutar e agradar 
todas as pessoas ao mesmo tempo, o que poderia 

levar até mesmo a uma crise de identidade do 
projeto. Durante o projeto achei que alguns 

assuntos irrelevantes foram focados demais, e em 
alguns momentos o projeto se distanciou muito da 
realidade com ideias extremamentes abstratas ou 

com o intuito de ser futuristicas demais. Eu acredito 
que um carro conceito deve ficar muito proximo da 

realidade e trazer inovações que se tornem 
realidade. Foi justamente por causa desse 

distanciamento da realidade que tive um pouco de 
receio no começo, e cheguei a pensar que o Projeto 

Mio, e o projeto de criar um carro pela internet 
poderiam não dar certo. No final, confesso que o 

modelo final não ficou ruim, mas tenho certeza que 
poderia ter ficado muito melhor. Se perguntassem 
de novo se um projeto de um carro com ajuda da 
internet poderia dar certo, eu diria que sim, mas 

teria que ter um pouco mais de foco em uma area 
especifica, e procurar não ser muito abstrato, se 

aproximando mais de um futuro realistico. 

Co-criação e 
Satisfação 

Aprovação da 
ação 

No começo eu gostei muito 
da ideia da criação de um 
carro atraves da 
participação das pessoas 
atraves da internet, 

Desconfiança Dúvida "apesar de ter alguns 
receios," 

Não acreditava que seria 
possivel escutar e agradar 
todas as pessoas ao mesmo 
tempo, o que poderia levar 
até mesmo a uma crise de 
identidade do projeto.  

Projeto 
Ilusório 

Projeto distante 
da realidade, 
idéias abstradas 

Durante o projeto achei que 
alguns assuntos irrelevantes 
foram focados demais, e em 
alguns momentos o projeto 
se distanciou muito da 
realidade com ideias 
extremamentes abstratas 
ou com o intuito de ser 
futuristicas demais. 

Desaprovação, 
imaterialidade 
do projeto 

 Eu acredito que um carro 
conceito deve ficar muito 
proximo da realidade e 
trazer inovações que se 
tornem realidade. Foi 
justamente por causa desse 
distanciamento da realidade 
que tive um pouco de receio 
no começo, e cheguei a 
pensar que o Projeto Mio, e 
o projeto de criar um carro 
pela internet poderiam não 
dar certo 

Imaterialidade 
e insatisfação 

Aprovação 
Parcial 

 No final, confesso que o 
modelo final não ficou ruim, 
mas tenho certeza que 
poderia ter ficado muito 
melhor. Se perguntassem de 
novo se um projeto de um 
carro com ajuda da internet 
poderia dar certo, eu diria 
que sim, mas teria que ter 
um pouco mais de foco em 
uma area especifica, e 
procurar não ser muito 
abstrato, se aproximando 
mais de um futuro realistico. 

 

 

 

 

 



   153

3 

  

9 

A Internet é sem sombra de dúvidas o melhor meio 
de articular idéias entre pessoas, divulgar projetos 
antes que se realizem, e por isso a iniciativa do Fiat 

Mio se mostrou interessante e eficaz, mas... 
Concordando com a íntegra literal do comentário do 

Rodrigo de Oliveira, logo acima, o foco as vezes 
parece ser algo muito aleatório, abstrato e por vezes 

irrelevante. O conceito do carro é muito bom, o 
desenho e algumas novidades são muito 

interessantes, mas se a Fiat ficar filosofando de mais, 
isso nunca vai chegar como sendo uma super 

novidade no mercado, vai perder a bola da vez. O 
próprio Fiat 500 já podia ter novas versões que 

estivessem incorporando alguns dos conceitos, como 
o layout de portas, vidros, chassi, bancos, material 

ecologicamente correto e mais leve para toda a 
carenagem e estrutura do carro... etc Essas 

"frescuras" de wi-fi no carro, e-dashbord; motor 
elétrico, etc... Tudo poderia ir sendo desenvolvido 

para enfim dentro de uns 3 a 4 anos tivéssemos uma 
primeira versão do MIO. Mas eu não vejo nenhuma 
discussão acerca de materiais possíveis atualmente 

para se incorporar aos carros de modo que os 
tornassem mais leves e ecológicos, não vejo ninguém 

discutindo que aprimoramentos imaginados para o 
MIO as pessoas gostariam que fossem incorporados 
aos atuais carros da marca, ou definindo mesmo as 
prioridades de um projeto mais real do MIO sendo 
produzido antes de as cidades serem sustentáveis. 

Mais rápido do que as cidades, o carro sim pode ser 
sustentável. As cidades talvez levem 50 anos para 

chegarem a esse patamar se nenhuma Guerra 
Mundial acometer o mundo no meio do caminho, ou 

desastre natural. (credo que 
apocalíptico...hehehehe) 

Articulação de 
Ideias e 
satisfação 

Fiat Mio e 
articulação de 
idéias 

A Internet é sem sombra de 
dúvidas o melhor meio de 
articular idéias entre pessoas, 
divulgar projetos antes que se 
realizem, e por isso a 
iniciativa do Fiat Mio se 
mostrou interessante e 
eficaz, mas... 

Design, 
tecnologia e 
satisfação 

Aprovação do 
Design 

 O conceito do carro é muito 
bom, o desenho e algumas 
novidades são muito 
interessantes 

insatisfação 
Desaprovação, 

imaterialidade do 
projeto 

"[...] o foco as vezes parece 
ser algo muito aleatório, 
abstrato e por vezes 
irrelevante." 

 [...] se a Fiat ficar filosofando 
de mais, isso nunca vai chegar 
como sendo uma super 
novidade no mercado, vai 
perder a bola da vez. O 
próprio Fiat 500 já podia ter 
novas versões que estivessem 
incorporando alguns dos 
conceitos, como o layout de 
portas, vidros, chassi, bancos, 
material ecologicamente 
correto e mais leve para toda 
a carenagem e estrutura do 
carro... etc [...]"  

Essas "frescuras" de wi-fi no 
carro, e-dashbord; motor 
elétrico, etc... Tudo poderia ir 
sendo desenvolvido para 
enfim dentro de uns 3 a 4 
anos tivéssemos uma 
primeira versão do MIO. Mas 
eu não vejo nenhuma 
discussão acerca de materiais 
possíveis atualmente para se 
incorporar aos carros de 
modo que os tornassem mais 
leves e ecológicos, não vejo 
ninguém discutindo que 
aprimoramentos imaginados 
para o MIO as pessoas 
gostariam que fossem 
incorporados aos atuais 
carros da marca, ou definindo 
mesmo as prioridades de um 
projeto mais real do MIO 
sendo produzido antes de as 
cidades serem sustentáveis. 

Cobrança pela 
sustentabilidade 

Cobrança pela 
sustentabilidade 
nos automóveis 

"[...] definindo mesmo as 
prioridades de um projeto 
mais real do MIO sendo 
produzido antes de as cidades 
serem sustentáveis.Mais 
rápido do que as cidades, o 
carro sim pode ser 
sustentável. [...]" 
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4 

3.3 

1 

O projeto Fiat Mio possibilitou a participação de 
milhares de pessoas de varias partes do globo, e sem 
duvida alguma isso resultou em um numero elevado 
de participações, contribuições, dialogos, discussoes, 
e o mais importante, resultou em otimas ideias. Mas 
de nada adianta se tudo isso não for bem 
aproveitado, bem direcionado, e bem focado. Se a 
Fiat souber aproveitas as ideias que mais se 
destacam, sabendo reconhecer não apenas as ideias 
mas tambem dar credito aos seus criadores, dai o 
Projeto Mio vai se transmormar em um projeto de 
liderança de ideias, valores, e criadores. Se a Fiat 
souber reconhecer as pessoas que se destacam no 
projeto e souber aproveitar melhor essas pessoas e 
ideias, o projeto vai trazer resultados ainda mais 
importantes, e consequentemente lideranças para o 
futuro 

Participação e 
Satisfação 

Aprovação da 
articulação e 
discussão  

O projeto Fiat Mio 
possibilitou a participação de 
milhares de pessoas de varias 
partes do globo, e sem duvida 
alguma isso resultou em um 
numero elevado de 
participações, contribuições, 
dialogos, discussoes, e o mais 
importante, resultou em 
otimas ideias. 

Ideia como 
prioridade 

Ideia é o mais 
importante 

"e o mais importante, 
resultou em otimas ideia" 

Imaterialidade 
e 
desaprovação, 
insatisfação 

Insatisfação com a 
não utilização 

Mas de nada adianta se tudo 
isso não for bem aproveitado, 
bem direcionado, e bem 
focado.  

Falta Realização 
para satisfação 

Falta realização 
para resultados 
mais importantes 

Se a Fiat souber aproveitas as 
ideias que mais se destacam, 
sabendo reconhecer não 
apenas as ideias mas tambem 
dar credito aos seus 
criadores, dai o Projeto Mio 
vai se transmormar em um 
projeto de liderança de 
ideias, valores, e criadores. Se 
a Fiat souber reconhecer as 
pessoas que se destacam no 
projeto e souber aproveitar 
melhor essas pessoas e ideias, 
o projeto vai trazer resultados 
ainda mais importantes 

Fiat Mio a 
transformação 
social 

Fiat Mio e a 
geraçaõ de líderes 

[...] o projeto vai trazer 
resultados ainda mais 
importantes, e 
consequentemente lideranças 
para o futuro"[...] 

5 

4.1 

2 

Sim,e o mais importante me senti uma pessoa mais 
especial,pois não é todos os dias que somos 

convidados para fazer parte de um projeto de grande 
importância.E quero muito continuar participando do 

projeto MIO. 

Co-criação 
Aprovação da co-
criação 

Sim (resposta à pergunta) 

Satisfação 

Prestígio 

e o mais importante me senti 
uma pessoa mais 
especial,pois não é todos os 
dias que somos convidados 
para fazer parte de um 
projeto de grande 
importância. 

Fidelização 
E quero muito continuar 
participando do projeto MIO. 
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6 

4.1 

3 

SIM É MARAVILHOSO SABER QUE ESTAMOS SENDO 
OUVIDOS.. E VER O PROTÓTIPO DO FIAT MIO DE 
PERTINHO NO SALÃO DO AUTOMÓVEL 2010, FOI 

MUITO BOM.. 

Satisfação pela 
co-criação 

Satisfação por ser 
ouvido 

SIM É MARAVILHOSO SABER 
QUE ESTAMOS SENDO 
OUVIDOS.. 

Realização, 
Legitimidade 

Verificação da 
realização 

 E VER O PROTÓTIPO DO FIAT 
MIO DE PERTINHO NO SALÃO 
DO AUTOMÓVEL 2010, FOI 
MUITO BOM.. 

7 

4.1 

4 

Saindo do mundo automobilistico, imaginem todos 
os cientistas atuando da mesma forma extraordinária 

que a Fiat, porém com esforços voltados para a 
saúde e bem estar da população!? A espectativa do 
homem estaria no mínimo em 120 anos com total 

qualidade. Só pela idéia, a Fiat merece 10 

Satisfação Aprovação 
 Só pela idéia, a Fiat merece 
10 

Interação, co-
criação 
percebida 

Interação, co-
criação percebida, 
mobilização 

imaginem todos os cientistas 
atuando da mesma forma 
extraordinária que a Fiat, 

8 

4.1 

5 

sim, pois nao tenho formaçao academica para 
participar e responder por projetos e esta foi a 
melhor esperiencia proficional pela qual pode 

participar 

Cocriar o Fiat 
Mio como 
trabalho 
profissional 

Projeto Fiat Mio 
foi experiência 
profissioanl 

" esta foi a melhor 
esperiencia proficional pela 
qual pode participar" 

Satisfação 
Exaltação do 
projeto 

" esta foi a melhor 
esperiencia proficional pela 
qual pode participar" 

9 

4.1 

6 

Com toda certeza que SIM. Alias no intimo considero 
que todos somos muito colaborativos e que difundir 
este estado Intrínseco, torna-lo aparente, torna cada 
pessoa mais proxima da outra. 

Co-criação e 
satisfação 

Co-criação e 
satisfação 

Com toda certeza que SIM. 
Alias no intimo considero que 
todos somos muito 
colaborativos e que difundir 
este estado Intrínseco, torna-
lo aparente, torna cada 
pessoa mais proxima da 
outra. 

10 

 4.1 

7 

Colaboração , tem em sua essência labore , trabalho 
e ação ...trabalho interior no sentido de reeducar 
nossos sentidos , colocando uma intenção boa em 
nossos atos ..gerando fatos e ações construtivas, 
numa nova postura perante este revolucionário 
tempo em conjunto com nossos arceiros nesta 

jornada , colaborando na istalação de uma nova visão 
ocupacional neste espaço mãe.. chamado terra . Ao 
trabalho, pois muito temos a fazer em prol de uma 
humanidade onde o uno não será mio , mas será 

nosso , 

Co-criação 
Co-criação, ações 
construticas 

Colaboração , tem em sua 
essência labore , trabalho e 
ação ...trabalho interior no 
sentido de reeducar nossos 
sentidos , colocando uma 
intenção boa em nossos atos 
..gerando fatos e ações 
construtivas 

Aprovação / 
Saitsfação 

Noção Aprovação, 
sustentabilidade 

colaborando na istalação de 
uma nova visão ocupacional 
neste espaço mãe.. chamado 
terra  

11 

  

8 
Com certeza. Este é um dos raros projetos que 

contou com a opinião dos usuários da FIAT.) 

Co-criação 
Aprovação da co-
criação 

Com certeza. 

Satisfação 
Exaltação do 
projeto 

Este é um dos raros projetos 
que contou com a opinião dos 
usuários da FIAT.) 

12 

  

9 

Com certeza, me motivou tanto poder participar que 
este ano resolvi que poderia cursar uma faculdade de 

design, uma vez que não sou formado, então fui 
amadurecendo a idéia e resolvi, 2012, vou começar a 
fazer faculdade de tecnologia de design de produto. 

Já passei no vestibular e não vejo a hora de poder 
conhecer mais este mundo de criação... Pode ter 

certeza o que me despertou foi ver os clips do 
desenvolvimento do MIO. 

Co-criação e 
aprovação 

Co-criação 

Com certeza, me motivou 
tanto poder participar que 
este ano resolvi que poderia 
cursar uma faculdade de 
design 

Satisfação Satisfação 
Pode ter certeza o que me 
despertou foi ver os clips do 
desenvolvimento do MIO. 

 



   156

13 

4.1 

10 

A principio sim, mas depois percebí que este projeto, 
ia além daquilo que eu imaginava, lia com muita 

atenção tudo o que era dito sobre outros 
colaboradores, e não tinha certeza se a minha ideia 
seria aceita, aliás até agora eu nem sei se foi aceita, 

mas pelo menos eu tentei. 

Falta de 
informação 
sobre o projeto. 

Dúvida sobre 
aceitação de sua 
idéia 

não tinha certeza se a minha 
ideia seria aceita, aliás até 
agora eu nem sei se foi aceita, 
mas pelo menos eu tentei. 

Aprovação 
parcial 

Aprovação parcial A principio sim 

14 

4.1 

11 

Sim!! mudou o meu conceito sobre as grandes 
multinacionais!! Em um país onde grande parte da 
população tem que batalhar muito pra conseguir 

comprar um carro simples, é bom saber que existe 
uma empresa tão grande quanto a Fiat, ouvindo as 
pessoas e compartilhando conhecimento com elas, 
espero que todos possam colher bons frutos dessa 

bela iniciativa! 

Satisfação 

Exaltação do 
projeto 

Sim!! mudou o meu conceito 
sobre as grandes 
multinacionais!! 

Exaltação do 
projeto 

 espero que todos possam 
colher bons frutos dessa bela 
iniciativa! 

Crítica Social 
Reflexão sobre a 
economia do país 

Em um país onde grande 
parte da população tem que 
batalhar muito pra conseguir 
comprar um carro simples, 

Satisfação pela 
co-criação 

Satisfação por ser 
ouvido 

é bom saber que existe uma 
empresa tão grande quanto a 
Fiat, ouvindo as pessoas e 
compartilhando 
conhecimento com elas 

15 

4.1  

13 

Em partes. Primeiramente foi muito bom a Fiat criar 
o Projeto MIO e permitir que as pessoas 

participassem com ideias e comentarios, mas ao 
mesmo tempo achei que faltou um melhor 

direcionamente e aproveitamento das ideias. Em 
alguns casos, ideias que não tinham importancia ou 
poderiam ser consideradas irrelevantes ganharam 

força porque amigos de amigos apoiaram a ideia que 
ganharam força, enquanto que algumas otimas ideias 

acabaram ficanda esquecidas. Entendo que houve 
uma enxurrada de ideias, mas para o proximo projeto 

MIO eu gostaria de ver um pouco mais de 
estruturação e direcionamento das ideias. 

Aprovação 
parcial 

Aprovação parcial Em partes.  

Co-criação 
Ponto positivo, co-
criação 

Primeiramente foi muito bom 
a Fiat criar o Projeto MIO e 
permitir que as pessoas 
participassem com ideias e 
comentarios 

Desaprovação 

Falta de 
aproveitamento e 
foco para as ideias 

mas ao mesmo tempo achei 
que faltou um melhor 
direcionamente e 
aproveitamento das ideias. 
Em alguns casos, ideias que 
não tinham importancia ou 
poderiam ser consideradas 
irrelevantes ganharam força 
porque amigos de amigos 
apoiaram a ideia que 
ganharam força, enquanto 
que algumas otimas ideias 
acabaram ficanda esquecidas. 

Falta de 
aproveitamento e 
foco para as ideias 

 para o proximo projeto MIO 
eu gostaria de ver um pouco 
mais de estruturação e 
direcionamento das ideias. 
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16 

 4.1 

14 

Acho uma excelente idéia da FIAT desenvolver alguns 
dos seus carros ouvindo a população. Vivemos numa 

sociedade egoísta, individualista e egocêntrica. 
Precisamos reverter estes conceitos. E o projeto FIAT 

MIO dará a sua contribuição, pois possibilita a 
expressão de forma indiscriminada e participativa. 

Com certeza, bons frutos serão colhidos e para 
todos!!! Parabéns FIAT!!! Conte comigo! 

Satisfação 
Exaltação do 

projeto 

Acho uma excelente idéia da 
FIAT desenvolver alguns dos 
seus carros ouvindo a 
população.  

Com certeza, bons frutos 
serão colhidos e para todos!!! 
Parabéns FIAT!!! Conte 
comigo! 

Co-criação 
percebida 

Co-criação 
percepida, 
reflexão social 

Vivemos numa sociedade 
egoísta, individualista e 
egocêntrica. E o projeto FIAT 
MIO dará a sua contribuição, 
pois possibilita a expressão de 
forma indiscriminada e 
participativa.  

17 

 4.1 

15 
sim, é claro. acho que um projeto desta magnitude 
deve ter colaboradores de todas as partes, pois, ao 
participar incentivamos a sua concretização. 

Satisfação 
Exaltação do 
projeto 

 projeto desta magnitude  

Co-criação 
Importãncia da 
participação 

 ao participar incentivamos a 
sua concretização. 

Legitimidade Projeto realizado 
 incentivamos a sua 
concretização. 

18 

 4.1 

16 

Tenho a absoluta certeza de que um projeto desta 
magnitude todos deveriam participar e responder as 
questões, principalmente se trantando de um carro 

que irá certamente corroborar com o meio ambiente 

Satisfação 
Exaltação do 
projeto 

Tenho a absoluta certeza de 
que um projeto desta 
magnitude  

Co-criação 
percebida 

Co-criação 
percepida 

"[...] todos deveriam 
participar e responder as 
questões[...]" 

Aprovação Sustentabilidade 
irá certamente corroborar 
com o meio ambiente 

19 
 4.1 

17 

Achei excelente poder decidir sobre aspectos do 
carro, como a forma de abrir das portas, isso 
realmente faz com que me sinta ter um carro feito a 
meu gosto. 

Co-criação e 
satisfação 

Co-criação e 
satisfação 

Achei excelente poder decidir 
sobre aspectos do carro, 
como a forma de abrir das 
portas 

20 

4.1  

18 

Sim, e acredito que o intuito aqui não é somente o 
desenvolvimento do carro, mas sim o envolvimento 
do maior numero de pessoas possiveis trabalhando 
juntos por um unico objetivo. É claro que muitas das 

idéias postadas ao longo do projeto não foram se 
quer cogitadas, que muitos não tiveram suas ideias 

postas em prática. Mas repito, o que realmente 
importa é essa união, essa familia que estamos 

formando aqui para o desenvolvimento do Mio, que 
ao meu pensar, não deveria ser Mio e sim Nostro!!! 

Satisfação 
Exaltação do 
projeto 

Sim, e acredito que o intuito 
aqui não é somente o 
desenvolvimento do carro, 
mas sim o envolvimento do 
maior numero de pessoas 
possiveis trabalhando juntos 
por um unico objetivo.  

Co-criação 
Co-criação 
percebida 

maior numero de pessoas 
possiveis trabalhando juntos 
por um unico objetivo.  

Sentimento de 
Família 

Sentimento de 
família 

Mas repito, o que realmente 
importa é essa união, essa 
familia que estamos 
formando aqui para o 
desenvolvimento do Mio, que 
ao meu pensar, não deveria 
ser Mio e sim Nostro!!! 

Satisfação Satisfação 

NOSTRO!!! COM 
EXCLAMAÇÕES DE SURPRESA 
E ORGULHO DO FEITO 
REALIZADO. 
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21 

 4.1 

19 

Sim, eu concordo com André Leonardo Vale, sobre o 
nome do produto final, realmente se chegarmos lá 
através da colaboração e do acatamento de nossas 
idéias e sugestões. NOSTRO!!! COM EXCLAMAÇÕES 

DE SURPRESA E ORGULHO DO FEITO REALIZADO. 

co-criação co-criação 

eu concordo com André 
Leonardo Vale, sobre o nome 
do produto final, realmente 
se chegarmos lá através da 
colaboração e do acatamento 
de nossas idéias e sugestões. 

Satisfação Satisfação 

NOSTRO!!! COM 
EXCLAMAÇÕES DE SURPRESA 
E ORGULHO DO FEITO 
REALIZADO. 

22 

 4.1 

20 

Me sentia muito previlegiado ao participar de um 
projeto como do mio ! Não é todos os dias que temos 
oportunidades de participar de algo tão grandioso e 
importante. e com isso vivenciamos a experiencia de 

colaboração e opinioes proprias. 

Satisfação 

Prestígio pela 
participação 

Me sentia muito previlegiado 
ao participar de um projeto 
como do mio !  

Exaltação do 
projeto 

Não é todos os dias que 
temos oportunidades de 
participar de algo tão 
grandioso e importante 

Co-criação 
Co-criação e 
opinião 

 e com isso vivenciamos a 
experiencia de colaboração e 
opinioes proprias. 

23 

 4.1 

22 
Foi uma ideia revolucionária pois até então não havia 

nada desta forma no mescado automobilistico. Me 
senti importante. Parabens à Fiat. 

Satisfação 
Exaltação do 

projeto 

Foi uma ideia revolucionária 
pois até então não havia nada 
desta forma no mescado 
automobilistico. 

Parabens à Fiat. 

Co-criação 
Prestígio pela 
participação 

Me senti importante. 

24 

 4.1 

23 

É claro que todos nós procuramos um futuro 
promissor, e por este motivo o Fiat Mio está 

nascendo para uma nova geração, criação de novas 
tecnologias e no desenvolvimento sustentável. "Mio" 
opinião é estar no caminho correto. "Mio" ponto de 
vista a Fiat acertou em cheio todos os parâmetros do 

carro do futuro."Mio" será a imagem do carro do 
futuro copiado por todas as montadoras.Esta é "Mio" 

opinião...e acredito que um dia este carro pode ser 
"Mio"! 

Satisfação Aprovação 

É claro que todos nós 
procuramos um futuro 
promissor, e por este motivo 
o Fiat Mio está nascendo para 
uma nova geração, criação de 
novas tecnologias e no 
desenvolvimento sustentável. 
"Mio" opinião é estar no 
caminho correto.  

25 

4.1  

24 

Acho que o interessante foi a forma como o projeto 
em si foi concebido. Poder opinar e ver que a opinião 

teve relevância para o projeto em si foi muito 
gratificante. Tenho a lata de cookies que recebi em 

cima da minha mesa de trabalho e um certo orgulho 
ao explicar como a consegui. 

Satisfação 

Exaltação do 
projeto 

Acho que o interessante foi a 
forma como o projeto em si 
foi concebido.  

Satisfação pelo 
reconhecimento 

 Tenho a lata de cookies que 
recebi em cima da minha 
mesa de trabalho e um certo 
orgulho ao explicar como a 
consegui. 

Co-criação 
Prestígio pela 
participação 

Poder opinar e ver que a 
opinião teve relevância para o 
projeto em si foi muito 
gratificante. 
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26 

 4.1 

25 

Sim, pois foi muito bom poder ajudar a FIAT a fazer 
um carro ambientalmente correto e com uma 

plataforma desenvolvida por nada mais, que nós, 
usuários da marca. Um carro feito por medida,com as 
funcionalidades e itens que queremos ter para maior 

conforto e comodidade.Como o próprio nome 
significa um Fiat meu, do meu jeito.Parabéns pelo 

projeto. 

Co-criação e 
satisfação 

Co-criação e 
satisfação 

Sim, pois foi muito bom 
poder ajudar a FIAT a fazer 
um carro ambientalmente 
correto e com uma 
plataforma desenvolvida por 
nada mais, que nós, usuários 
da marca.  

Satisfação 
Exaltação do 
projeto 

Um carro feito por 
medida,com as 
funcionalidades e itens que 
queremos ter para maior 
conforto e comodidade. 

Satisfação 
Exaltação do 
projeto 

Como o próprio nome 
significa um Fiat meu, do meu 
jeito.Parabéns pelo projeto. 

27 

 4.1 

26 

Totalmente orgulhoso de estar colaborando ao 
projeto do Fiat Mio, não só eu mas todos nós, mas 
sabendo que uma grande oportunidade, e se 
questionar a sua opinião a algo, geralmente te 
eleva... 

Co-criação e 
satisfação 

Co-criação e 
satisfação 

Totalmente orgulhoso de 
estar colaborando ao projeto 
do Fiat Mio 

28 

4.1  

27 

Na minha opinião esse projeto do protótipo do fiat 
mio é de excelente qualidade todos que participarão 

direta ou indiretamente desse projeto fantástico 
estão de parabéns.além de ser um projeto inovador 

um carro pratico que não ocupa muito espaço na 
garagem e poupa tempo na hora de estacionar,além 

de ser muito fofo 

Satisfação Aprovação 

Na minha opinião esse 
projeto do protótipo do fiat 
mio é de excelente qualidade 
t 

Co-criação 
percebida 

Co-criação 
percebida 

 todos que participarão direta 
ou indiretamente desse 
projeto fantástico estão de 
parabéns. 

Aprovação  
Exaltação do 
projeto 

além de ser um projeto 
inovador um carro pratico 
que não ocupa muito espaço 
na garagem e poupa tempo 
na hora de estacionar,além 
de ser muito fofo 

29 

 4.1 

29 

Me senti lisongiado em participar de um projeto tão 
audacioso e inovador, mostrando cada dia mais que a 
fiat se preocupa com seus clientes. parabens por esta 

brilhante iniciativa.) 

Co-criação 
Prestígioo pela 
participação 

Me senti lisongiado em 
participar  

Satisfação 

Exaltação do 
projeto 

um projeto tão audacioso e 
inovador 

Exaltação do 
projeto 

parabens por esta brilhante 
iniciativa 

Fidelização 
Exaltação da 
empresa 

 a fiat se preocupa com seus 
clientes.  

30 

 4.1 

30 

Sim adorei. Principalmente com o retorno dado. A 
surpresa de receber a latinha com cookies em casa, 

reafirmou ainda mais a sensação de que no MIO 
realmente teve um dedo meu! Obrigada Fiat! 

Co-criação 

Aprovação da co-
criação 

Sim adorei.  

Participação no 
projeto 

 reafirmou ainda mais a 
sensação de que no MIO 
realmente teve um dedo meu 

Satisfação 

Satisfação pelo 
reconhecimento 

A surpresa de receber a 
latinha com cookies em casa 

Satisfaçaõ com a 
co-criação 

[...] adorei.  
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31 

 4.1 

31 
Sim! Estou até imaginado o MIO rodando pelas ruas. 
Espero que a FIAT continue dando a oportunidade de 

fazer-mos parte dela. Parabéns pra todos nós. 

Satisfação 
Aprovação e 
expectativa 

Sim! Estou até imaginado o 
MIO rodando pelas ruas. 

Co-criação Co-criação 
 Espero que a FIAT continue 
dando a oportunidade de 
fazer-mos parte dela.  

Saitsfação 
Exaltação à 
experiência 

 Parabéns pra todos nós. 

32 

 4.1 

33 
Sim, afinal não é sempre que a indústria 

(principalmente a automotiva) se abre desta forma a 
sugestões de seus consumidores.) 

Co-criação 
Aprovação da co-
criação 

Sim 

Satisfação 
Exaltação do 
projeto 

não é sempre que a indústria 
(principalmente a 
automotiva) se abre desta 
forma a sugestões de seus 
consumidores.) 

33 

 4.1 

34 

Sim. Com projetos como esse , pouco a pouco vamos 
poder construir a consciência do aspecto mais 

fundamental dos negócios: são ações sociais, que 
dizem respeito igualmente a todos os envolvidos, 

inclusive os consumidores, e não uma mera 
perseguição de tipo gato e rato, visando lucros vazios 

Satisfação Aprovação 

"Sim. Com projetos como 
esse , pouco a pouco vamos 
poder construir a 
consciência" 

Fiat mio como 
ação social 

Fiat mio como 
ação social 

 são ações sociais, que dizem 
respeito igualmente a todos 
os envolvidos, inclusive os 
consumidores, e não uma 
mera perseguição de tipo 
gato e rato, visando lucros 
vazios 

Co-criação Co-criação 
Com projetos como esse , 
pouco a pouco vamos poder 
construir ... 

34 

 4.1 

35 

É realmente interessante poder ser parte das pessoas 
que podem optar entre itens predeterminados para a 

construção de um produto. Apropriar-se deste 
momento em que as pessoas desejam ser parte de 

um ambiente colaborativo e saber usar isto de forma 
favorável para a empresa também é louvável. 

Entretanto, como participante desta experiência 
ainda acredito que falta profundidade e um toque de 
genuinidade na proposta. Gosto muito da iniciativa, 

mas para ser realmente colaborativo "alguns campos 
precisam ser mais abertos"... 

Co-criação Co-criação 

É realmente interessante 
poder ser parte das pessoas 
que podem optar entre itens 
predeterminados para a 
construção de um produto. 

Critica velada Critica velada 

 Apropriar-se deste momento 
em que as pessoas desejam 
ser parte de um ambiente 
colaborativo e saber usar isto 
de forma favorável para a 
empresa também é louvável.  

Crítica, 
Imaterialidade 

Falta de 
genuinidade 

Entretanto, como 
participante desta 
experiência ainda acredito 
que falta profundidade e um 
toque de genuinidade na 
proposta. Gosto muito da 
iniciativa, mas para ser 
realmente colaborativo 
"alguns campos precisam ser 
mais abertos"... 

35 

 4.1 

36 

Me senti colaborativa sim, pois sou apaixonada por 
carros pequenos, ao contrario de muitas mulheres 

que gostão de carros grandes, este pra mim já é um 
motivo suficiente ,para ficar feliz em participar do 

projeto. 

Co-criação Co-criação Me senti colaborativa sim,  

Satisfação Satisfaçaõ   
este pra mim já é um motivo 
suficiente ,para ficar feliz em 
participar do projeto. 

36 

 4.1 

37 
Sim, achei interessante poder fazer parte do projeto 

de um carro. 

Co-criação 
Aprovação da co-
criação 

Sim 

Satisfação 
Aprovação do 
projeto 

achei interessante poder 
fazer parte do projeto de um 
carro. 
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37 

 4.1 

38 

Gostei bastante da experiência. Saber ser parte de 
algo que pode ajudar as pessoas e contribuir para a 

melhoria da vida neste planeta em dias tão 
conturbados como s que vivemos, agrega uma nova 

perspectiva à vida da gente. Pensar um projeto 
visando uma relação melhor entre homens e 

tecnologia, é fundamental no mundo atual. Até hoje 
criamos simplesmente para satisfazer necessidades 
mediatas de consumo. É bom ver que se começou a 
pensar em criar olhando o futuro, dimensionando os 
resultados das ações. Somos amanhã o resultado do 

que construímos hoje. 

Satisfaçaõ   Satisfaçaõ   
Gostei bastante da 
experiência. 

Co-criação Co-criação 

Saber ser parte de algo que 
pode ajudar as pessoas e 
contribuir para a melhoria da 
vida 

Fiat Mio como 
contribuição 
social 

Fiat Mio como 
contribuição social 

contribuir para a melhoria da 
vida neste planeta em dias 
tão conturbados como s que 
vivemos, agrega uma nova 
perspectiva à vida da gente. 
Pensar um projeto visando 
uma relação melhor entre 
homens e tecnologia, é 
fundamental no mundo atual. 
Até hoje criamos 
simplesmente para satisfazer 
necessidades mediatas de 
consumo. É bom ver que se 
começou a pensar em criar 
olhando o futuro, 
dimensionando os resultados 
das ações.  

38 
 4.1 

39 
Sim, acho muito importante poder participar de um 
projeto onde somos ouvidos 

Co-criação e 
satisfação 

Co-criação e 
satisfação 

Sim, acho muito importante 
poder participar de um 
projeto onde somos ouvidos 

39 

4.1  

40 

De fato esse projeto me fez refletir mais sobre 
minhas relações com o mundo e de que maneira eu 
posso interagir e contribuir para minimizar o abismo 

que existe entre o mundo, de maneira geral, e o 
mundo particular de cada ser humano. O avanço 

tecnológico tem que vir acompanhado do progresso 
nas relações entre os seres que habitam o universo 
para que realmente seja chamado de AVANÇO. Já 

demos o primeiro passo com esse projeto!!! 

Fiat Mio como 
contribuição 
social 

Fiat Mio como 
contribuição social 

De fato esse projeto me fez 
refletir mais sobre minhas 
relações com o mundo e de 
que maneira eu posso 
interagir e contribuir para 
minimizar o abismo que 
existe entre o mundo, de 
maneira geral, e o mundo 
particular de cada ser 
humano.  

Satisfação Satisfação 
Já demos o primeiro passo 
com esse projeto!!! 

Co-criação Co-criação 

me fez refletir mais sobre 
minhas relações com o 
mundo e de que maneira eu 
posso interagir e contribuir 
para minimizar o abismo que 
existe entre o mundo, de 
maneira geral, e o mundo 
particular de cada ser 
humano 

Importância da 
interação com 
o mundo 

Importância da 
interação com o 
mundo 

e ao mesmo tempo esta 
tentdo uma inter-relaçao com 
as pessoas que nem mesmo a 
conheço.. o mais interessante 
é nos sabemos que do outro 
lado tem ser que respiram, 
andam, tem sentimento e 
assima de tudo sao seres 
viventes..  

Saitisfação 
exaltação do 
projeto 

parabenizo pelas equipes e 
sejamos mais feliz no mundo 

Satisfação Aprovação 

Daí que tá se num automóvel 
conseguimos ser 
colaboradores de idéias 
porque não na sociedade em 
geral.  
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40 

 4.1 

41 

sempre achei bacana em da minha pequena 
contribuiçao em relação ao projeto e ao mesmo 

tempo esta tentdo uma inter-relaçao com as 
pessoas que nem mesmo a conheço.. o mais 

interessante é nos sabemos que do outro lado tem 
ser que respiram, andam, tem sentimento e assima 
de tudo sao seres viventes.. o mundo seria muito 

melhor se esta relaçao de interaçao social se 
espandisse de forma armoniosa por todo planete... 

srá que os cenceitos de guerra, individualismo, 
menssenarismo em fim .....Nao teria outro fim. 

parabenizo pelas equipes e sejamos mais feliz no 
mundo ("caiaco por dentro e fetido por fora") 

palavras do filosofo..... 

Aprovação e co-
criação 

Aprovação e co-
criação 

sempre achei bacana em da 
minha pequena contribuiçao 
em relação ao projeto  

Importância da 
interação com o 
mundo 

Importância da 
interação com o 
mundo 

e ao mesmo tempo esta 
tentdo uma inter-relaçao 
com as pessoas que nem 
mesmo a conheço.. o mais 
interessante é nos sabemos 
que do outro lado tem ser 
que respiram, andam, tem 
sentimento e assima de tudo 
sao seres viventes..  

Saitisfação 
exaltação do 
projeto 

parabenizo pelas equipes e 
sejamos mais feliz no mundo 

41 

 4.1 

42 

Eu me senti colaborador também. Daí que tá se num 
automóvel conseguimos ser colaboradores de idéias 

porque não na sociedade em geral. Creio que o 
planeta vai criar muitas invenções colaborativas 

daqui uns anos e quero estar aqui para ver muitas 
delas. 

Co-criação Co-criação 
Eu me senti colaborador 
também.  

Satisfação Aprovação 

Daí que tá se num automóvel 
conseguimos ser 
colaboradores de idéias 
porque não na sociedade em 
geral.  

42 

4.4 

11 

A Cidade do futuro é a conscientização pró a 
Natureza, acabar com a impermeabilização do solo 
como acontece hoje, com a ajuda da tecnologia a 
violência praticamente se extinguirá. Viveremos em 
um planeta mais limpo, saudável e tecnológico! Com 
as energias renováveis a extinção dos combustíveis 
foceis ou de explosão estará certa e o meu ideal é 
viver em uma cidade limpa e sustentável. MIO 
futuro quer MIO! 

Desenvolvimento 
e 
sustentabilidade 

Desenvolvimento 
e sustentabilidade 

A Cidade do futuro é a 
conscientização pró a 
Natureza, acabar com a 
impermeabilização do solo 
como acontece hoje, 

Tecnologia é 
solução 

Tecnologia como 
harmonizador 
social 

 "[...] com a ajuda da 
tecnologia a violência 
praticamente se extinguirá. 
Viveremos em um planeta 
mais limpo, saudável e 
tecnológico![...]" 

Energia 
renovável como 
solução 

Energia renovável 
como solução 

Com as energias renováveis a 
extinção dos combustíveis 
foceis ou de explosão estará 
certa e o meu ideal é viver 
em uma cidade limpa e 
sustentável. 

Satisfação Mio é a solução MIO futuro quer MIO! 

 




